
RIO, 15 (UPI) - O Conselho Nacional do Pefróleó, em noto oficial, distribuída à lrrip reo so ,
afirmou que a gasoJin6 nao sofrerá qualquer aumento até abril próximo., Explicando,a

o sse rt ivo ; disse que o cn.rrrie rrto da taxa cambial riõo tem) influência sôbre o tabelamento vigente, pois os contratos de compra elo Q
,

eo bruto estcio fechados pela Petrobras a J?reços va­
li cíos para o primeiro, semestre do ano. Depois de prim,eiro de cib ri l tôda a estrutura será reestudada, em todos os seus aspecto �� rrninar a influência da nova tox.o cambial sôbre
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OFICIAL DADE JOVEM NÃO

KE1VINDICA A PASTA DA GUERRA

RIO, 15 (UPI) - o Mal. Costa e Silva ja se

ericontra na fase final dos contatos para a consti­

tuição de seu ,ministério. Porta-voz do Presidente

eleito. confirma que já está definitivarnente certo

como' rrrerrrbro do futuro ministério o Sr. Hélio Bel­

trão, para o P'Ia.rre.j arrrento , Estão certos, tarrrb érri ,
rvara compor o n�inistério do ri

ô
vo presidente, os

riorrre s dos senhores: De lf irri Netto, para a Fazen­
da. Edmundo Macedo Soares, Ind. e Comércio. Al­

buquerque Lima, OrganisIllos Regionais. Leonel
de Miranda, para a pasta da Saúde. Ga.rna e Silva,
para�a Justiça. Mario Andreazza, Transportes. e Ma­
galhães Pinto para o Exterior. As mesmas 'fontes
informaram que estão quase certos, rrras poderão
sofrer alterações, osmorrrcs dos senhores Tarso Du­

na, par a pasta da Educação. Hido Martin, para a

Agricultura. Jota Cavalcânti, para o Ministério do
Trabalho. Lyra Tavares, para 9- pasta da Guerra.
Ma.rci.o. SO"lúa e MeIlo , Aerorráuticae Augusto Rad­

inac�er, para o Ministério da J.\tlarinha.
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Seguran�a
RIO, 15 (UPI). -- Porta-voz do M(inistério

da Justiça disse que o titular da pasta, Carlos
Médeiros da Silva, vai dedicar o resto desta se-

mana par-ae.s tuclo da nova Lei de Segurança Na- RIO, 15 (UPI) -- As linhas gerais da riova

cional, cujas linhas mestras já estão esboçadas. Lei de Segurança Nacional, a ser decretada pelo
Na próxim�. semana o ante-projefo será levado - Mal. Castello Branco no início de março, já fo-

a exame do Presidente Castello Branco. Em se- ram estudadas pelo Minis.tro da Justiça, Sr. Car-
guida .se.r-á examinado pelas lideranças do Go- los Medeiros Sd.lva , que esp'era concluir a r'eda-'

vêrno na Câmara e Senado e pelos representan.- ção do projeto até o fim da semana. Na próxi-:-
tes do futuro govêrno do Marechal Costa e Sil- ma semana o Ministro da Justiça espera entregar
va. A nova Lei de Segu�ança Nacional deverá ser

.

ao Presidente da República a rnat.é r.ia , já em for-
decretada em começos- de março. ma de ante-:-,pr�)eto" para a apreciação.
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LINHAS MESTRAS • !

GENERAL, JAIME
RI,BEIRO DENUNCIA
CRIMES NA GB

-

O

estão imbuídos. F'inaliza a- vidado para assumir o Mi:'
firmando que a Guarnição da nistério da, Agricultura ]10 00-

Vila Militar, disciplinada e vêrno Costa e Silva.

tranquila está/ inteiramente
dedicada aos seus afazeres ' SUGESTÕ�S A CS

.
profissionais.

PREFEITO "DE CURITIBA

RIO, 15 (U.?!) - Oi) gover­
nadores Abreu Sodré, de São
Paulo e Paulo Pimentel, do

Paraná, 'conferenciaram on­

tem com o Presidente eleito
Costa e Silva. Pimentel de­
clarou que o atual Prefeito de

CurJtiba., Ivo A�r�ua, foi con-

RIO, 15 (UPI) - ,A Asso­

ciação Comercial do ruo de Ja­

neiro enviou sugestões ao Pre­

sidente eleito Marechal Costa
e Silva. As sugestões referem
se a problemas de' caráter eco­

nômico financeiro e tem por'
base as recentes decisÕes da·

reunião dos empresários co'-

1 Inerciais.'
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'I JULGAMEN'TO (i,UER,RA r
AD'IADO QUí.MICA? '

RIO, 15· (UPI) - A Comis- RECIFE, ui (UPI) - Foi TóQUIO, 15 (UPI) 'I'são Diretora de Relacões Pú- adiado para a próxima sex-, Vietcong ,acusou hoje 01;

blicas do Exército à�strIbuiu ta feira. o julgamento de Estados UnkIos de ter ata-

IInota informando que alguns trinta elementos envolvidos cado duas provín.cias com

RIO, 15 (Transpress) O jornais da Guanab�ra fizeram em atividades comunistas, gases venenoS08, matando

IGeneral Jaime Ribeiro, que foi I ontem referências a passiveI inclusive Gregório Bezerra. muitos civis. As acuiiaçÕes I
;hefe do gabinete do àtual Se,... investidura àe um Gal. no car A Auditoria da Sétima Re- foram feitas pela rádio do I'.ret.ar ;o da Segurança da Gua- go do Ministro' da Guerra no gião Militar anunciou que Vietnam do Norte que disse

rrra.bar-a., denunciou �

que "há próximo govêrno, como decor- a transferência foi r-esotvã- ainda que o gáit rói lançado
,deputados interessados ern ver iênêia, de reivindicação da 0- da ezn virtude de os a,dvo- nos refúgios anti-aé.reos· I
a polícia subornada pelo jôgo f í

c
í

a.l
í

dade jovem, c.it.a.rid.o v- em gados de Bezerra terem re, nas províncias de Giabinh II
de bicho". Disse ainda que o particular componentes do nunciado, numa manobra e Binhadin nos dias 26 e II.ráfico de menores contraban- ; Núc].eo da Divisão Aero-Terres que visa aguardar a chega- 23 de janeiro. Segundo a I,cío, lenocínio e corriér-oí o de

I
tre e alunos da Escola de A- da' do Advogado Sobral Pil1. emissora, desde fins de

C
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trrtor-peceriuês são 'pra.t.í.ca.d.oa perfeiçoamento de Oficiais. to. 1965 as tropas norte-ame- Ir
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falt-a de unidade, direção e, fi r-evo lucã.o de marco, de 1964 "

venenosQs, abertamente co-
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_. q.esgastam ainda. -naa.ís o orga- ordern e ri í.er-ar-qu
í

a., o que dê-
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BUENOS AIRES, ,15 (U.

de ga.ses ven�nosos nos re-
.
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t t 'I P . I .) -- O govêrno argen - I'

RIO, 14 (Transpress�_._ ° Presidente da Re- implantação, um n�me ge - a.dm
í

n
í

strra't.tva ern relação

ri.rsrno.> �s o os os seus ln egran es
.

.!il',;.�Oa�!�':f:" h:!�n��=d;;-p:
fúgios a.nti-aéreos. III!

pública discutiu ontem, separadamente,
.

corn os I ��;�Oa /à��ãO ����fA�i�a_sJ�. i: t��'h�nlC:j!r�:s,,�U}��.= R E' S E' RV A S T;" M [II, �er'::.�de�:�a T�:::l�d:;:;;:, ��RL�'lDOS 111,11,chefes do Exército e Aero.ná.utica , a. oportunídade '. I coordenação de vários servi-
.

ma passariam os rn
í

n Ist.ros . <�. .

'
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r foi elaborado sob inf'luen-

.cle ::b.1.CrUS�O na próxima reforma administrativa dos, ços 'que caberão ao órgão a ,e demais
ó

rg ã.os de cúpula

�'I,111
cia de grrrpos comunistas .e

CIDADE DO 'VATICANO I'ii
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lhista enquanto p-ersistir de
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nica" afirma'-hoje 'que a
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'
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. I, terminação..:Je realizar ati-
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Das duas reuniões

pai-UCi-1
M,inist-ério da De_fesa, ao

I atribuições que lhe s�o c.on-- nanCla em setores navaiS,
-

� I

"I{ o próximo nilllis. O .Presiden n�m reca1.ra SO' re
.

aque es
, t·é- -llIan Ongania, a.pós reu _

que'a inicb� rc-m·. AfirDla a '

pou O· chefe do EMFA, brí- contrário de outros.· chefes i feridas por lei. A Márinha; e evolui para a concessão de C, R,U Z E·.. , I R-.' O.,,,. N o,.....__ ,V -O·· I

I!
I) :nu-se com {} conselho de

revista "Procurar solucão Iii
gadeiro La:J'anené Vanderlel, I militares .- entre --os quais -:-- ponderável setor da Aerc- atribuiçõ'es especificas ao fu-

.

-

seguran.c>a nac1..o'na,l. dl.V.... l- no t.erreno militar� emb�ra Iii
que endossa a tese de 'se' fi.:..

·

os qo Exército - que prefe- I! náutica não conco.rdam eu} turo órgão, eJ.u assuntos re-
.

I I
x J" lt d ti',.f d f t·, d f

.

I' r gou cOJ.llun'icado no qual fi-
resu a, os neste campo tal I

xar definitivamente ° ten.L.o reD?, nessa primeira a3e e que se lhe-s dê autonomia .eren es a :e esa naCIona e, LONDR'ES (VA) AdI·
.

d c"'ra�-t""""""be'� prol-b1.-das -=-s
vez nã.o te:oham sido até a- II,!Ipor analogia, à segurança

-

-

- --

.'
- o esva Q/rlzar D cruzeIro e. �-

,
.o:.....�:o.a. ....u �.,

-

nacional. .

. 2200 a 2700 en'1. relação ao dólar, o govê\n.o' brasileiro to-: II manifestacões de rua. A- gora e�perados, significa- II

'A 't·e' 15 d e' M ,d r ( o,' Dev''era--o'.

Seria assim, uma junta de 1"!10U uma· medida imposta pela baixa pe:r:-sistente do poder' II nundcia-S.t_�dque foram�. to- ria perigo ntais graveH•

IIIdefesa nacional, 'a exemplo aquisitivo de referida divisa. segOundo consideram os cír- ,ma as o as as pr �au-
A

j I,
da exist.nte nos Estados -

r d d d II çõe� para a.ss-egurar a t�a.n, TA'QIU ES
j'�;'.

, Unidos, -da qual participa-
e·,J. .iOs especia lza os

-

e Lon res. II quilidade da população. CERRADOS

S
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riam os três ministros' luili-,
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"e C' r e to's 'o' V' O' S· tares, seus chefes ,de Esta-
-

Em. tal se�tido: a mar:�uter:- deram que a inflação não fOl NEN HUMA SAIGON, 15 (UPI) A
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dos-Maiores, o superinteE'- r>�o do ant�r:or tl_?O d� eambJo imnedida em grau suficiente
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dente do _ SNI, o secretário- , nBo_ t.?l�dar1a em lnfluIr, des!a- para que essa medida possa .
aviação dos EE .'UU. pros-

-

t t d + �1 f +-

I
seguiu as incursões sôbre o ,

d Ci
.....

'F d I
IMPO'RTANTE. geral do Conselho de

segU-I'
"'bTora:Vle�men cf·nas eXP;:Fr ',aco�s aE� uOCttOS os SteoUds rUl-os·o que

,
RIO, 15 (UPI) - Tôdas Vietnam. do Norte, deSpe- I,':

O 'O'V'ern'O e' era
CONFERENCIA ran.ça Naciona� e o chefe. ,:·�Sl,p.lras'.,a Irma o. lnan- d�er,o: :;m '.J... 0,0. c�.s, _,

I]
as ce'dulas do Cruzel·ro No-- J·and'o toneladas de bomb III'

.

,

do 'Gabinete !'v1:ilitar da Pxe-. clal TJ.mes� . as lSP0'31COes 'a[,UalS Doem nO ,
' as

. ".. .

_

' : ' FORTALEZA, 15 (UPD
sidência.' •.

fato., O góvêr!?-o de Cost&:· 'e Si! vo sairão sem esfinges de itôbre órgãos de estabeleci� I
Prosseguem acelerados os A

.

t d
- .

lt� d
t' • • ,

d figuras históricas e com lnent.o que detn,andam ao

preparativos para r-eunião de, Sua atuação seria de sim- �� lr: TO fuçta�, Slmu ,�neia. h? I va, que g,.c:;.c;Url:},lra o po _er em

I tamanhos inteiranlente di- spl, num dos. mais cena-'
i

J
� RIO_, 14 .( Transpress) -- Uma alta fonte go- se·creta'.I.ios da F·'azenda deJ. pIes assessoramento da prQ- cr.uzelro .or e , an1,.lnc ... ac a a

I
marco próximo. na obrigacão

I \1A "

35
- '-' ....,.

maIS de um ::lno fOI comonta- .moral de con.seguir os fi.ns per-

I
'I
ferentes das atuais, em cir dos at.aques aos objetivos I

vernaméntal revelou que o Governo esta com Quatorze estados da União" sidência,.em·âm�ito de Es- da"em Lo�dres 'c�in�' 'd" d ,1/,!lI_CUlaçãO. comunistas II

decretos em· fase final de elaboração, para divul- Â conferência será 'iniciada tado-MaIOr \ conJunto, nos -

maIOres i �T:��:izO:�ioa {��:���O;:�;i� :�= J
'

.

.111
gá-los nos primeiros dias de março, pouco antes 'têrça_:f�ira próxima sob pre- assuntos de interêsse da se- re�íl�V��� observadores consi-

r

bremaneira a opinião pública. ,II�I-==��-�������������������������_�_�_�_�����_�1�I�il
bl d sidéncia do Ministro da F'a- .gurap.ça interna do país.

da pos�e do riôvo presidente da Repú ica. Os e-
zenda,' Otávio Bulhões, Mas não teria un'l Chefe,'

eretos a serem divulgados versaTn sôbre matérias PÔR.TO ALE.GRE,.15 (UPV send'o sua parte administra­

as ,mais diversas, que envolvem também os setores - O Ministro dás Minas e tiva dirigida por um secre­

econômico-finánceiro, trabalhista e da segúrança Energia, Prof" lVlauro Ti - tário-geral, com isto desa-
,

f f·d baud, vai pedir recursos ao parec,endo o atual cargo de
·nacional, segundo in ormações orneCI as p-<;>r au- Banco Nacionat de Desen- chefe do Estado-Maior das
!orizado dirigente cast,elista a l,up. líder eITIpreSa- volvimento Econômic,o para I Fôrças

Armadas.�
rial.

"

a construcáo da Usina do

Entre' os decretos - se- mente para dia 20 próximo. Passo Reál. A informação ADMINISTRAÇÃO
gundo Q informante - um Deverá debater a reforma, foi presidida pelo próprio ti-

estabelece as nOrinas qu� administrativa do Estado, I tular, à Asscciaçã,o Comer- A êsse' órgão, ficarão su-·

possibilitarão a pari..,icipa�ao '- aumento de ,capital do Ban- I cial de Pôrto �legre, que lhe bordinados unicamente os'
dos empregados nos 'lucros co do Estado e projetos de dirigiu consulta a respei- serviços que atualmente, em-
-das el.nprêsas" e_ outro defi- 1nterêsse do govêrno gaúcho. to. bora-' utilizados indistinta-

nirá' o contrato-gestão, pe o- -----------------_-...

-

__
-,-.'-_-._-------------- mente pelas três Armas, se-

qual tis representantes dos '����-������--���������������������! rão a�inistrados separa-
trabalhadores part1c�par_ o ! dament� .pelo Exercito, Ma'-

da direcão das ernprêsas. A A,VISO' AO' p'"U-BLICO, I, li
"Tinha ou Aeronáutica.

propósito, líderes empresa- Entre êsses servicos se in-

ria,is j á vêm r.eivindicando o cluem os de comunicações,
direito de participar da ela-,- � __ (,cea)__ -____ I informações, fabricação de

boracã.o de tais decretos, armamento e munição e abas

através de repr�sental1tes Garanta a t.r.oca' do seu dinheiro por
I tecimentos.

credenciados.
.

I - E-stariam excluídos no 'en-

''0 senador Antônio Balbi,- cruzeiros novo.s, depositando-:::o no Banco tanto, a' orga.ni-zação, logís-
11"0 '(M'DB-BahiaJy' que tem ·1 tÍ'ca e distribuição dos bens

mu-itas ligaçoes no meio em- Indústria e Comércio de Santa Cat.arina ti e efetivos de cada un'1.a das

presarial, confirmou'. dispor

III
fôrças integradas, a não ser

das n1esmas informações., e S.A,. "I NCO",- a Rua do Prfncipel 292. ,nos dispqsitivos específícos,
declarou que a nova t::'éi de contidos na, Lei de Seg-uran-
Segurança a ser decretada ça Nacional, ou no caso de

pelo pr'eSidente da Hepúbli- guerra externa.
'

ca "será mais drástica dú

que se pensa'"'.

��-o---��5�i�-·-b-·--����--�----------�---·-i---��--e--�II:dente 'da República ·baIxara :,1,11' � ii

�1t?J�!i������€��:���� :,11',]1:11 Pr,escri<ão de ·Armámentos na A [I!PRESIDiU LKI,UMONIA.
S

II'
RIO 15 (UPD -, O' Pre.: Í- I! MÉXICO, 16 (DPI) -- Catorze Brasil, Argentina, Jamaica, Nicará- Brasil, Juracy Magalhães. Segundo fêz a declaração durante a entrevis- Ir

dente 'Castello Branco presi- Il11l nacões latiho americanas subscre a P
.

R "bl· D
..

Cl 1 B ·1·
.

d ta com o err-.bal·xador mexI·cano na !Ii
diu na ITlaIihã de hoje'a ce- m�'

-

,
-

gu, aragual" epu 'lca omlnlca- c :-lance er raSI eIro, o projeto e _.J.

bl d Il,il.

rimônia de inauguração do ll!1 '\:eralTI o tratado que prescreve a pos- na e Trinidade Tobagb. /

seu país dispondo sôbre � institucÍo- Itália, Antonio Gon�ez Ro e· o. II'
pavilhão de micro-biolo.'],ia 1:11 se, o uso e a fabricação de arn�amen.- nalização da JtD conta COn:l o apoio II
do Instituto 'Osvaldo Cruz, !rll t_?s nucleare� na, região com.preendi- CRIAÇÃO DA JID ·da Arge�tina e "muitos outros paí- CONFERÊNCIA EXTRA ,li
em Manguinhos. À� .11 po- !, da entre.o RIO Grande e·polo Sul. Os BUENOS AIRES, 15 (UPI) ,�

li'�:nIJ�seâ�rec3:d��V�,�l��r�= 11'1 países que firmaram' o acôrdo fOralTI O Brasil é f�vorável a institucionali-
ses.

BUENOS AIRES, 15 (DPI) __ ii"

to ,Médico a diversos agra- Bolívia, Colômbia, Costa Rica, Chile, zação da ,Junta Inter-americana de ITALIA SATISFEITA O Pres·dente Onganía, da Argentina, 11'
ciados. O Che'fe da Nação Equ.ador, El Salvador, Guatemala, Defesa, mas para evitar controvér- ROMA, 15 (UPI) __ O Minis- a.bre hoje, às 18 horas, a Terceir� \i[I\'\d�ixou a Guanabara ruman-

J\ Haiti, Honduras, l\1éxico, Peru, Uru- sias não apresentará projeto a res- tro do Exterior, An1.intore Fanfani, Conferência Inter-americana Extrá-
do para' Brasília.. l guai e Venezuela. butras sete naÇões peito à Conferência Inter-Americana exprc sou a satisfaç2.o, do' govêrno ordinária, que durante urna SelTIa- III
SE�SÃn

.

1 da região se abstiveram, à e.spera de de Chanceleres da OEA. A informa- pelo tratado de proibição de armas na debaterá a reforma da carta da illlEXTRAORDIN,ARIA 11II que seus governos completen� estu- ção em tal sentido foi fornecida pelo nucleares na América Latina e quali- OEA, e a convocação dos presidentes IIPôRTO ALEGRE, 15 (UPl) III do� sôbre o convênio. Trata-se do Ministro das Relações Exteriores do ficou de urna defésa da paz. Fanfani das nações do Hemisfério. \'\1.
- o legislativo gaúcho fOl
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Punlo Egydio egressou EuiórifO (O
f\[ordos Que Realizou no Exterioros

RIO j 14 (Transpress) _- o Ministro Paulo

Egydio, da Indústria e. COluércio, regressou ontem

pela manhã, eufórico, com a série de acordos que
realizou n.� Europa e Estados Unidos, culminando
com o ÚltirTlo dêles, em 'Vashington, sua escala fi­
nal no, recente giro. de urh mês que incluiu vários

países da área socialista, liderando un�a comissão
de industriais e con�erciantes. brasileiros.

nistro ,,'um grande desafogo
para a nossa safra açuc�reira
e para os nosso.s produtores'.

O acôrdo ,de vVaslüngt.on,
que o m:nistro deu grande des­

taque, relaciona-se com a ele­

vação da cota de açúcar dp
:Brasil para os -Estados Uni­

dos, em cerca de 100 mil tone­

ladas, - aumentando de 400

p.ara 500 mU toneladas as ex-'
portações desse prodütÇ> bra­
sileiro para os .americanos, -

permitindo, como frisou o mi-

VANTAGENS

Fazendo
-

uma síntese do tra
balho que realizou, uma vez

que só reassumirá o cargo

quarta feira, quando dará ,am­

pla 'entrevista à imprensá" o

ministro 'Paulo Egidio ressal-

_

tau a grande facilidade! que
encontrou para aumentar o

íntercambio
-

do Brasil com à
Europa,

\ particularmente os

paises da area socialista.

Em Moscou, o ministro cha­
mou a atenção para o inve.c;ti­
lTIento soviético numa indús­
tria de petroquimicos na Ba­
hia e a preocupação dos rus­

."'os em a.dquirir produtos bra_;,
siléiros, de preferência o café

cujo mercado, na União So­
viética oferece as melhores

vantagens. Informou o 'minis­
tro que ainda esta semana che
gará ao Brasil um carrega­
mento de óleo oferecidõ pelos
sovieticos pa'Í:'a experiência em

\ troca de café, 'soluvel, que os

rus�os dão preferência. ,Na
Checoslovaquia o senhor Paulo
Egidio celebrou um acôrdo de
conversibilidade' de moeda, -:-­

transformando o intercambio
bilateral entre o Brasil e aque
le pais em trocas através de
dolares� aumentando em mui­
to a ampJiação do comércio
brasileiro com_ os checos.

Destacou também a boa re­

ceptividade encontrada na Po­
lonia e nus pai�es do Mercado .

Comum Europeu, com pro­
postas compensadoras de tro­
ca de maquinarias e navios
pelo mangan�s, café e outros
produtos brasileiros comu foi
o caso do acôrdo de Varsóvia
que elevou para setenta por
cento a compra do nosso café
por aquele país. Resumindo,
disse u ministro da Indústria
e Comércio que, não pOderia
·ter sido mais provei tosa essa

longa viagem, sendo impor­
tante saliéntar a maneira ca­

rinhosa \Como fomos recebidos
pelos suviéticos, checos e po­
loneses com os quais discuti­
�l1.0S longas horas .

CRUZEIRO NOVO

Indagando sôbre a repbl eus­
são do cruzeiro novo no ex­

terior o ministro Paulu Egy­
dlo repetiu que não poderia
ter sido melhor, pois os estran
geiros compreendem a neces­

sidade que 'temos de tOlnar me

didas como esta para alcan­
çarmos u pl�o desenvolvimen
to a fim de que possamos co'­

mo exempJo, construir um

grande aeroporto para sub.�ti­
tllir a bomba que é este Ga­

leão, uma vfiJrgonha para todo�
sem precisarmos ir em busca
de "financiamentus. O nl.inis­
tro mostrava�se revoltado com

o aeroporto; onde frisou, gas­
tou uma hora para ser desem­
barcado - dá pena - concluiu

compararmos u Galeão com

o. n.rroportos que visitamo_.:;;"�:
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H�� ��=��-E���-��=�-flqDilo Oue Manlardes CDlbereis�E�����Re II9 I'Q. >dá' A I e9 r ia III _ NAIR HERAS CALVEZ _ - E todos pedindo que seja AR����r;�������jCK
II teí t.a a Vontade de Deus...

Diretor-Superintendente:
gria que d irrranu da própria a.Irna.. A tristeza nun-

\1"
Que faz o ser Irurua.no para pedir o Reino de

- E tOd03 pedindo o Reino
NERVAL PEREIRA

ca foi urna virtude; longe de uurrreritur a nossa l!i Deus? dOS����"1't� o ente humano é Diretor Tesoureiro:VEJAM aí, êsses padres e essas freiras: oferta e o nosso saoriffcro , ela os cl irrrinu í

r i.a ! UH1. "V'cnh.a a nós o Teu Reino". .. Ccirrro poderá capaz de ta.rrra.ri.ha desfaçatez. ADEMAR GRAHL
e.nquari t.o a rre.nte j

á

não terri mais nem cara de orator i srrro inglês do século passado (não csquc- a Irurrrarridacle pedir o Reino de Deus, quando seu
o próprio cão baixa a-cabeça, e

._,

I d.a rvid
í

) "-li. r F b I II d olha t.r-ist.ernerrt.e o dorio quan REPRESENTANTES
s-o.rr'ir , êles v iveern contentes e a egres a VI a.L,;

ç
arnos.i ) , F. vv . a er', travou urna uta contra o

1'\:11,
UIO o de pensar, falar e agir é co.mp Ict.arnen te fora do este faz UH' ato errado. A

.

EXCLUSIVOS:
-- ,ouví-,lhe, do companheiro de viagem, numa pesshnismo de sua época. Os seus Hvro s Forarn

,

da vontade do ""Pai"?' criatura humana perde-se em SITRAL

parada, o comentário azêdo, de reflexos vários escritos- para difundir a alegria entre os seus pa- iii reza. continuas sem agrade- RIO DE JANEIRO: Av.

e de recalques outros tantos.- trícios e conseguiu um resultado notável nesta

111i,
o que rnerrt.e, pede o ro/ n.o Provavelluente ta.rnb érrr essa crrrien t.o, pedindo sempre, que- Beira Mar. 406 grupo

d b h
1

f
. .

.ib i l
de Deus. O que rouba, pede o rnã.n diz: Venha a nós o Teu rendo ligar-se a DeuB por cor 607 - Fone 22-92Q4;

Que é que há, confrades -- ? Que ia o carrrpari a salutar, que 01 um JU 1 o para a sua " Heino de Deus. Os que" ern. fú- Reino, e seja feita a Tua Von- rentes putrefatas e ilnundas SÃO PAULO: Rua Conse-de mentalidade Hcristã�' se enfiou pelos ossos inteligência de escritor. O amor próprio, con- II ria sanguinária procura.m ex- tade assim na Terra como de devassidão. ;Para pedir é Ib.e ir-o Crispiniano, 404
cranianos a dentro, durante séculos? -- Dou- frades, é a sordidez, a pobreza, o cativeiro, a li terrntna.r seu semelhante, t.a.rn no céu ... Asssrn na Terra\co- preciso dar. É preciso v ig'í a r s/210 _ Fone 34-8777

opress ã.o , O rrra.u ar da v iclu e.sp ir.i t.u.a.l ; a a Ie.g.r.ia li: b érn pe.den'l o Reino de D2US. rno no Céu. prÍlueiro e orar depois. A-trina de Iurrrú ria., de miséria, de infortúnio, de ._ � \i.1.. , CURITIBA: Rua Barão do
I dAI i lh C

.

t i c/ a Iíbertaç.ã o de 'tudo isso, que diabo! 1J11,
E pectern que seja fsita a Sua Pedir o Reino de Deus pa- gradecer �da instante v ív .cío,C esgr-aça OS, rotos e ma tra.p i os, -- o rIS Ia- -

I Vontade, a.ss.írn na Terra co- ra a Terra, da rneerna forma e viver com amor, semeando o Rio Branco 63, 15° and.
nismo -- ? Por Deus que não, nunca! Mas quern Os santos sãó de espírit.o sereno e as frei- jJ'! n1.O no Céu... que existe no céu! Pedir o rei- berri, procurari do realfzar a s/I.510 - Fone 4-9522-Ra-

foram os beatos idiotas a dIs tor-cer-erri e carica- ras estão sernp r'e arrirriada.s de trrrra 'suave ale-::- li!
o que eJ.:uprega errado a pa- .rio dos espiritos puros e corrs - 'Vontade de Deus. Cumprir - mal 278;

tur-arern de tal rrra.rre ira a sábia e confortadora e gria (já r'ep.arararrr, c.orrfr-acles P' j.; é UITla conse- 1'\1
Ia.vr-a de Deus, pede Seu Reino cientes... .zserrrpre a palavra, os corrrpro- BELO HORIZONTE: Rua

"d ]' I"'" d I CÇH.TIO se fora UIU just.o , '.
- O ser humano, pecador e missos, não usando defesas -

Goitacazes, 15 - 6° and;jovial doutrina do Me.s t.re , quem -- ? qüencia e tereUI ê es .: a seme rran.ç a ,e São

I....
OS Que pervert�ln os ensi- impuro, rn.en ttr-oso e to"pe... .rnerrt.Iroaa.s que a cíe.sculpe

, Paulo, castigado os seus corpos, d.orrrirrando+os

,11'11
namentos da Verd�de. f.or'j a.rr Pedir o Re no d-o Cé u para a diante de outros seres. A cria- RECIFE: Rua. lVlarques doPois que então, confrades, saibamos que o .._

R if IS" 40 d> Cristianisulo é a religião da alegria! São Fran-- corrr severidade inflexível e COIU uma errer-gia a do rraerrt.Ir-a.s e ern.purra.ndo Terra e fazer da Terra um tura humana rneri t.e e engana j���Oe:�W6�
- a.rr .'- cora-

que, no entanto, não falta pruçlência. A piedade espir:tos sonolentos pa.r'a- uma mar sang:re,nto e lúgubre, cer- á outra criatura, mas nunca
cisco de Assis, lhe fôra o rnaior trovador da ale- reHg'ião, sem cogitarem se é cado do ódio e inveja... a Deus. E é somente a Deus PH.OPAL
gria ! A doutrina cris t ã , lcgft irna c.orrio água' da cristã, confrades, invoca Maria SantíssÍma co- essa a Vontade do Criador, - E seja feita a Tu� Vontade. que temos' que dar conta de t- PORTO ALEGRE: Rua
fonte das montanhas, sôbre a riecessidade do 'va- mo a rainha de todos os santos, chamando-a de 'II' .tambélll dizem: Venha a nós Como pedir para ser feita nossos atos. a ninguém mais;' CeL Vicente, 456 - 2° ando

I'or e do rrréri to do sofrimento em vez de ser uma -';·-ca,�lsa de-_nossad a.Ie.gr.ia
"

ed H'consoldadora dos adfli- III
o ��l� f��:::�� o ser- humano ao :OI;1�o:taéd�o d�th�e�s, a h�S:;� ��� iS;:oo�!�;':,di;�i�a e��!:::�� Oi�eção, --R-�!� e Ofi-

renúncia à alegria (colno o queria Thomaz fos. Esta sat.r ação' na a tern 'e exagera o; li Criador em .Lr-oca de tantos rrí.dade é quase toda rnerrttr-osa enganando somente a nós ctria.s : Rua Abdon Batis-
Mann, por exemplo, ern resignações sucessivas c.o.r'r-e'sp'ond'e exatamente à verdade. Já do fato II' pedtd06? e sorra�c;:;_'a, lançando sem:' mesmos. Responderen�os sem- ta 149 _ Caixa Postal. �

de auto-constrições) __ é, pelo contrário, a sua
de sua inteira impecabilidade nioral e de sua ex-

II'
Cada UIU com seus defeitos pre desconfianca e ódio riuma pre pelo que fizermos. Colhe-

-

ce tsa dignidade de Mãe de Deus deve-se deduzir
I

j,1 corri �ua maldade, darod.o fQr- torção a Verdade? remos os frutos de cada pen-
TELEFONES:

rrre.lhor expressão!
uma maravilhosa riqueza de singulares regozijos ças as trevas que já SUbjugam Que. oferece a humanida- samento, de cada palavra e de ;;�g:i?r��iõ .. -.. :: �!ii

Oue diaho! SelTI aleQri� a vida' é um fardo I'
corn

.

seus tentáculos qua.se tô- de a Deus, para poder viver na cada ato. Por isso� temos ho-
'-' da mais altá natureza! E de tão insondaveis pro-j, da � :raça huinana ... Terra, como vivelU no Céu 0'8 je a coJhe:ta da semeadura,.. GER:ttNCIA .... , ... '2412

insuportável. O illú.rnero de 'alegres é n'laior na fundezas é que se levanta claro, 'crisúdino, ra-
I'

Como pode pedir o Reino esniritos puros? Trevas e sangue,. De�confian
-

JOINVILLE- - S.O.
parte religiosa da humanidade do que entre os diante de alegria às altura? do céili} o belíssirI:io I do Céu quem faz da Terra - Aqu�lo que plantardes co- ça, medo, ódio e dor. Tristeza --(+)--
incrédulos; é grande sobretudo entre os santos! canto __ '''Magnificat''. A tristeza é irmã da dó'- III

un1.a' oa,rafunda lúgubre onde lhereis. amarguras, conflitos int�mos e Venda Avulsa ..••• 100

O
- -

l'
. '/ rastejam homens e mulheres E na Terra se cultiva a -in- guerras NÚJ7nero Atrasado .• 150g. poetas, artIstas e escrItores re IgIOSOS tratan'l vida e da cólera;; expulsa do Homem_ a Luz do semt-nús, sem pudor( distan- decencia e o mal. o vicio e o Abdr�sCl).in" na J\1:ensagem Assinatura anual •• 20.000tIa alegria com verdadeira 'ternura, o que não Espírito-Santo. São Franci_sco de Assis foi cha-

II
,_eiando-se da mo:r:alidade> qt,le roubo.- A mentira �o'mo semen do Gràal NA LVZ DA VERDA Serrzestral _ 12 aOr}

fazelU os representantes do ateÍSlno na arte e na, n1.adb o Irnlão sem'pre alegre, o- trovador da ale- dever.Ía_m ter conservado? Se te ma!éfica p:;_10duzindo frl.l- DE vel�te na, Terra, aos seres -'!_------------IJIII!IIIII_�
literatura, que diabo! A história moderna da li": . ..

1 dI' d
. ,desnudando mesmo, dh�nte de tos venenosos em entrigas vis -que queira:q:l a liberdade de e,�

- grra, prUlc1pa mente a a' egrla nos pa eClmen- I platéias, como s� o corpo fo'S- O que se dfz crente em Deus, pirita: as- palavras de Am-or et�raturfl. apresenta uma galeria de inimigos da tos. O' bOlTI-_huIp.or era o eflúvio natural do seu
I íte mercadoria barata e sem fazendo atos indignos de mos- Luz que é

_
a' própria PALA-

alegria, desde Leopardi até Schopenhauer com_ ten�peramento. Dor e alegria para o �·Pobrezinho I
valor. trar .ao :próprio ser, hUluano - VRA DE DEUS.

-

seus tristes epígonos e' corifeus! de Assis" r 'de Pova_relo" entremeavam-;se uma' na,

II f,
_::_ E recebem aplausos por que tenha, dig.nida.de, e�on- -E a Vontade de Deus está

F' f d h
-

h f d d
-

d d
.

f d
-

-
serem impuros... dendo-os mesmo, para que não send9 feita na Terra; porque01 um ra e capuc In o, eOil ra es n1.eUS, Qutra, e mo o que â ar maIS pro un a era pa-

I
Aplausos das trevas tene- se tornem �àTfhec�dos.' Aquele é da Vontade de D-eus que aql_�fe, no seu -"Tratado de Ale'gria da AlnJ.a�-', ainda , ra Francisco Uill.a fonte de alegria suprema. Se

I'
brosas que conspurcou a mu- que deveria -ser' cl:),a,mado 1::l0- 'human:dade colhe aquilo que

�-�����_����G��������J�������:�E��
- ij E os superiores, à frente de decaidos e torpes, que já não mente aqueles que não se a-, -" ,""- '.. � ,

/

'�-, - r- -. -- "'...
-,

-" ""
-, -

mandatos. tornam-se impoten- 'p_odem mais serem chamados brfgareu1. na Palavra da Ver-
tes. telnerosos mes'IT).o. de per- criaturas de beus. dade, que passaram sedentos
der o cargo, deixando a deca- Revista.3, ostentando a nu- p-rocurando um rio, e não vi­
dência e õ despí:tdor "obsceno dez desavérgonhada. onde a- ram a FONTE nem escutaram
em chamariscO's imorais a ca-- p$.rece

-

a mulher como virus seu canto melodioso, tangendo
ta de adolescentes curio.3Qs e do mal, excitando ,e p-eryerten- em sinos de Paz, de Amor de
ml,1itas -vezes, Já -pervertidos. do. ,-

-

Alegria.
A "decandência extravasa no

desavergonhamento _

Mães s'eminuas acompanham
e h1.fluenciam as filhas jo­
vens a uma sem�nud�z �ais
'vergonhosa a.inda. Por aca---
0'30,

-

a-lgum dia, essas mhllheres
p�nsaram se é essa a Vontade
do Senhor?- Se Deus aprova es

.sa 'n1.aneira de ser, atuar, édu-
car?

'

Concursos onde a
-

crianca e

a ·l1."1ocidade é exibida em iJas­
sarelas instigada pela própria
mãe que em sua vaidade -não'
consegue nem 'quer separar a

decencia da imoraTidade, lan
-

çando em seu lar' a base pa­
Ta uma põssivel_ prostituição.

- AUGUSTO SrLVIO

I

·,Florada
'cultivava como- se desabrochas paterno - Rosa, grande essa ad
'sem 'para �im" m.uItiplicando 'mirável criatura pela sua par-
rDsa:s e desfolhando pétalas. ,ticu!�tr resistência e long�vida ...

tE
_melhor partícul�f"iSando o - ire, 'eis que varou a casa dos

seu pensamento:
-

'

noventa -

e 'mais teria sobrevivi­
lVI:inha mãe,

-

por haver en-
'

vido ao centenário não a ti­
ca-rnado a própria 1tosa - Amé- vessem, por extremos de" ca ..

lia, foi para mim a soma de r'.n:ho, conservado eu'! leito nos

todas as pétalas
-

da fIor. Mas .'3eus derrádeiros, últimos . a­

a
'" Rosa Amélia não era

-

só nos. E em louvor de sua
\

fi<'"
do seu nome; essa rosa de sua bI:a genalógica - que era so-­

predileção r:mava COIU o ro- brétudo peJó lado feminino -

�,al do seu cflração. Talvez - procedenté dos Machado
-

que,
porque ela fosse a "Rosa Al};lé sendo n�ulheres, ,eraRl tam ...

lia" da minha vidà, a "Paul bé-m galo (<dons Machado Ga-
Neron" e "Principe Negro" 10) ...

I perfume, deixou ou despojQu- ram as rosas de canteiro
'

Mas falando enlç Rosas, es-
se da ostentosa color0Jraçã.o da minha pre,ferê!hc-ia_ ;Hoje, se sas sem dúvida, rainhas das
"Vi01a tricolor" para ser so- ,vejo urna ou� outra rosa- � flores, não posso dei'xar de
mente, no seu esmecidio tom

I
"Paul Ner�on" ou rosa HPrinei-' menciona;r'- também, pelo seu

roxo, a nossa odoradata senão pe' Negro''', só me lembro da aspecto' pitoresco e interessan­
adorada flor familiar. E para "Rosa Amélia". O rosal aber te, o que dos disse Medeird6- e

!
não ser esq_uecido aqui esta va- to no i5eu, cDração .. inspirou-me Albuquerque en:1. .seu livro cé­

I riedade de rosas - todas para ! a bonança do espírito e a poe- lebre Quando Êu Era Vivo ...

l nós, na verdade, S€lTI espi-' sia dos' versos. Seu eSIl:rito E aqui temos este apanl;1.ado

,�nhas
- outra prima exist.iu. procurava ver tudo eoJ:l' de rosa de suas imp��essões, de quan-

2s'ta do ram-o dos Ribeiro por . e o's versos q.ue C'OlhpÔH solida-
_

do ele era aluno do ainda 11.0-
,pome Rosalina. rios com a brandura de s�a a;l- je fam.oso COlégio ped110 Ii, do

Sendo de tôda a clan, <>entre- lHa, dav�n'l a ilnpre.s.são de_ Ria:
tanto, a mais querida de meu um tom vermelho desmaiado; Entre os meus professores
coração, minhª, santa e ado-' um tom rosado semelhante d.esse tempo o mais curioso,-'-
rada mãe que-, embora não s� doi seu rosto. era o' de I._-;atim, o dr. Sousa:._
pudesse incluir rigorosãmente E com esta transcrição, Passava por ser- um grande la
dentro do belo gênero florís- Olue 1ngre�os no terreno vo tini�ta,_ cqnhecendo- a fundo a

tico, pelo dilninutivo que lhe {ado as bela$ Jletras, n!io PQs-- matéria que, ensinava. Mas 2"
davam ao nome de M�Fia, eu ;;'0 deixar olvidad.o aqui, - ao

'

çousas o tornavam, pitoresco:
chego hoje a ihclui-Ia no gru- Iuenos dentro de 'Uma simples o '·.seu� amor à obceni-d-ade e a

po dessas 'ro.sinhas, tãô popu- !_-nas justa ref�erência - o que, sua pretenção de -fazer 1'0-

parUl"e.nte nossas, que são as nos' deixou o incomparável'" E- sas' negras".
rosas mariquInhas. Mar.i.qui- ç'a na.que'le S€u escrito "As E, depOis de nos esclarecer'
nhas do apelido carinhoso' por, Rosas" -'"- incluso nas Notas �r'Ue o dr. �ou,sa tinha- tam­
que era conhecida. E essas flo Contemporâneag _,_ e, dentro'· bém isto, de notável que era
rinhas, embora o seu tam'anho €l'e nossa literatura, propri-a- ser preto, informa ess� m€mo-

diminu,to, belante reunidas em mente o poeta santista l\4ar- rialista:
' - �.

'festivos cachos, ora simula-ndo Uns Forrte,g,. Este. com todo o E1U casa, Sousa tinha unaa
grandiosa flor ou (Úr-se-iam, se1-1 ,maravilhoso 'malabarismo plantação enorme' de J:'oseiras.

buquês florais. verbal, escrevendo em prosa De cruzamento com cruzamen

, E para po:::var-vos como �ão todo um livro, C'om variações _

te, esperava ,ir mais longe que

andei sozinho nesta derradeira infinitas sôbré 0- único vocá-
-

as, célebres- Pri};l-cipe� Negro qu-e
'interpretação afetiva Cí� 'rio- bulo -rosa

-

dé ,que, -por '_ tê-los'
, f-,ão,- rio fim de, ,contas. c.asta-,

Ines que nos são doces '-ao -CO-- guardado de 'cor,.· �qtli nho, -escuras. mas não absolu-

ração, vou aqui transcrever. estes" lindos- _ver.sinhos, t?tmen;te 'pretas. -E, de fato, -=::-'
certo trecho de um exeelente livro intercaládos: Sousà chegava quase à per-
Jivro de memórias (de outoria feição. Pelo, menos é e�a � va

ao ex-Mini:?tro
-

João Lyra FO). "Rosa, - Rosi�a, Rosela'_ --'

ga idéia que- tenl-"loo, porque de'
Cóm sua -prosa erudita, n1.as'- -Rosálina, _,Rosànela. -

. .' tempós, e,le arvorava hã lapela'
colorida e poética, diz-nos' êle La ,p�iu.,

-

bel.- a la
-

piú ,c�rina, algu..mas das'" triunfantes amos-
em, sua· maneira - pessoal d�'!?e, �o��,� Ros'era,; RosinÇ),.,

-, tr<iS de' ,sua- pacJente seíeção":
exprimir.

' -, Roc;a:nela, Rosalina,... " 'CornentáriÕ' nOSSQ: ....-,

-

bom

_ "Aqueles instantes peno'3os; -� Tôda - esta: digressã.o al!tro- p:retcr- como' devia ser, esse "pro
além de não serem repetidos, pOlriôniêa, dentro _ da r,obusta: féssor' tenderiá em a'purar . o

poderiam dispensar-se com á prolífica' ce� _dos Gomçs de :negi�ume, enquanto o epider-
simples sugestão, constantemen --: Oliveira (constànte de

-

doze �n:i�camente, pardo tend�rá
"

te sentida nos
_ floridos. can- memb"1'os) com- base, �sem dú- claream.ento, pelo menos

teiros do 'jardim. Imagino 'a-, vida, �6 '{lue 'adveio_ �o, bat:s- ': descen,cí�ricia... _

quelas roseiras que minha mãe mo de minha avó pelo lado'._' (Continua na fia. pá!?)

_'_ MOACrR GOMES DE OLIVEIRA

QUARDO len1.branca de ter lido uma crônica
de Crispin1. Mira -- pO's�ivel�TIent€ urna das melho­
]_'es, como "O CHARUTO", devido à sua previlegia­
�a -pena, tanto aí, como a beleza do descritivo, êle

.
soube dar largas à sua imaginação -- em que êle
se estende a nos falar do encantan:lento que as ro­

�as exercia�- em seu espíi'ito. Ou mais pr�cisamen­
te, ..

da exuberância de sua floração, até por mu-ros,
va_l<;tdos e c:êfcas!, observada por êle em certo ano,

_,gqui lneSn1.0' eHi JoinviHe.
Dessas ,rriesmas rosas de

qU'e ó senhor Gustavo Rich­
,}in que foi tamben1., com ser

- :comercjante e politico de prol,
_
-,,-uln homelu de cultura e gõs­
,to, 'se queixava jamais apre­

- _sentarem o esplendor de sua

graça e frescura desde que
,'se ifuplantaram, na Manches­
'<.ter .que se--tornou isto aqui, a

niuitiplicidade de suas chami­
nés produtoras de fuligem que

, lhe "c'onspurca a atmosfera.
O ,que, porém, esqueceu de

referir' o nosso na intimidade
�- carinhosa, querido "Pim-pim"
foi a variedade de "rosas" e­

.. xistente no tronco da família
que por sermos primos innãoB
nos pertencra. A coméçar por

, luinha bondosa tia e mãe de­
: le, a tia'Rosinha, e ajnda den­
tro desse ramo viajan te dos

� Mira, ': a Róseirinh.a, ambas a­
,

Hás, - para não destoarem do
," "'rHHne, de epiderme clara, e

,'�em ser por sugestão, dessa to­
: nalida.de de pétalas de ro'sa.

,

�
E prirnogêni ta: mas dentro

d.a cepa dos"GOMES DE OLI­
- VEIRÁ a conservar ainda ho-
-,je 'o milagre de um quarento--
>no. Rosa ,de -Deus, a nO._:jssa na

.
' �fetiV'idade , Dodoca, viúva do

-'� s�u'dóso e sempre lembrado de
"todos quantos o conheceram,

'�Paulo Douat. Isto para não
-; nos· referirmos ainda, dentro
'1 'q�sSe rQsal, de meu enGant�men
T,' �6: R, viva e irrequieta Rosina.

,_�oe·' H last,-" but :no least", a_ irra"­
� C!i.?-n�é' AflJ_àf,lar , -a que., 'dentro

-',�e,:s�u:\ i;-repremív,el sentimen­

:n:�:, ,de a,pe,go< à vida, ,por amar
,

,. todas ás -flôres .sem' - distinção,
,,:'erj:g-i09PU'- nes.i� amor todas as

,'cria�turâs, humanas-.
_":', 'O ,mesrlio" acontecendo com

�à_ ':-rpeig�' ê, mo�esta Violeta, a
,

que, para exalar o seu doce

I
I Ano I-=-_--

�AL!Ipublicidade�� a l�em Sta.Cotarina

Prinia·veril
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Su.plí(iO dos
Alexandre �WOREIRA

" (Ainda não - se escre.Jeu à�verda­
deira história dos nossos estudantes
e, talvez por isso� aindá 'perdure �a
Ílnaginação- do grande público aque-
Ia imagem ,que confunde o estudante

!
c_on? C! bo�rnio, o irre�po.nsável, ou�
quando menos� q romantlco que faz

, versos e serenatas.

l-Hoje .em dia, a moda é outra.
'O' estudante anda de camisa colod-'

- da, ça�elos quase ft;�minin?s, ca�ç�
ranchelra, sapatos sem melas. �

,

-

: M.is\ é êsse tipo, mistura de
" cantDr 'de ié-ié-ié e de play-:boy que
mevece respeito, admiração e sim­
paÜa. Porque, por detrás 'do séu de­
sengonçado n�odo de-trajar, está UHi'

forte, um sujeito de valor, ate mes­

mo UlTI perói. Ou 'será que não pode­
mos fazer out'ra "ünagelTI __de herói
'qú�-nao seja a-do figurãq, a' do me­

da�fiãa-- fardado,'_,panimentadb ,ou 'iri- -.

'dumen-tadü para as'·-grandes gaías? -­

Eu d�sse herói e é pre�iso q�e
'�e pres_te bem, atenç-ão nisso': ,D:ossb

-- :estudante. é um her_ói. Porque não é_

Vestibulares
fácil enfrentar as exigências de um

vestibular às nossas Faculdades. Em
São Paulo? na Medicina� a proporção
é de 30 candidatqs para UlTIa vaga."

Quer dizer quê, após o exame,
�Ipenas UHI irá cursar a Faculdade e

29 terao que esperar Tnais um ano. E
o Iuesmo acontece nas den�ais esco-

'Ias e nos delTIais Estados. Há SeITIpre
elevãdo número de candidatos, para
r�duzido núm�ro de vagas.

�Depois, as. exigências são tais
ç tantas, 'que só os fortes poderão
ven�er. Não se facilita nada, não- há

-_ colaboração, nem ajuda. Ou_ o joven'l
'se s-qj"eita a uma série de exigências,
?-lgu.m�s delas totalmente estúpidas,
ou não será sequer admitido aos ves­

tibulares.
O 'assunto é muito ulais com-

- plexo e merece análise mais profun­
dã: Mas,- por ora? enqüaI�to coligimos
11ma série de dados__ que pretendemos
'divulgar! qL.�e f:tque �quí esta adver­
t�nci� inicial: não se �nganem -coni­
EcS " camisas listadas ou os

-

cabelos
..

, compridos'. O '�studante é be1TI ll1.ais
_<J;ue isso. (Ag�nci� Planalto)

PERMANENTE:

F a r m á c i a Catarinen�e
('Quinze" - Rua XV de No­

ve1!lbro, 503 - Fone 2318.

-(*)-
Plantão Para
" Habeos..--Corpus"

UTILIDADE
POBLICA
1.:ARMÁCIAS
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO:
Farm�cia "9 de Marco"_,-­

Rua Nove de Março, 46_2
Fone 3789.

Está de plantão desta data
3..té o dia 15 du corrente, para
�onhecimento dos pedidOS de
"Habeas-Corpus�', fora das
horas norl1:1.ais, o Dr. Francis­
�o Jo-::;é Rodrigues' de Oli.veira,
Juiz de Direito da la. Vara,

I residente na rua Visconde de
Taunay, 262, que atenderá àl.l­
de est.iver� com o Sr. Ayrton
Adelfu de Braga, Escrivão do
Crime, residente na Rua Pa­
dre Kolb (ex-Pedro lI) � 1.005

(fund_os) .
-

2444
2333
2991
2218
2668
2777
2555
2388
2111
221l
2983
3598

TEI...,EFONES
OTEIS

Corpo de Bombeiros
Delegacia de Policia ..

Guarda de Trânsito .

Guarda Urbana .

Hospital Municipal _

Casa' de -Saúde .

I
Pôsto do SAMDU .

Maternidade .

Jnformaçáo Telefônica
Ligação Interurbana ..

Mercado Municipal
F.)rum ••

NÀVIOS
MERCANTES NO
PORTO DE
S. FRCO. DO SUL

I Estão neste pôrto', em op�ra­
_ções vá�ías de carregamento,
os seguIntes navios :

J "Elmar" argentino' -
carregando para portos da
Argentina.
"Brakersand" - alen'1ão

carregando para portos da In­
glaterra.
NATJ"IOS ESPERADÓS
HFJ:'amptundyke" - "Santa

Rosa" - "AÍgorab" - "Oma­
là'� - HCuritiba'� - Krucia".

Preferir o pôrto de S. Fran­
cisco d-q_ Sul para os seus em­

" barques, é cooperar com o me­

,lhor pôrto natural do Sul do
I Brasil.

P·EQUENAS NOTAS
---) Prof . .T. J. PULS �(�--

CULTURA -O--TESTAMENT:O·��·_��··�-I·
---(0)---

-- -- 1967

-- Oswaldo Gonçalves Cruz
"'o sistematizador da pesquisa
biológica nacional, organizador
do prestigioso Instituto que
leva o seu nome e criador da
escola brasileira de medicina
experiluental'" morreu aos 44
anos de idade, no dia 11_ de
i'evere!ro de 1917, em Petró­

-

.paUs, tendo nascido em 5 de

a_?osto de 1872 na c:dade pau-

Illsta
de São Luiz do Paraitin­

ga.

•

Ainda: HO 'Problema é:a l\1ate-lnática�
N.ão podiamos deixa.r ele

trazer 'para a coluna, com

a :ntaior amplitude, f) arti­

go publicado recentemen-

te dor Visão )3 do corren­

te) , ob o titülo acima.
fazémo-1o com" a devida
vêniã e em consideração à

particular importância­
que o' problema "eD1 foco
cerra. Eis,' pois mais O' se­

guin�e: ..f\. -::pesquisa em­

preendida pelos órgãos in­

ternacionais, aliás, revela

que' o e�tudo de Matemá-

tica. provoca, no mundo i�­
teiro, mal-estar e desin­
,tercsse na criança e DOS

a dolescentes, dai reiõultan-
(lo a carencia de mate:l1iui-

iicos para, as instituições
de peSlfluisa. Em tôda par
te verificou-se que os pro
fessores se Um.i.tavatn a

ensinar ce·rtas' técnicas, - ,I

verdadeiros ,H truques'''', sem

levar o aluno, a COhlpre­
ender a,s

-

operações m_e:r;_:t­
tats que e�tão rêaltnente
�� jogo. Dai terem sido
encontrados em todos os

quadrantes, professores que
ensinavam "'Respostas pa­
drã9 pa.ra probleJ;llas pa.-

dr;i;o', o que ,invalida es­

sencialmente a aprendiza­
gem da Mat_emática, -re-
dUzindo-a à Ativ.ida.de re­

flexa Pavlov.iana. Com
i to até- a chamada "�g'i­
nástica mental" _

fica eli--"
minada como olljetivo pe-

dagógic�o'. A� pe�qui�as
vieram deluonst:rar *' exis
tência de UHl eq:uivoc-o ali­
mentado e, repetido há sé-

culos: a Matemática tida
como disciplina form·adora
do pensamento abstrato, - --

-

quando-- de 'fa,tô� §e�h'nn�:
-,-

Dos rerevantes servicos
que Oswaldo Cruz prestou �ao
-Brasil, o mais conhecido é o

�anean1.ento da cidade do Rio
de Janeiro, livrando-a da fe­
bre amarela e da peste bubô­
nica, que no :principio do sé­
culo assolavam a então' Ca­
p'ital da República.

Oswaldo foi educado se­

gundo princrplos rigidos, que
visavalll a, inculcar-lhe a im­
portância do trabalho e da in­

dep�P-dêncía e a incutir�lhe .di­
versos hábitos B o valor do

-

estudo metódico, culminando
pela erradicação' dos ,vícios -é

�7 ��us�jn�ti�tos. ��: por6m>

for81ara na disciplina, que
mais eH1br�tecia a refle­

xão_ e im'J)-edià o - pensa­
mento lógico (donde - a li­
mitação intelectual de

gránde parte das pessoas
cuja form�ção básj.ca se

apoiavá na M�tem.ática)-.
Todos os centros de pes­
quisa, de repente� 'puse-­
ram-se em estado de' alar­
ma, -exigind-o mOdificações
dráti«as, reviravolta - que
no !u"ndo consiste _em

- eli­
mínar da: -sala de' aula, o

-

tradicional Quadre-negro.
At.é 'ai Visão.' Somos' de

Opl.nlaO_, que à -prestigiosa
revista- assumiu conceitos
ele exces.sivó.exagêro: o que,
poderá ser depreendido
com ainda :anaiQr facilida­
de pela leitura dos -trecJ1.os
restantes desse artigo c que
iremo�' - -transc�vf'r -"

na

pró lIna, -c i>1tína, •

'

Em 11 do corrente trans'Correu o cinquentário da
morte- de Oswaldo Cruz, ""um dos maiores cientistas 'pa­
t.ricios", em cujo ,testaluen-to pode ser lido o seguinte: -

Desejo com sinceridade que se nãQ cerque a minha mor

te -dos atavios convencionais' com que a sociedad-e re­

vestiU" o ato de nossa retiradà do cenário da vida _ Pelo
respeito que voto ao pesar alheio, n�o quero capitular de
rediculos esses .atos: julgo-os para min� c0lupletamente
dispensáveis e e!?pero que a familia, que tanto quero, se

conforme com esses inofensivos dcs;ejos que nasceram da
maneira pela qual encaro o morte fenômeno fisiOlógico
,naturalíssimo ao qual nada escapa. Tão· geral, tão nor­

,

lual, tão banal, é que julgo absolutamente
_ dispensável de

frisá-la com cerimônias especiais. Por isso desejaria
Que se 'poupasse a'os meus a, cena da 'vestiluenta do cor­

po ,que bem pode ser envolvido em simples lençol. Nada,
de convites ou comunicações para entêrro, neIU missa
d� setií:no <.:Ua. Nem luto tampouco. E$le traz-se no co­

r�ção e não nas roupas. ,Peço encarecidamente aos meus
meús qu�não prolonguem' o natural sentimento que tr:a­
rã. minha �orte. Que se divirtam, que passe,iem, ' que
'�.judem o tempo na benfazeja obra de fazer esquecer.
'Náo há vantagem al�ruma de amal:;'gurar com lágrimas'
p!'olongact'as os tão curtos dias, de nossa existência.

-

Por­
tanto, que nao usem roupas negras que,' além 'de - tudo,
são anti-higiênicas em riosso clima; que procurem di­
versões� teatros, festas, viágen,s, a Jim de que deSfaçam
ess� peqbena- núvem que veio empanar,. a - normalidade
do ,,Viver

-

de tod9S os- dÍfts.. Ê preciso que nos' conformemos
, com os:ditâmes da" natur�za"

.'

_', ,

•

o edificante exen'lplo- do pai.
n�ais do que seus serrnões,

'

o

rator que contribuiu de ma­

neira preponderante para a

fOrlTIação do caráter do filho.

•

-- IniciaraIu-se ced_o os

,::studos, de Osvaldo Cruz. Aos
cinco anos j_á lia correntemen '-,

te, tendo aprendido as pri--
n1.eiras letras com la, mãe. D.
Amália Taborda de Bulhões.
Depois estudou nos Colégios
Laure e São Pedro de

"

AI:­
cântara. Os preparatórios, fê:.
los

_

parceladamente, no Exter­
nato, D. Pedro II. Como se vis
lurnbrasse o seu fim prematu­
ro�__

manifestava pressa em,. vi­
ver:' terminou o curso médi-
c em apénas quatro anos, de
modo que aos vinte anos já
era doutor em medicina. Co­
lou grau aos 24 de' 'dezembro
de 1892, no mesmo ano da mor

te do pai. dr. Bento Gonçal­
ves Cruz, que falecera aos 8 de
novebmro. Na sua tese de
doutoranto intitulada - Vei­

culação microbiana pela água
- apresentou engenhoso a­

parelho origihal para ocleta
-asépti-ca desse �liquido eln di-_
vel�sas' profundid,�ldes.

I
-

LiÇÃO ESPECIAL
Vale a pena estudar lín­

g'uas - Wird man die Raet
seI der \iVeltmeere ldesen?
Drei Jahrhunderte, nach­
dem der Erforscher der Erd\
bewegung, Galilei; seine'
wissenschft1iche En tendec­
kung widerrufen musste -

und dabei gemurmelt ha­
ben sol1: EPpuT, si muove.

(und s:e bewegt sich doch):
beginnen sich die Ozeano":,
graphen ,?U fragen" ob sich
nicht auch die Ozefi.ne un

ter Ihren Instrumenten be
wegen. Natuerlich __ kann -

auch jeder Laie sehen, dass I
sich die Seeoherflaeche iIn
Wechselspiel von vVind -

und V"ellen staendig in

I J3ev..-egung befindet, und
jeder h-at in der Schvle
gelernt, . dass in den. Eef�­
ren Schichten des Meeres
maechtige Stroemungssys­
teme, wie der Golfstrom, -

'wirksam sjnd'. Jedoch che­
int slch- unter diesen1. ver­

haeltnismaessig oberflaech­
lichen Prozess noch etwas
anderes abzuosielen, eine
-unendlich viel staerkere
Bewegung, die den Ozean
aI.s ganzes ergreift und v:el
schwerer zu regístrierem -­

und zu erklaeren ist.

J UnE!sco -
- Dienst.
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d e

eL-il 1U8_0 -J..,

tuna o onv ersa tel e _ôn�c:l,
'lJ�(eá �;mp'leffientá-la;, tud o u

'que se- exige é colocar o fone

aec eptor e.rn urna a.rm a; a ()

presa à máquina ao te�e":"o­
ne.

.
L'rrru rri

á

qtt in a r-c.corttcrr.cn t inventada nos

Estados Unidos perrrlitc o envio de .irriagc.ns atra-:

'lés de quu lquc r aparelho telefônico corn.. i.rrn ;' De
certa forma, a rri

á

qu ina o lha para urna i rnagcm e

conta o que v<...\ pelo t.e lefon.e , a outra r'n
á

qu ina si-
1u�lda na outra ex t.rcrri.íd.ade do fio e esta traduz eu')

forrna pictórica os sinais sonoros que ouve ,

C01VIO É

Do lado em que está o fo­
ne t.ra.rism

í

ssor , a fotografia,
o desenho ou documento s â.o
coIceados ern urn cilindro no

interior Ca rn ã.qu
í

na .. Do la­
do receptor, a reprodu, á.o
aparece s

ô bre papel corn UlYJ.. ,

,Uma ilustracao do t.a.rn a.nno
de uma cartá cornurn (22 POl"
28 centímetros) leva s órn err­
te seis rn

í

nuto s para ser re-­

c e
ó í

da 'c reproduzida,
A máquina é portátil, pP-

sando apenas 21 quilos, e

suas dimensbes são prvtt:ca,
mente as de uma máquina
de es-crever de tamanho rn

é

-

dio . Pode ser Lí gada erri qual
quer t.orri ada _

Trabalha da seguinte rna-

No
í

n t.e r tor rn
ú

qu
í

nu

ex í.s t.c n'i dispositivos q ue pa­
c C . .i1 rodar e c o.Ia ar ru ; x:»

·n,etíé;la que sej a focaliz t d.a.,
passancto a.t.ra v

é

s de um f
í

I­
tro a um a c e luLa fotoeLtd­
ca, ou "õlho eletrônico". O
filtro decompõe a Irna.gerri
em luz e so rn ora.s

, algo corn o

a retícula de impressão de
fotografias em j ornais e re­

vistas,

Dependendo de como "vê"
uma sombra, a c'::Iula foto­
eh: trica gera 'u rn sinal que (_'

amplificado para produzl.r
voj t.agens de diferentes po­
tências,

As vaIta.gen s soo convert. i­
das em sons e são é.st.es si-43._-�ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinvi Ile, 16 de Fevereiro de 1967

N SSO
CO�ENTARIO,
(LIDO AQ MICRO;FONE DA, Z-Y-_A-5)

l -� � '.
...

:PeJa importância do tema :3 bordado" t.orrra.rno s a li­

be:rdade, hoje, de inserirmos dr n t.ro dêste no.'3SO comen­

tário, uma palestra que merece UnI pouco 'de atenção es­

pecial por parte daqueles mais afeitos aos problemas da
vida 'e interessados na sua solução:

"A vida é composta de trrna sér:e de dificuldades

que devem ser enfrentadas e a' gumas vezes, superadas,
Atitude tão realista na vida, constitui o ponto rna is im­

portante para cíorn í.n á-Ta.. A humanidade poderia se_�1

devidida em' dois grupos: um, constituido por aqueles
que estão sempre irritados, procurando compreender por­

que a vida é como se nos apresenta; e; outro', CO!llpO.3to
pelas pe11sonalidades felizes que tudo fazem para encon­

trar o caminho, na vida, e depois se esfurçam para vi­

ver em harmonia com êle. Un'l dos grupos c06'ita por­

que deve �h()ver ou porque tenl.os de morr2r; o outro -,

sabe que assim deve ser ou que temos de morrer, Os que

compõern o último grupo, compreendem a finalidade

desses aspectos e de acôrdo com êles, estabelecem o seu

sistema, o seu modo de viver. Esses fenôrnenos, 'então não
constItuem ameaças à sua perene felicidade. (trecho de

uma palestra Rosacruz).
R.ealmente, não nos é muito fác�l, por vezes, com­

preender _que a vida nos foi d�da da forma em que a

conhecemos, materialmente e na escala en'l que esta.,..

m.os, dentr:o ,do sentido evolutivo das coisas, seria muito
mais lógico constl1uirmos um pensamento que' nos satis­

fizesse nesta nossa esfera de ação e percepção. Todavia,
o home�, não se prende única e exclusivamente ao seu

plano 'material, e embora n1.u:tos aceitelTI a fatalidade

dos acontecimentos naturais, 'meditan1. também a respei�-o
de coisas que se situam além dessa mesma escala em

que vivemos. Não sabemos se todos os/ que, vez pôr ,ou­
tra abordam esse probrema, conseguem conciliar a rea­

lidade material como a .conhecemos e a lógica de cer­

tos pensamentos que nos brotam do sub-conciente ten�,
tando nos demonstrar que' nem tudo é só matéria,

A natureza, por si, sábia e completa, num et�rno

movimento pe caúsa e efe�to nos ,faz notar a, variedade,

de sua ação e por ela somos afetados de todas as formas

Nem sempre estamos devidamente capacitados a enten­

der o porque de certos acontecimentos ou situações em

que nos vemos ehgolfados e isto, fatalmente nos deix'aria
uma rnal'gem bastante granQe para considerações que à
fàlta de maior base para uma análise segura, nos faz

caminhar por verêda:s tortuosas mentalmente, deixando­

nus mais l-esultados negativos criados pela nossa- própria
ignorância do que, seria de esperar, pontos po.sitivo� pa­
ra nossa razão, Se ao hon1.em foi dado o pOder de peI,1.";'

sal', analisar, comparar, estabelecer relações entre as

coisâs que o Icercam, não vemos porque deixar de lapa
essa faculdade maravilhosa e ater-se simplesmente a

valores pré-determinados que, na maio:da das vêzes não

correspondem quando comparados com os fatos que se

pereebem. O Agnosticismo não passa de um reconhed­

menta da própria ignorância. -Não se justifica, taIpbém,
quando temos, à nossa disposição valores que nos seriam

de gra-nde valia elU nossa caminhada de busca da verda-

����

Garantem-lhe água pura, cientíIica­
mente anti--micróbica, de :Pala:dar na­
tural e efeito recalcificante' como a

das melhores fontes naturais.
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PERTO· -DA LU..4.
. PASADENA (UFI) _:_ A câmara lunar norte-america­

:na "Lunar O�biter-3", 'que tinha uma órbita de 215 km de

perigeu ,a 1,,790 krn de apogeu, recebeu um sinal eletrônico

-Que acendeu seu retropropulsor, situat:'ldo-a a 3;penas 45 km

à[1 Lua pará tomar uma série de 400 fotografias' e tl"ansmi­

LÍ-las ao uJet Propulsion Laboratory", de_ pásatlena, Cali­
:'"érnia.

'A ,parte a ser fotografada será a zona equatorial
hU1.ar, que foi escolhida como terreno de descida para os

próximos veículos espaciais norte-americanos' com tripula­
("8.0 humana.

NOVA ALíQUOTA FAZ

SUBIR O APERITIVO
creto-L8i 116/67 preceitua que
"tica elevada para 18% a alí­

quota referente a refrigeran­
tes, águas gasosas e outras be­
bidas não alcoólicas da posi­
cão 22,02, bem como para 250/0
a que corresponde a aguarden­
te da posição 22,09, inciso 2,
an'lbas da Tabela anexa à Lei
número 4.502, de./ 30 de no­

vembro de 1,964".
,Na circular ress-aJta o Dire­
tor do Departamento de Ren­
das Internas que

H
os éontri­

buintes que não puderaIu ob­

servar, no prazo devido as al­

terações constantes do. referi­
ào Decreto-Lei, poderão fazê­
lo sem qualquer penalidade até
o dia 28 de fevereiro mediaDte
a emissão de uma nota fiscal
realtiva ao total da diferenca
verificada e lançá-la no liv�o
modêlo 18 ou equivalente, fa­
zendo consta ressa circunstân­
cia na - coluna de "observa­

ções".

CURITIBA (VA) - A bati­
da e caipirinha terão seus pre­

ços reajustados, em decorrên­

cia da 'elevação para 25 �/o ve­

rificada nas aliquotas do Im­

pôsto Sôbre .Produtos "Indus­

trializados referentes a agu�r­
dente.
A Inspetoria Fiscal de Ren­

das Internas infarmou ontem

que a alÍquota referente a re­

frigerantes, aguas gasosas e

outras bebidas não alcoólicas

tambérrt foram majoradas, pas­
sando a ser de '18%.

Pacífico. Qu;tro satélites
Iuelhantes, colocados em

rias regiões, permitirão
grafar simultâneamente
a Terra.

X CIRCULAR

.. PREVISÃO DO TEl\1PO

WASHINGTON, (UPI)
O centro Nacional de Satélites
Meteorológicos espera fazer

previsões do tempo com 15. dias
de antecedência a partir de

1970 ,infornl.ou D'avid .Johnson.
diretor do Centro, elTI entre­
vista à imprensa.
Johrtson acrescentou que, a­

p'��r dos progressos substan­
ciais na previooo do tempo,
restam muitos problemas selU

solução, por exemplo: um sa'­

télíte pôsto em ,ór:bita polar
emprega 24 horas observando
tôda a Terra e transmite, por­
tanto imagens velhas de

.

um

dia.
Pará ganhar tempo", o Cen­

tro colocou seu último satélite
numa órbita geo-estaCionária
acima do Equador, o que per­
rnite abranger tddo o Oceano

,As alterações nas alíquotas
do Impôsto Sôbre Produtos

Industrializados estão conti-
.

das na Circular nO 16, de 9 de

fevereiro de 1967 do Diretor

Geral do D-epartamento de

Rendas Internas que transcre-'
ve decreto do presiden te da

República. O artigo lOdo De-

-----�.'

TODOS OS TIPOS -t\
l PARA TODOS OS FINS

, UM GRANDE ESTOQUE

lARRUELAS - PORCAS

iVI�ponha.�empye'�""'�'- ,

�-'

n2:-is aud ív e
í

s que se t.::al1.S" A ex t.ens a.o do d c.cum ento
rn

í

te rn pelo t.e i e i one , exa i.a - d e t.erm
í

na o t.empo r c.qu c r t­
'rr.en t.e c omo 'uma rn

ú

sica ou do para a t.ra.risrn
í

ss c o , UH',a
'urn a voz. a setn atura transmitida par�

Uns de verífiçaçjo leva só­
rrt en te cêrca de 30 seguncíos
Uma tnensage.n de rn e a pá­
gina exige; três minntos. O
sf s t.e.m a po'de .s er ernprega.do
em qualquer Unha teJe!"!::nl­
ca de comunicaç<1.o vocal.

I
A rn áqu

í

na , denominada RIO (VA) - o, Prof. Aloísio Magalhães, autor dos,
Xerex Magnavo"( T'e l ec oo

í

er rn od
ó

los das cédulas do Cruzeiro Nôvo 'e que retornou di­
(XIVlI), foi ape rfeiçoada pe-

Sempre que as rotativas la l\1:agnavox COlnpany, ern '�v111ão', onde foi assistir à gravação das matrizes, informou

apanham uma área de sorri- I Nova Iorque. e será corr e r-. qn e ainda não está decidido se figurará nas notas o riorn e

bra, o aparêlho receptor é I cializada, instalada .

e corr- República do Brasil, consagrado na nova Constituição, ou

ativado, reproduzindo uma.

I
servada peTa Xerox Corpora- (.) riorn e do órgão encarregado da erri

í

s.sâ.o, como acontece
área de sornb.ra correspon-- tion., de Rcchester, N'ova

na maioria dos países do rnundo , e que no nosso caso seria
dente, ,Iorque.

�

o Banco Central, Embora no- projeto "das novas cédulas

constasse Repúblicâdos Estados Unidos do, Brasil, acres­

centou que a mudança não acarretará qualquer pr-eju ízo,
r-o

í

s as rri a.t.r
í

zes referentes aos dizeres ainda não f'ora.rn.

gra.vada.s ,

No fone receptor, o som,
õ :

reconvertido em 'urn s
í ri a.r

eletrônico e então em uma

volta.gern variada. Esta v o r­

t.a.gern é aplicada a um rrie­

can
í

srrio de desenho que ro­

da ern sincronizaeão corri os

instrumentos rotativos di)
transmissor,

Básico rba­
de -olnv'llle

DIZERES CRUZE
iRO N VO AINDA NÃO
FORA,M'·DE C rDJDO CJ

Reiterando não estar auto­
rizado ar descrever as novas

'cédulas, o professor disse que
serão introduzidas novas et.i­

gies é que estas permanecerão
n.o ca ri to direito

.

da cédula" a

fim de que hão se desgasten{
'rápidamente corn as suas cons­

tantes dobras. Ressaltou que
as notas apenas ser

â

o postas
em c írcu Ia.ç.ã.o depois 'de 15
meses e anunciou que as no­

tas atualrnente chi gravação

I são .. as de 1, 5, 10" 50 e 100

I
cruzefros. A'l é

rrr de f í.l igra.rra..
informou,

.

nelas se distinguirá

I
perfeitamente a Lnha d"ág;ua,
o que não só dará um bom e-

I
feito como também transmiti-·
,rá maior seguJ.;oança contra a

falsíticação. ' ,

,
_

; ÚLTIl\t:A' NO EXTERIOR

como a Argentina, o 'Chile, a

Colôrnbia e o México, na Amé­
rica Latina, o Brasil passará a

�T�v3r' sua.s próprias cédulas"
daqui por diante.

'

Em
.

sua estada "em Milão, o

'autor do símbol'o do IV Cente­
rrá.r í

o e do cruzeiro nôvo p,::e,­
senciou o final da gravação das
novas cédulas mexicanas co­

memorativâs dos Jogos O'Iírrr­
p .cos .

Ainda hoje a população d.e
Joinville guarda um caráter
fundamental" da história da'
cidade. Ela está habituada
a pensar-se criticamente,
Mesmo que essa fa.c uLoa.oe
de reflexáo crítica não sej a
profunda é um. dado L-upor­
tante da própr-í a exís tê ric í.a
da cidade: É urn compon'2nte
positivo da cultura local e

pode ser útil à compreen,são,
tanto do funcIonamento co­

lUa das possibilidade:-=;' dA
modifícação da o�ganiz_ação
ecológica e da prépria orga­
nização social,
Êsse aspec to da sociedade

de Joinville se deve ao fato
de que o capitalismo indus­
trial desenvolveu-se sufi­
cip.ntemente para lnarcar as

relacões sociais e a mentali-
'dade dos homens. ,A racio­
nalidade inerente a - acumu­

lação
.

capi talist'a e às rela­
cões sociais engendradas pe­
la produção industrial di­
fundem-se pelo sistema so­

cial como num todo.
Assim� a 'população local,

espeCialmente as suas e..ites
dirigentes� é susceptível de

A fo:.;mação histórica de desenvolver-se .. reflexões cri­
JoinvHle é bem diferente da ticas sôbre' as condicões de
típica f'ormaçao das cidades I :vidà -no m'eio urbano�.

.

brasileiras.
,

A racionalização lndispen-
Isto' acarreta, até hoje, sável à orgai'1.ização da vida

uma, dinâmie-a social de, c�- econômico-:--social e política
ráter particular. e'sta-beleee támbém a neces,-

b crescilnento rápido da sidade de prog.ramação da:s
cidàde nos últillj_os a120s exi- transformà;ções' gerais e se­

ge uma intensificaçao das toriais da comunidade.
relações com o resto do Bra- Aliás, Joinville :é lima ci:-,
sil, a fim de diminuir o "ger- . ?(fade que nasceu corria r-e­

rnanismo" dominante e suas

I s:ultado
de um dado tipo de

consequências.
'

_ planificação. Em um cer�
, sentido, ela foi concebida

(1) Vide anexo 6 - Repar-- corno Upj_ todo, na m entali-­

tição da população atíva na dade dos seus
-

fundàdores,
cidade de Joinville -

. I a�tes de ter sido criada.

De outrQ'lado o prog-resso'
e_conômico exigirá essa in- Pr"o" Catedr'aItensificacão de relações e ,-

_

,s� _"a � cidade esta pr.epar,ada ,A salvação é C!: alvo das reli-.;
.para recebê-la e usá-la para qiões.; a yerdade. d�, fi�osofid; o'

seu n'1.elhor de�env�:>lvim,ento

I
dever. dos m.oralistas; a -,Catedral.

econônj_ico-sccial seria um a dos que lutam pela qrandeza des-

fõrma de planejamento so-, _ta tena.
"

,-'
claI,· A C�missão .

.". �<
,

T€?r-se-á entã.o, "a.dm í.t.índo I

a e x.í.s t.ê.nc
í

a de cerca de-'
15,000 empregados na cidade I
de Joinville ern fins de 18G3
(.1), em fins de ,1980 cêrca de
42.000 ernpregos

.

industriais,
ou sej a., de 1963 a 1980 o cres

cimento se dará a trrn a, ta­
xa média de 6,1<}-'ó ao ano, o

">
que é razoavet .

4.2.4.3. - PREVISÃO DE,
AREAS NECESSARIAS
PARA A INDUSTRIA
E1VI 1980

5.1 - CULi"URA E
l\'jENTALIDAD�

NO-V��S LINHAS
Declarou o Prof, Aloísio M::t­

galhães que' uma de suas grarr-
j des p-reocupações foi o de re­

ver o padrão da cédula, 'de mo-,

do�, adapt.á-lo plenamente
dentro de linhas ,contemporâ­
neas. mas que não a fizessem
perder f}. característica de di­
r.lheiro. Para êle, o tempo de
pesquisa foi bastante exíguo,
desdp. Que fôra um dos oito

des�nhi.stas 'convidados
-

para.
traçar o projeto das novas cé­
dulas, e acredÚa ter levado
van tagem sôbre os outros por
haver

. comecado a pensar no

·assuntá. desde que foi decreta-
do á cruzeirq, nôvo.

,

Fez qúestão ainda de ressa17,
tar a coragem do Banco Cen­
tral em entregar o pro.ieto a

artistas, naciona :s, embora a 1 l.

I
aduziu,

.

e'xistissem corren1 �!�

aue sustentavam a hipótese de,
contratação de artistas :..:s':"

·lt�angci�Os. ,

Concluiu _dizendo" que, pro�á-,
i velmente no fim do m'ês esta-

I·rã
de malas prontas para Mi­

: lão, a f::m de assist�r à Reg'un­
da etapa da gravação traba­
lhando diáriamen te, das 9 da,
manhã às 5 da tarde:

_

Exp1icando os motivos da
demora de. gravação das ,cédu­
las n') firma Gióri de la Rue.
em Milão, afirmou que isto sé
deve' à extraordinária comple­
xidad? do' traba�ho, já qq.e têm
de ser toma(las tôdas as pre-
'cau�õ2s para a garant�a do di­
nheiro. Para 'isso, a gravação
,,;em sendo feita' em talho doce
com "offset-5" e as mátrizes
são gravadas à n1.ão.
Mostrou o P:rof. Magalhães

. a irriportânéia de os' trabalhOs
VirelTI sendo realízàdos naque­
Ta firma, pois ela con:stit1).i um
importante centro de pesquisa
e de trei:r1amen to de Di10fÍssio­
nais do ramo; bem ,co;no uma

:mportan te fábrica de equipa­
mentos.

- Dêst� modo - frisou, a

exemplo de 46 outros países,

Com base no cálcu�o do
i tem' anterior, de previsão de

, emprêgo industrial para 1930,
pode-se estimar a área ne­

cessária para a indústria em

1980.
No anexo 9 - Previsão tia

área industrial nece.ssalia
:por operarIa -

' conclui-se

que, a longo prazo, é razovel

',propor 60 emprê.gos por
hectare ccuno média.
Dessa maneira, ter-se-ía

·para, 1980, como área a ser

ocupada pela indústria, cêr­
ca de 700ha.

5 .:_ A DINAMICA SO,CIAL

DE/JOINVILLE

PREÇOS TERÃO ..

TABELA
.

UUPI_..A
PARA� FACILIT�R'-�

,( ..

.. I
...

'C O l\1>'P R 'E'E',N S,ÃOsP­

vá­
foto­
tôda

PAGAMENTOS
EM BANCOS
As pessoas já podem preen­

cher cheques _com os valôres
em cruzeiros novos, n1.as '. isso
não é obrigatório, nem neces-:­
sário. Uma circular do Banco
Central a todos os estabeleci­
mentos bancários autorizou-os
a continuarem fazendo a es­

crituração em cruzeiros anti­

gos por mais 45 dias, até as

máquinas de contabilidade es­

tarem tôdas adaptadas, os

funcionários devidamente trei­
nados no cálculo rápido de
conversão �e uma moeda para:
outra- e o público já acostuma­
do. Em outras -palavras, até
o dia 28 de março seus cheques
podem continuar a se!" escritos
corno vinham sendo até on­

tem.
Tôdas as cédulas e moe.das

em circulacão serão recolhidas

pelo Banco� Central e trocadas
por novas cédulas e moedas­
com os valôres em cruzeiros
novos. Mas tambéCm isto não

- pode ser motivo para preocu-

pações. O .recolhimento não
será feito de' imediato, nem to­
do' de uma vez· só . Ninguém
precisará ir ao Banco do Bra­
sil ou a qualquer repartição
pública para trocar um dinhei­
ro por outro. Isto ,será feito

I pelos bancos particular�s .

.

O que é necessário é prestar

'I
a tenção aos prazos estabeleci:;:.
dos para o recolhimento, a fim

de não ser guardado dinheiro
que 'não tenna mais valor ou

que esteja valendo menos. 'Até

I
agora, somente foi estabeleci­
do claramente o prazo de re­

colhimento das cédulas de um,
dois e cinco cruzeiros, que per­
derão totalmente o seu valor a

partir do� dia
-

13 de maio pró-
ximo. Enquan to estas ficarão
sem valor de uma só vez e em

data certa, 'as demais cédulas

começarão a perder o seu va­

lor em 13 de agõsto dê'ste ano.

Assilu me�nTIo, somente pérqe­
rão valor as' cédula� que _

não
estiverem com o carimbo de'
cruzeiro nôvó. O Banco Cen­
tral publicará nos jornais cha­
madas dando os prazos de re­

corhimento, após os quaiE? as

cédulas vão perdendo 10%,
20%, 50o/�, até ficarem'
valor algum. Essas datas, ain­
da não foram fixadas, mas o

decreto estabelece que a pri­
meira chamada será daqui a

seis meses e a última dentro
de 15 meses, quando, então,
não terá mais valor qualquer
cédula que não seja de cruzei­
ro nôvo, ou com o carimbo cor-

respondente.
. ,

" RIO (VA) '- Os preços de v€n.d� de tôdas as utili-.

Idades, preços de passagens e de prestaçãÕ de' quaisquer ser-­
Johnson anunciou ainda o

,:jços, terão de ser escritos, obrigatàriamente, em cruz�iros

Ilançar;rento, �? fün �o ano, de
anMgos e em cruzeiros novos, para evitar confusões. A exi­

um n9Vo satellte eqU':pado com

câmaras de raios
I
infra,ver- gênQia é feita pelo decreto que institui o nôvo padrão mo-

melhos, que tomarão fotogra'- netário a partir de hoje e seu cumprimento será fiscalizado

l fias durante a noite, e apare- p(�lo Govêrno.
lhos medidores de ·ten'lperatu-

Não deve haver preocupações de qualquer ordem

I r.a.
.

':iuanto aos pagamentos ou recebimentos., pois estarão

Cir-II VOLTAM DO COSMO
'

I cLllando, pelo
menos por mais seis meses (até 13 de agôsto

I CABO KENNEQY, (UPI) -, dl�ste ano), as mesmas "cédulas, com' {) mesmo poder ,de
Mil baratas, 560 'vespas para- eompra que até ontem, COIU.: a única diferença que levarão,
,sitas, 10 000 môscas, 13 000

bactérias, 120 ovos de rã, 875 do lado direito, um carimbo que serve apenas como indiéa-
·

amebas. e milhões de unidades ,�úo do seu valpr convertido e·m 'cruzeiros novos.

de bolor, enviados ao espaço a

14 de dezembro útlimo. cairão

provàvelmente, na Terra, na

próxima quinta-feira.
A informação foi dada on-

/

ten1. pela Administração' Na-

.donal de Aeron;:i\1tica e Espa­
ço (ANAE), esclarecendo que
se trata dos "pássageiros" do

Biosatélite-l, que foi colocado
em órbita para estudar o com­

portamento de nlantas e ani­
mais no estado imponderável,
e as consequências que 'sôbre
seu crescimento têm as rad'ia-
ções espaciais.
O satélite deveria ter sido

recuperado três dias depois do

lançamento, mas os r�trofo­
guetes não funcionararn: e o

satélite se afastou na Terra.

O 'Biosatélite-1 deve agora

aproxin1.ar-se da Terra, mas

não se sabe e�atamente ,ande.
Os cientistas prevêem que es­

sa aproximação se dará num

raio que vai desçle,
.

Savanah, -

na Georgia, até Buenos Aire$,
É possível que o satélite e

sua carga fiquem cal-c1nado�
pela fricção atmosférica, ao

regressar à Terra. Apesar dis­

so, a ANAE considera que o

I
satélite tem bastante energia
em suas pilhas para que seu

pára-quedas se abra e deposi­
te s'Uavemente na' Terra os in­
setos.

DôHLER SIA. Comé:t­
, cio, ��e, In,dústria � :

.

"
."

,

:�
-. .

. \' .

..-

ASSEMBLÉ1A GERAL o.RDINARJA
D6hler S. A. Comércio e 'Indústria; devida...:...

nlente inscrita ao Cadastro Geral de Contribuin­
tes dó- Mini tério da Fazenda sob número ..

�

...

84.683.408, -convida seús adonisüis 'para coinp-a-<'
recerem à Assembléia Geral Ordinária' a iéali­
zar-se em sua sede social à Rua Alexandi·e D6h- ,

ler �_1�4 às 09,00. horas do c;!ia 20 de Mc�.rço .de
1967, a hm de delIberarem sobre a segUInte "

ORDEM DO DIA

1 }" Aprovação do Balanço Geral e Contas ref.
ao exercício de 1966.
Eleição de nova Diretoria e Membros do
Conselho Fiscal.
Assuntos Diversos.

2)

3)

A V I S O Acham-se à disposiçãO' dos se­

nhores acionistas 9s documentos a que se refere
o art. 99 do Decr. Lei 2627 de 26 de Setembro
de 1940.

Joinville, 10 de Fevereiro de 1967.
(a) Arno lValdeniãr Dohler Jnr.

Diretor Presidente

Assembléia Geral. Ordinári� - .Convocação
São convidados os snrs., acionistas desta socie­

dade -para a Assembléia Gerâl ordinária a realizar­
se no dia -22 de Ábril de 1967, às 14 horas na sede so­

cial em Barra do Rio Cerro, a fim de deliberarem
sôbre a s�guinte Ordem do dia: 1 Q

- Aprovação do.
Balanço e contas de 1966, 2Q :........:' EIeição da. nova di­
retoria. 39 - Eleição de nôvo conselho fiscal. 4° _:_
Assuntos de -interêsse da sociedade. Nota: Acham-se
à, disposição dos snrs. acionista� o� documentos a'

que se refere o artigó 99 do decreto-lei 2&27 de se-

tembro de 1940.'
.

Jaraguá do Sul_, 5 de Janeiro de '1967

WOLFGANG \VEEGE' - Diretor Presidente

IND·. 'E COM� ··W. WEEGE S/A.
As�embléi:a G�ral Extraord. ,- çonvocação'

Sã,o convidados os snrs. acionistas desta socie­
dade para a assembléia geral extraordinária a rea­

lizar-se no dia 22 de Abril de 1967, pelas 16 horas, na
sede s.cc-ial em Barra do Rio Cerro, para delibera-
'rem sôbre o seguinte: 1. Aumento de capital pela
reavaliação do ativo. 2,. Alteração dos estatutos
sociais.

Jaraguá do Sul_, 5 de Janeiro de 1967.

WOLFGANG 'WEEUE Diretor Presidente

Obra ..da Técnica �EI����m:aJ
* ....� �_.�-,-_.

Be1leza e Confôrto elU eu Lar Com. o Novíssimo
,

-

E Você Poderá Adquirf..lo Nas Melhores Condições ".de
TELEVJSOR' SEMP ALVO'RADA II, a 'Mais Pe'rfeita

Pagamento Nas Lojas de .HERMES MACEDO.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* Se o cirrerrra , como pretendem alguns, nada
mais é senão a própria vida em apenas duas

dimensões, não há como sentir uma estranheza
maior -- um· choque, pode-se dizer -- diante
da estória do filme italiano "La Fuga" (Fuga do ":::� IPresente), que nos mostra como uma jovem es- -

pôsa, fr-:ustrada em seus anseios de carinho e de

===�=temperamento algo mórbido, pode sofrer a per-
.niciosa Irif'luêncía vde outra mulher de tendências
um tanto masculinas, que a arr'a.sta a uma

ex-::::===_periência infeliz, sofrendo então mais uma tre-

menda decepção em seu amargurado destino.
É um filme ele Paolo Spinola, baseado em uni

==_======ª===-I
cinedrama de Serge Amidei e vale, rrra í

s do que
tudo" como ·um flagrante da existência de uma

cc.rta classe social. No papel de espôsa insatis­

feita, Giovanna Ralli errcontra uma' das melho­
res oportunic1ades de sua carreira, iniciada aos

.18 anos, com Vittorio de S'i.cca., em "Amanhã Se­
rá Tarde de Ma is". Quem se encarrega de perso-

r;

� nificar a sedutora da dupla feminina é Anouk ªª

�' Aimée, que, na realidade, nada-tem de anormal � Aniversaria hoje a Senho-

§ em seus impulsos amorosos, estando casada ago-

=_=_�=
......=� ,.

ra Etzita Pereira, espôsa; do

º 'ra com Pierre Barouh. É uma película Forte , 'sem Sr. Osvaldo Pereira.

I dúvida, mas que deverá marcar época. Sr. Leonhard Grõgel

==__==_6 *
Rex Harrison, cujo desempenho como Júlio g Faz anos hoje o ,Sr. Leo­

II foi superior ao de Charlton Reston em
§§ nhard Grõgel, engenheiro-

"Agonia e Êxtase", já está filmando "Dr. Dolit- � construtor.

==_=_==�=;::;_..:...
de", onvie vive o vpapel de um médico-vetedná- =====_� Srta. Alaíde Torrens
rio capaz de operar milagres e até conversar com
os animais.. Um moderno e fabuloso "score" Deflui neste d

í

a vo aniver-
.

1 f
.. .

I
. sar-to da Srta. Alaíde Tor-

rrrusrca 01 escrIto especra mente par;:! .esta pro-

======;_ rens. \

dução da Fax, dirigida por Richard Fleischer.
D�. Antônio N .. Varela

*

como se costuma imaginar Antônio Francisco
Lisboa, o Aleijadinho. A sua juventude, no en­

tanto, além de agitada pelas lutas políticas da
época (de Tiradentes), não deixou de ser ·tam-

===;;;==-
bém romântica. Por isso é que lhe deram uma

_

encan�adora namoradinha no filme que está ==_�=:�endo rodado em Ourto Preto sôbre a sua vida.
_.

É ela Aracy Cardoso .. Há ainda outra bonita pre-
sença 'feminina na .história: Alzita Nascimento,

=��=======�;_
...

que, se a censura permitir, até ·mesmo sem véus
de espécie alguma, em certa seqüência amorosa

da película.
�

No filme, Renato Cons�:H·te interpreta o pa­
pel de .,José Joaquim. Emérito de Mesquitat_ or-
ganista e músico de Diamantina, que 'terminou

=_:::_��===_-=.
a sua existênci:=t em Vila :Rica, tornanrlo-s� ami-
go de f\.l�iiadinho e com êle participado, de cer­
to modo, da conspiração que visava à indepen­
dência do País e às proclamação da República.

= -
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liliÊ8TE BRAVO,
S_EI�_VAGE1Vl E
.VIOLENTO MUNDO"

'É verdade que a ficção
científica está ficando
cada vez menos fiCção
em face dos avanços
sempre mais espetacula­
res da técnica. A. pro­
porção que a çonquis.ta
do espaço progride, a

imaginação dos argu­
mentistas do gênero se

perturba e a ( fantasia,
até pouco tempo atrás
uma 'prom'essa na qual
não se deveria acreditar
muito, perde em consis­
têIicia e passa a ser con-·

dicionada por novos da­
dos e perspectivas .- A

desmoralização do gêne­
ro, nUlU meL) de comu­

nicação e manifestação
artístic� que, desde os

seus primórdios, fêz por
abordá-lo e compreendé­
lo (a ""Viage ...TI à Lua", de
Mélies; será sempre o

exemplo), se processa na

medida meSl.na em que o

cinema se· revelá inca­

paz de tornar convincen-(
te um argumento de fic­

çã.o científica. A melhor
virtude' do recente ·"R:o­
binson Crusoe em Mar­

te", de Bryon Hiaskin,
era tudo aquilo em que a

fita não desmentia a

ciência e propunha uma

concepção arroj ada de
Jàritasia, enquanto que
o seu defeito, que pràti­
camente pôs a perder a

validade do filme ,como
obra inteira? era exa"ta-

men te o seu compram e­

timento com um argu­
mento inac'eitável para a

platéia de 1966, que assis
te à projeção dos filmes
que american03 e russos

rodaram em suas incur=­
sões pelo espaço.
Isto tudo vem a propó­

sito dês�e "Wild, wild
lanet", que americanos
produziram na ItaUa
ernpregando os recursos

dos·_ estúdios italianos e
os serviços de t{cnicos,
diretor_es e in tsrpretes
que se dispõem a trocar
os nomes latirias por ou­
tros que os

< identifiquem
COlno americanos ou in­
glêses. Repete-se o caso
do awestern". Entretan­
to, com unl outro resul­
tado, sem aquela 'carac­
terística maior de con-'

trafação, hibridIsmo e

equívoco que torna o

"western" feito fora de'
HollyoWbd corno pràtica­
mente inaceitável. Os
re.3ultados são aqui esti­
máveis, sobretudo se con.
siderarm os que a ficção
científica não tem en­

contrado, no cinema, sal­
vO'algumas exceções fá­
ceis de relacionar; com­

preensâ-o maior e u.m
cuidado de produção
mais estimável. A me­

lhor exceção é, sem dú­
vida, o UPlanêta Proibi­
do", filme no qual o me­

lhor da temática do gê-

.)

Sr. Max G. J. Wittitz

I
nesta data a Sra. Ester In-
da, espôsa do Sr. Wilson

Transcorre hoje o aniver-, Cubas.
sá-rio do Sr. Max G. J. Wit- �

titz, funcionário da Drogaria Srta. Idomar Brandani
e Fanuácia Catarinense S.
A.

Dr. Hélio Ramos Alvim

Está -cíe a.rirver-sar-to-> nesta
data o Dr. Hélio Ram03 Al­
vim.

Comemora mais um nata­
lício hoj e a Srta. Idomar

Brandani, residente em Ma­
rra.

Menina I\1:aria Alice

Deflui neste dia o aniver­
sário da menina 'Maria Ali­
ce, filha do Dr. 'Henriq 'e

Miranda e de Don a, Nair
Melo Miranda. )

Srta. Arlete 'Vargas

A data. de hoj e assinala a

pa.saagern de mais um aO"1i­
versário da Srta. Arlete Var­

gas, funcionária do SAl\rlAE·.

Menina D_enise Nascimento

bá-se hoje o aniversário
natalício da menina Denise,
filha do casal Jessie-OTlan­
dinO Pereira do' Nascimento.

NASCIMENTOS
NA "MATERNIDADE. DAR­
CY VAR.GAS" OCOR.RE­
RAM OS' SEG.UINTES NAS­
CIl\'IENTOS :

Passa nesta data· o aniver-, Em. 13/2/6,7:
sá.rfo do Dr.. Antônio Nunes. -Dois meninos gêmeos, fi­

Varela, advogado residente lhos da Sra. Vanilde. e do
.

em Joaçaba. I Sr.
Pedro J. Trindade;

S Edgard iMassaneiro
. -Um menino. 'filho da Sra.

r.
Eloir e do Sr. Viraçu Corrêa;

Dr. PIRES

SINAIS QUE PODEM SER PERIGOSOS

Todos os anos o Ser­
viço Nacional de C'âncer
faz tarria carnpanh3. o.e
â.m.bf.t.o nacional esclare­
cendo ao povo; por todos
os meios de divulgação,
conselhos úteis desLina­
dos a livrá-lo dêsse terrí­
vel mal.
Ni.nguénl ignora que o

diagnóstico precoce cons
titui fator de obte.nc.co
de bons resu lt.a.dos no

tratamento da doenca
oferecendo altos índices
de cura. Sobretudo quan
do se refere ao câncer
da pele. .

Existem certos sinais
citados como de a.Ia.rma e

que devem ser conheci­
dos por todos para que,
alertados, procurexn irne­
dia tamen te um. profissio­
nal ·O\]e- serviço especiali­
zaão a firn de que pos-.
sam ser medicados a

tem.po. E entre êsses in­
dícios de que pode haver
perigo há U1U que nos
interessa particularm err-;

te. Refere,...se à altera­
ção da côr ou de' tama­
nho de verrugas? pintas
ou sinais. Inúmeros são
oa casos, bem mais nu­

merosos do que se possa
julgar, de 'que um sinal
qualquer cornece a au­

mentar de tamanho de
um dia para outro, sem

que haja mesmo um rno­
tiyo aparente ou ofere-

9a uma mudança de cór
quanto ao seu tecido. Is­
to significa, nada mais,
nada menos, tratar-se de
um. pr.ocesso degenera-
,tIvo, canceroso. Por ês­
se motivo é que os sinais
sao tidos como pré-cân­
cer, isto é, pOdem consti­
tuir UH'l ponto de parti-'
da para tão conhecido .e
combatido mal. Há al-.

guns deles, aliás, que
pela' sua localização es­

�ã� ��is sujeitos à' u�a

l.rrltaçao e, portan' o,
são mais perigosos. Ci
tamós, pôr exemplo, os

que se acham sediados

nq rosto e que podem
ser cõrtados pelos apa-
'relhos de barbear ou, ain
da, os que se vêern no

corpo'e qu.e sofrem o

atritb da'S' cintas ,ve ·ti­
dos apertados, ligas etc.
Por essas razões é que

p mais prudente'é e).:::·tir­
par todos os sinais� quer

sejam conhecidos como

nevus, pintas, grãos de
beleza ou verruga.s , quais
quer que sejam os lug-a­
res em que se Ioca.Ií zern .

Felizmente a medici­
na já possui. recursos

para a destruicão racír­
cal dos sinais, mesmo os

que já se encontram em
vias de transforrnaçao
cancerosa. Entre as ar

mas de combate é justo
que se cite o emprêgo da
eletrccoagulação, rn át.o­
do mais conhecido corno

·bisturí elétrico, que re-
solve perfeitamenh�i "

o

problema. Em pouco
tempo e sem dor a des­
truição do sinal e prati­
cada. A cicatriz resul­
tante é Impercept.rvet na
maioria dos c.a.sos .

NOTA: OS nossos lei­
tores poderão solicitar
qualquer conselho sôbre
o tratamento da pele _ -e
cabelos ao médico espe
c ra.í

í

st.a., Dr. Pires, à rua

M-éxico, 31 - .Rio de Ja­
neiro, bastando enviar' o
presente artigo d ês te
jornal e o enderêço eom-.

pleto pa�a a resposta.

Em reunião do Conselho de Sociólogia e

Política da Federação do Comércio do Estado de
São Paulo, o Sr. Flamínio Favero, professor dà
F'ac'u lclade de Medicina' da USP, defend�u·�à cre-.
mação de cadáveres, nos grandes centros urba­
nos. Na mesma oportunidade, o profesSor mani­
festou-se contra o contrôle da natalidade.

O Sr. Favero, que também pertence aoCon­
selho Penitenciário do Estado, disse que o sepu l-: .

tamento de' cadáveres não é aconselhável clo....

ponto,-de-vista ccorrôrrrico , ,pois as
',
grandes.. ár-ea.s

destinadás aos cemitérios encarecem ··os imóveis;
ocasionando grandes prejuízos à população.
Sob o aspecto filosófico-religiosq, disse que os

romanos e gregos enterravam s'eus cadáveres,
po is pretendi.am conservar os corpos. .c -por-qtre
a.cr-ed.i ta.varri na r-esstar-r-ei.çã.o . Argumentou que
atualrrrerrt.e não há empecilhos' a

ê
sse .;1i�speito;

porquanto aceita-se a cirrza como símbolo do

corpo. No seu modo de entender, a cr-ernaç ão
tornou-se Irrrpos.l.ç

ã

o da vida moderna, dfarrte
das novas concep ç

ões religiosas e socioló,gicas:

Sra. Paula Puls

-Um menino, filho da 8ra.
EJza e do Sr. Jovelíno Pe­
reira;

-Um menino, filho da SJ.�a.
Albertina e do Sr. Alfonso
Manoel Vieira;

-Uma menina, filha da S-ra.
LuJi e do Sr. OrivaI R. da
Rosa;

-Urna menina, filha da Sra.
Eunice e do Sr. Guido de

Souza;

-Uma menina, fi1ha da Sra.
Neusa e do Sr. OlÍlnpio. do
'Rosário;

,

-Uma menina, fiUEt da Sra.
Aurjci e do Sr. M.ercal Tei­

xeira;

sou UMA criança
diferente, àjudé.....m� e

serei recuperada.

Receitas
GOTAS DE BAUNILHA

Eis u:n;_J.a variação de 'bis­
coitos que podem ser feitos
ràpidameu.te com poucos in­
gredientes.

INGREDIENTES

1/2 xícara de- leite
I ovo

1. xícara. de manteiga
I xícara de acúcar
1. colher de chã· de bauni­
lha
2 xícaras de farinha
2 colheres de chá. de fer­

. me:n:to e,m p5
1/2 colher de chá de sal.

l\1:ANE.IRA DE, FAZER.

1 - Bata o ovo co.m a

manteie-a -e o acúcar I2 - 'Peneire junto a fari-
"nha e o ferluento e o sal.

3 - Vá misturando tudo
ftIternadamente com o leite.
4 - �iexa bem até. que a

massa fique misturada.
-

, I
5 - Com uma colher vá

pingando a D"laSSa sôbre uma

fôrma polvilhada de farinha.

papai?

s

Alegram a vida e quebram a

rotina. Quando aéompanhadas de
uma conversa inteligente, servem

para arejar idéias' e ajustar pontos­
de-vista.

.

Mas existem pessoas que" dei­
xam as amizades "arrepiadas" ante

é'( idéia de reeebê_:_las em casa. Por­

que elas desconhecem as regras mais

simples de visitar (ou de receber)
pessoas. Podem ser reunidos· em vá­
rios grupos, mas os mais imperti-
nentes são:

.

..__

-

O DISTRAÍDO - É . 'a visita

que chega sem a menor noção do
·tempo e da conenivência. Chega, sen­
ta no Jugar mais confortável e pela
madrugada ainda continua

_

conver­

sando, sem perceher que o' dono da
casa já disse várias' vêzes que preci­
sa acordar' cêdo e que a senhora já
disfarçou inúmeros bócejos,-- discre­
tos.
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III Dr. PAULO MEDEIROS =
_:'_Uma menina, fH:ha da ;$;:ç-a. ; = A D·V O G A D O I:
Maria 'Madalena e do Sr. i ª 'i
Joaquim Ramos.'

_ ª ESC:a,ITORIO: Rua Engenh@lro Niemeyer ne 21. �
�='

FONE': 3698 �

==_.Expedientes: 17 às 18 hs.; aos sábados, das 11 às 12 hs.

ª JOINVILLE - S.C. �
= .
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--) MUOlnb,Q Flutuov'o em Bôlsas

A polícia descobriu um . contrabando de
mercadorias no valor de 200 mil escudos (40 mil
dólares), em bôlsas plástica.s que flütJ.lavarri··a -3 '.

milhas ao norte do pôrto de "VaIpar-a.íso , Jogos de
cartas inglêses, roupas, rádios e pilhas de pro-:
cedência norte-americar;ia constituiam

.. 0. prinç;i.�
pal do contrabando que, segt.rndo se .. ac17e,dita, .f.ó;
lançado- por alguma embarcação que .r'ece.ou ter

sido denunciada.
'

--)' Começou Guerra ao Barulho

Para examinar os efeitos dos ruíct<;>s sôbre
o organismo humano, foi instalado; érn S�o.
Paulo, o Conselho Estadual de Acústica, ·criado
por d.ec r-eto do' ox=Goerrracío r- Laudo NatçJ"ten,�
do à frente o médico Sílio Marone, catedrátiCo.

em. Acústica, auxiliado por John DaIgas Fris�h,. cf
conhecedor da técnica de gravaç�6:.c}e sóns;�e':esf··}·}
peciali:sta no setor de ·ruídos. "p'r9çIti�iÇI9s.��·,·· '�:J�);
indústria. Os trabalhos procural-.ão 'sqluçõés .. :p"af�:::;� ",

ra eliminar OÜ reduzir. a intensidade :'"de ·barulh6-:,:��·,i,·
nos ambientes 'de trabálho e de--repouso .. >'. :Y' .�>;p

Para o CeA, os ruidOs, iri}pHcªm' no" B'atxo' ,

rendimento da prodvção, prejudiCam .. �s·. aUlàs;��. :�:
nas escolas, caUsau'l distúrbios e tensãd':'nervosa,";J!,'_'
além de outros inconvenientes.::' ···n9s)1O�p'ii.�is�{· .;.:: -

prejudicam o organisIl!.0_ çlas partu,d�nfesi: dós. "').\

recém-nascidos e" dos pacientes· em'geral,-�tii)­
gindo, inclusive, médicos e ·enfermeirOs·.

.

--) Papai N'ôvo

Aniversaria hoje a Sra.

Paula, espôsa do .Pr-of . J. J.

Puls, nosso colaborador.

Sra. Ezita, Pereira

Completa mais um· natalí­
cio hoje 'Ü 'Sr. Edgard Mas­

saneiro.

·s.r. Antônio S. Lima

A data de hoje marca. o

t.ran�cursn riatalício do Sr.
Antônio Sousa Lima, indus­
trial residente em Curitiba.

Sr. Otacílio de B�m

Ocorre neste dia o aú.iver­
sário do Sr. Otacílio de

'Bem, alfaiate nesta cidade."

Sra. Edith Tronche

Th/rarcq, êste e"lia- o aniver­
sário da Sra. Edith Trouche,
viúva do Sr. Asteróide Aran­
tes.

Sra.' Ana Ramos

Está aniversariando hoje a

Sr8-. ftna. espôsa do Sr Leo .....

pôldo Ramos' .

Sra. Ester Inda

Festeja seu aniversário

,I

ao Passeio Público, me atira no lago e eu

a nado. Isso três ou quatro vêzes.
E Você não se cansa? , ....

'

-- Não. O mais difícil é' sair do saco�.'

.
"em· garoto, cuja mãe se' �asara de

encontra--se com o tio- qúe lhe perg:unfa::
Então" Jorginhn, como vai',com o nôvo

"D- ieeiS"JI FOTOC6PIÂ-�Ú�-�·:·-\:l>.

. •
J -.-

UA NOTICIA" FAZ NA H,_qRA.... .�._.',:.Um hábito que ainda não se assume ares'-de intimidade. Vai à co- I .'" .

extinguiu, apesar da agitação da vi- zinha, oferece-se para preparar drin- ------------ -- ,.;.-. ---' _

'da moderna, é· o de receber e de fa- gues, liga e desl.iga a radiola, con- Jr======.====';::::-:�=====================�
.

zer visitas. "\.ersa com a empregada, faz pergun- I ·R t
,. .

P'
. ."

'S"
-

?,

Na Tnaioria das vêzes é obriga- tas indiscretas do tipo "quanto é que I
. O ezro ara·, -Ull..

'ção social que cumprimos com pra- ,,"ocê paga de aluguel", ,e .assim por ' ......... �___.:�_.;....;...;;.;..

diante. O pior' de tudo: êle achará QUINTA FEIRA 6 QUINTA FErRA
que você é uma simpaÚa. E voltará ,.

.

l6/2/_o_7_______ ·16/2/67
sempre. _ I 15�OO TevelândJa 16,00 Coelho Pernalonga

O PAI ABNEGADO -- Êste é 16,'50 E,ventual ',"

16;30 Velhos 'Te7Tlpos' .

incapaz de .fazer uma visita sem le- 17,15 Seriado
17,00 Mágico de OZ

_.

var tôdas as crianças. Chega com os 17,30 Dic·k Tracy

C'monstrinhos�' e sai deixando' a ca-
17,35 Us J.rnIaos Corsos 17,3'0 1\fr� Ed

sa como que devastada p'or .�m fu-
18,00 Popeye 18,00 Os Três Patetas18,15 Ciúme

racão -- os ·donos com os nervos 18,50 Sornas Todos Irmãv:.:;�: ..
18,30' Pop:eye.

arrasados e a estatueta (que foi he- 19,20 Telenotícias
.

18',45 S�ria.do _ '. <

rançaod��tii:.b�r:;Ó�lh-a-d_aESColhe i�:�i :E:�;i :ee::ar "!::!� ������*rç�::",.)
��X�;?!i:i����l;�fi�lr��:�ai��

.

�H� E��!��:::d:epór_ .22:J2;,:303:0: o.�JI:..n':ti:o:yc;ad:-,v�eAl:sga.,. ���.��rI
-'> '23,25 Diário do Paraná. na '-'�_

almôço, recusa os convites para al- TV 2.3,Mr"UIti-':riâ. E.di_�ã;J,.;.
moçar� mas fica. para "assistir" a re�
feição.

'

O TELEMANÍACO Entra
no grupo difícil de ser visitado. Está
sempre pronto a receber, mas não

pode deixar de assistir nenhum pro­
grama da televisão. Não adianta ten-

lar uma conversa. Sl:las respostas se­

I ão apenas monossílábicas.

Soe. Com. · "MINAS"
_ .Ltd�2 �"'

nero, suas implicações
In orais e sua indàgação
sôbré o. comportamento
do homern n.:::> futuro- en­
cont;t:'aram uma ade�ua­
ção na forrpd. 'cinemato­
gráfica. Temos aqui caio;­
sã pareCida e Ul.ll cuida­
d(_) de produção que, se

não chega a ser excep­
ciqnal, se apresenta ma­

quetes por,denlais evi­
dentes C01TIO maquetes
teln, todavia, um bom-,­
gôstó e um certo apara­
to canvincen tes e benl.
relaCIonados à côr. O la­
mentável é a comp�a­
cência com a fé�nlula e
a aceitação de certas so­

luçõe.s primárias que não
de do tema, corno., por
condizem' CaiU a seriada�
exemplo, o final à ma­

neira do "last nlinute re­
cue" que é, aqui, incon­
veniente e risível.
A direção de Anthony

Dawson revela, entretan­
to, sensibilidade para o

'gênero e um inegável
bom-g'Ssto na- criação da
atm osfera. O, filme, no

certo fascínio, que deve
seu todo, apresenta um
ser cerditado ao cuidad.o
COln que :foi feito (uso
da cõr, cenografia, guar­
da-roupa, ·ereltos

�

espe­
ciais) como a certos lan­
ces do argumento que
revelam inteligência e

boa assim ilação das ca­

racterísticas do gênero.

t:

RUA DO PR:tNGIPE" 482 __ FONE 3451:· ..

-'c'

- G E N T .I L E Z A
.

D À' .....
REVENDEDORES' DOS . F'A-MOSOS;

. TELEVISORES. .

.

., ,

"�ADMIRAL" e ·"F�ANKLIN·�!·�,t·;!i

DE ENGENHO
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Claeeiiictulos

Dr. Wolfgang O. P. Kress

uM NoVO CONCEITO DE.EXATIDÃO NAS·
P'ESQ,UISAS E DOSEAMENTOS CLiNICOS

. Rua 9 de.Março, 331 - 2° andar - Sala 318 -

Fone"3940 - ·Edifício Rudênas - Praça da
" Bandeira - JOINVILLE
(Man spricht D'et.rtsch )

:

O: R O R T UNI D An-Ê-'II.' "'V�n�e--se, todos' err.i perfeito estado:

r'-_:"'Âutomóvel' DKVv 661 super equipadol

�
.
.., �r�-Willys "2600" 64 - com garantia,

. .:. .Automóvel DODGE 51, todinho origi-
naI.

pqra crêr.

Rua lto jo í, 459

-------cO )..,..-----
. F�prica de Máquinas em Curitiba preci�a de

..ni�stre 'C·Olupetente. Interessados queiram' dirigir-sé

a. 'Chefe- '�ecânico", caixa postal'- K, Curitiba, jun-
�"" •

>,'

t�ll�o circ:ulum vitae .

\

I
#�������������������IIl...LIl...IUJ_l""'!

TeIevi�,
Qfiéiíi�. au'torlzacra pela (General ElectrÍC, � �

',� ',' .Philips, Semp, _Johnson e ABC

I'�
,

'Im�diqtá reposição de peça� �riginais
'"J\tenôll!lento normal dentro de 48 horas '

,

..EI.:;E,TR·ONICA ORLANDO HANG
RU1\ MAJOR NAVARRO LINS, 506 J ��
(�ntiga Paraná, esq. Rio ,G. do Sul) ���;.;����

.�o��c=:==in.c:fo�oào�o�
o. ".

. w

t .lfUNDIÇÃO· DE n
I ,

.. ;,_.' .. ·ERON Z E'· 'u
,

é

o I
Vende-se uma

\ bem montada fundição de li I IJOI .bronz�. e e�qua�r;ia� de �err.o�-ou �ce.ità"::;'se sódo o I

Õ
CO�. ��nhelro, de preferencla mecanlcb.

I" IInformaççes com o pr::_9-prietário, ,José I'

<'. ����: �� �u� 'Miguel Couto(1.278, em Joinville.
_ H

"c:::IO _
'

OJ::lO OE:loc:.:=--==�o�o�i

ATENÇÃO
Lavadeira aceita roupas

para lavar em ca'sa. ' In­
teressados telefonen� para
'2163.

'

e

" Calças
f

-K O N V.I
�,-:Fábrica aõ

- C,on·sumido.r
2 Postos de
':".:::Vendas

'

MARCE!�EIROS
Precisa-se de dois

marceneiros: Tratar
na Loja M·oriiuz à
Rua Dr. Jooo Cofin"
nr. 2.978.

CASA
Procura�se casa pa­

ra alugar. Tratar nes­

ta Redação.

ANGOLANOS ACLAMAM A
. �SQ!JXDRA BRASILEIRA
",:LUANID�. (VA) - Com o' 1e, a. que assist�ram o GOV2r­
cQmérpJo, ,teci,b:;.a'do ,e tôdas as .,1 nadar-Geral de Angola, o Co­
Btt,ividádes 'p'1!hlicas suspensas, mandante-Chefe das fôrca..s ar

o�.povo de� Uuanda' 'acorreu _

em madas portuguêsas que �lutaL1.
D!a;-ssa para· as prihcipais ruas I contra. os rebeldes na frente
�;-_, cidad�, a -!'im de assistir ao ! norte e leste da província di-

. 4��file ª·K·��b�tJ.da e dos mari- i plomatas brasileiros e �ltas
'!l1eiros�, ,l)r.asHei'ros" e -tributar- t� autoridades portuguêsas .

,U;H�s . um,a das· maiores' homena- . ,.

1 _

���s de' _Que se tem memória" Entu�lastlcas �c�am��oes f?­
n.-â 'capital angolana. i

ram trl�:)Utadas a companhIa
..�o AlInirante .Murillo Silva I de pracInhas do cruzador HBar

Ç:c:>�à.:q.dan.te,' d� fôrça-taref;' �o.so:' �, do, con:r��o.:p�deiro
. �b�:asileira" que se encontra em

Parana. Som�nt'G e.-::;t� Jovem

'y��t�, a - �té porto, colocou ra-
de L�anda s:rm ca.!?:�. c;,e re­

� de flôres verdes e amarelas ce?er nos desta �a ......�lra

Uái; base� do' monumento a D:o-
afIrnlOU o Alrnlrar.!.te MuriPo

gq:_,:' Gão�: 'D:av.�gador -quinhe-n- n6uma, mens�ge:n ,d:r!gida ,
on­

t�ta. que descobriu a foz do t-:m a p.opu ,açao lOcal, atra-

mo Congo ..
' - '. ves do Jornal "ABC".

;}A..' população ,desta cidade A visãa dq, esquadra brasi-

ç.qp.�n,trou-se no largo ,que ! leira a Angola foi comentada
te'!Í:l 0- nome do navegador e ao ,I p:lo j�rJ?-al "l';l'ovid�des", <?r­l,Qii,go da Avenid.a Paulo Dias gao oflcIal da' IgreJa em L!S­

Q,é�' Nqvais, que estava decora- : boa, saJient2nC-é>, que repres-en­
da f com' bandeiras do Brasil e tava um "marco de un'1.a nova

4.e'; 4ngola.. Após a deposição etapa na integração da COfi1.U-

C:lâ&. f1ôres foi iniciado o desfi- i nidade luso-brasileira".

r ;

Ido e r uleiro
que iria
gente.

enriquecer muita

RIO (V.A.) -- O Sr. Dênio Nogueira, presi­
dente do Banco Central da República, sustentou a

oportunidade da elevação da taxa do dólar e da
instituição do cruzeiro rrô vo , observando que em

rrovernbro do ano passado 'a alta dos preços foi da
ordem de 1,6 por cento, em clez.errrb r-o atingiu 1,2
por cento e em janeiro, ·descontados os fatôres es­

t.r-anh.o s , não chegou sequer/ a� um por cento. Acen­
t.uo'u que 8S duas medidas estavam sendó a.gt.rarda-:
das desde novernbro de 1966 e que a desvalorização
do cruzeiro deverá resultar numa elevação geral de
preços de apenas 2,6 por cento. Revelou ainda que
os principais assessôres do Presidente eleito Costa
r: Silva tiveram ciência prévia das decisões e con-

cordaram con� élas.
.

OS FATORES ESTRAN:r-IIJS nível geral de preços da cr­

d.em de apenas 2,6 por cento.
S.egundo o presidente do Demonstrou:

Banco Central, os ta.tóres - As exporta' ões b�"asilei-
\ estranhos à fonnação dos Iras cor-r-eaporidern a 7 �OI"
preços v.er-Ifíca.dos rra.queto cento do Produto Nacional' Va.sc.orice los Tôrres irá acmfl-

.rn és . f'o.ra.rn 'a implantação Eruto. Elevando-se os pre- panhando a delegação" corno

'da r-erorma tributária - que cos d03 produtos exporta- observador parlamentar.-

f,
ccasionou uma tributa.ão r e dos na proporção de 20 por
dobrada sôbre os e�oques cento!__ que foi, arredonda- ROB:ERTO CAl\IPOS

existentes em janeiro _:_ e a do, a elevaçao do dólar •

R,EELE:ITO

I,: cat.xst.rofe que atingiu a resulta uma alta relativa à
Guan'abara e 'O Estado do totalidade do consumo 'na­

S I RJo - Afastados êste ratôres_ cional na proporção de 1,4
I aflrn'1ou, a taxa de inflaçãó por cento, As rrnporca ç

óe-s

I
\ poderia ser considerada ra> cor-respon.dern. a 6 Ror c cri to

I zoável para a
í

mpla.n t.a.cão do PNB, do que resulta, com
I do c.ruce.íro nôvo.

�I
a altá do d��ar, uma ali a

I-Em �1966 - corrttnuou - dos nreços da ord.em de 1 2

-. a taxa in!lacionária real fei por ·cento, Portaa.to: 1�4
I!;==:;:::=========================:::::t:=============:..:-:J__ )- âe apenas 25 por c..ento, en'1.-, maIs 1,2 igual a 2,6 por ceu­
��������������������������-���•• j bora a aila d03 preços tenha �o.

,� sido de 41 por cen/to, moti- MEDIDAS OPORTUNAS
= vada, em grande parte, pe�2t Defendendo a oportunid.8.-

MAIS QUATR? ANOS

CHEFE MECANICO � infla�ão correriva. de da adocão das' duas me.;..
f,

, 3 Explicou o Sr _ D.ênio J>�o- didas simultâneamente, dis-
= gueira que os aluguéi3 dt'; se o Sr. 'Dênio Nogueira q1..�e

imóveis e os preço'S da car- em ,no"_7embro dp 1965, elev8�
ne foram reajustados porque do a taxa do dólar a 2.2(,0.
haviarn, sido contidos artifi- crn�e:ros, o Govêrno' ll80 im­
cialrnente durante n'luito plantou o cruzeiro-nôvo. A

tempo A' alta dos gêneros implantaeào da nova llloeda
alirnent:cios principàl- ficou, portantJ, aguardada
mente do feijão e do arroz pela ponulação para qual­
-, verificou-se e111. virtudG Quer 'momento, havendo a

das chuvas qu�' reduziram as C0D!S'ciência geral de que ela
safras. São motivos "estra·- vi.ria iuntamente com nova (Continuação da 2.° i .. ág.)

I zido em seu t�"manho, de cui­
nhos que, nq, opinião dos desvalorizaç0o. Ma__s, d2sculpe�-me se" co- 'telinho ..:.._ quando M:::,,:ria An-

tfcnicos do Govêrno não po- - Foi assim que, por di- mo um ri-tornelo, volto a fa- ,! gélica profere, maravilhada:

dem ser levados em. cons:de- versas vêzes. ocorreram on- lar nos que ,me são partiCUlar I Veja - até se parece con­

ração. da.;:; cle espéC1-11acão cambial

I'
mente caros. ,E desse do.ce tigo, ·l)arnorando as' suas flores

A uma pergunt2 s6hre as rnle tanto perturbaram a vi- agrado de recordar, o ente - e olha! parou naquelas "Ma-

previsõe.s para 1967, o Sr. "Dé- da econônlic9" ne,cioll-:-:l, Se mais querida que t9dos nós r.qulnhas" e lá se foi. ..

nio r�ogueira responde1.l di- c Govêrno n80 hnplantasse' prezamos - nossa mãe! Tal foi a exprsssão daqueles
zendo que ela de"'·,;reria ser di - agora o cru-zeiro-nô7o, a Vill- É que tan'lbém .em ser pre- olhos azuis que Sebastião não

rlr'gida aos meI:nbros do fu- "8. da nova rnoF;da fic�ri.J., ciso sair do circulo familiar se COlll.eVe e, como seguindo
tÚro Govêrrro. E, ao fnturo n�rmanenternente aguarda-- em que me enconLro, aqui vou a sugestão do que ali éstava
govêrno tambéln. o prt'si--=en- �8. c"Y.n nov�� oY1das periódi- lhes copiar lan']o do romance! presenciando, estreitou a sua

te do B. Central p,:,:diu Ol}e cas de especulação.- I ai.nda inédito - el'nbora a lafi I eompanhe�,ra, já eleita de

fô-:;;se djrigida á jndagar ao _"'" nov.a ....n0 atri'b-lün a rc- çar-se dentro em pouco peja ! seu cor?-ção ao peito e aspiran
sóbre a continuidade ou nã�J neticão àe'.ssas onda<; a in-· Editôra G10;::>0. "Casa Feliz", I do-lhe o perfume da face ,corno
da pG1ític3. credit:ci::t. tpnsa prOCi,lra de dólares nos de autoria de meu n'1ano João uma pétala de rosa, depo.sitou

dias que precederam a últi-
: Acác o. E isto por encontrar-

Ilhe
u.m forte e rápido 'beijo. '

AU�rJF,�J'TO DE 2 W% Dl a e1 p..-rar;:; o de sua taxa. I se nele (tal a correlação de S8rá uma boa técnica fié-

Calcula o presidente rir) - De tanto arriscar idéias e sentimentos) alusão c'onista representar a mulher

Banco Central que a des"'Ta- dü::;se o Sr, Dênio Nogueira aquela rosa, "la piú bella, la

I
beijada, ne.ssa") ocasiõe� como

lori-S:9cão do cruzeiro deverá - nc:' e-:::neculadores acabarn" piú carina", qu� lhes falei: que arrependida de seu ato,
resultar numa elevação do acertando.

.

a Rosa Mariquinhas: fugindo dele epvergonhada,' -

"Por seu lado, Sebastião C0n enqu:.lnto o companheiro a per
---------�-�--�-----------�. W�ou m��ando à �laria � �gU9 ainda. M� t� a pure­

"g��ica as e�pécies florais -- a za de nossa Angélica que fal-

qpe, antes devido a estação sê- tarialTIOS a ve�dàde d8ndo�lhe

i ca ele t�nha' GTvalhs.do - e versào menos compatível a

I mostrav_;a-lhe uma :jinda :�'I- sua fei-ção e te!nperamento,
sa, dessas enormes, cabeça-de Tudo decorreu �spontânea, na-·
b(_)neca qual o povo as chama, turalmente!

Locacão e despejo - Desql.útes Inventários - Co- rnas deteve-se pr-:ncipalnl.ente E já resposta d?quela ma-

branças de notas prornis.sórias, duplicatas e outros titu- em, fronte a outra, dita C<l\/f'I- nifesta'ção irrepremivel de a-

lus de crécEto -' Questões sôbrp terras -_ Mandados de riqpinhas" miúdas e p:rofu."as, rnor de seu companheiro:
Seguran�a - Contr2.tos e distratos - R-etific8ção e aver- cujos cachos contidos em H3,_ vais me dar aquelas :ro-

.. bação no Registro Civil - NaturaJização - Defesas cri- ro-botant", tôda en"1 diminu- sas?

! '} rnjnais - !Iabea,s corpus - Questões de trabalho (re- tiVOB ele confessou ser a ro-

l
'cla.macões trabalhistas acidentes e institutos) Consul- seIrinha· de sua ·preferência,

.J..
tas· e pareceres - tal á reencarnação que ela re-

J presentava para o .seu carinho

\1
rua Henriq.ue Meyer 20 Joinville SC E assim iam repassando com

't _(
os 01,ho-s enan'1.orados todo es-

I
F'e poema aue, melhor que tu-

I!it� 'W:liãfiill)j:rrV'�1i5·D··R'lIi.··Jjj"A!iGnfóNnrNliililiS"·II_iIilCii"'D"'
.... �lIIiiã ••• 5 •••

�
....

�
do, se traduz ou ext�rloriza

t:
.

_

mudqmente, na ·eloq�lênc·a do

sPênc;o, as mãos en+re1?cadas

,..

I
num bom quadro romântico, ..

'� Odontologia pl�e;_'êntiva - FLUOR r Fis, aue e�voaçando r�njNg-

�
, m�n!-e, D�r8ndo aqui nesta -

� �.��.� . :��t.:.�.:t.:r:::,..:4:. �� . :::�:::l.:� I ����C�:��ni;���r-;:�����:�
_�"--""

- ___""""....:P--_"'_'_"'_' ___

i tNDICA�DOn PRO}'ISSIONAL
t
�
\
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,

�
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PROFESSORA DE I' I �

PIANO RU<I Rio i
Grande do SuB, 821.1 t

) i
�

t
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Escritório de advocacia ��DR/. ADAUTO"

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado

MIERS
CI...1NICA MÊDICA

DOENÇAS OE SENHORAS - PARTOS E OPERAC��S
CONSULTóHIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461
CONSULT_�S A TARDE: Somente hora marcada

ATENDE CHA�'IADOS A NOITE

RESID�NCIA' Rua Aquidabaln, 66C - Fene 3444

DR. NELSON 'NENDEL

Àtende chamado a doin:kíUo e de urgência.

Fone 362&� /

DR. /MARIO_ NASCIMENTO

AUSENTE DE 18 a 26

Dr.' ItUY PARUCKER
\-..:- ADVOGADO -

&crUório: Rua ItOt)oí, 314 - Fone 23&�
Residência: Rua Itajai, 241.

Dra .. BRJGITTtE E. vJ7EIHERMANN
- ADVOGADA -

\

Inventários - Direito de Farr�ríIia
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

...._____---------�--_.." .. ___.----------_-..------'--���...---------._---

Or� AL.fRED DARCY ADOISON
- ADVOGADO­

Trabalhista -- Cível - Crimlnál
Rua CeL Reinaldo Tavares, 84
�ão Franci�co do Sul -- se

Banto (e
I\1Ôllol

I
__:_ M'a.s ri �s rião

í

r
í

a:...T1 os

continuar prej udicanüo nos­

sa economia com uma taxa
irreal sõrneri te para evitar o

e.n.ríquec.trn ent o d.e.ssa, gente
- corrctutu .

Segundo o pl�esidente' do
,Banco Cerrtr-a.r, o Govêrno
percebeu orno trnerit.o e, pe-·
lo volurn e de divisas verxd.í -

das nos últimos dias, sa.r.í a

l\linistros brasileiros nu Argcntma
RIO, 15 (UPD - Três

NIi_j
àe gest.ão . A e l elc

ã

o f'ol feita
nistros de estado seguiram ho- por aclam.ação, :r.:;or proposta.
je para Buenos Ares. O Mi- do Panamá, na s.essã.o d.es t.a
nistro Exterior, Juracy ]Vr�ga- manhã. -

lhães, chefiará na capital ar-

gentina a delegaç�\o brasileira RUSE. EM BUENOS AIRES
à terceira Confe:r'8ncia Intera-

B. AIRES, 15 (UF!) - O

!Secretário de 'Estado Norte­
Arn.er-íce no , Dean Rusk, che­

gou a esta ca.pf.a.I para assistir
a terceira conferência extra­
ordinária da Organiza�§.o dos
Estados Americanos e <.i.écima

primeira r-eurií.ão de consultas

� de rnrritst.ros das r-eta.ções exte-

II
riores do Hemisfér:o Ociden­
ta1: O chefe da diplomacia
norte-am.er:cana erroa.beç ar-á a

delegação de seu pais nas dis-
cussões sôbre a reforrna da
carta da OEA, que começarão

I
amanhã.-

II Pró-Cat.edrnlA nossa Catedral: bela� í7n­

ponente le-rnbrará cios ho­
mens de arnanhã qu,€: a nosso

geração não nasceu morta
Os Cedros do Libano: ve­

lhos, altivos" 1'}'2isteriosás" ca­

.so falasse---m, contar--nos-ia'm
a história da hu-mànidadf
.. nelhor d.e que a prÓ1Jrio
História

.-

mericana Extraordinária de
Chance:eres. O 1\1:inistro para,
Ac:.sunto-::; R'2g1onais, João Gon­

çalves Souza,' e o J\1:inistro do

'Planejamento, Roberto Cam­

pos, são os cterna.ís partic:i.psn­
í t.es ·,da conferencia. O Senador

B. AIRES, 15 (UP!) - O
Ministro do Planejamento d J

Brasil, Robet1·o Campos, IOl

reeleito hoje mernbro do COlni­
tê Interamericano da A'janc>q,
'ara o ProQ'resso. A eleição foi
feita pe lo Conselho Interame­
r

í

cano Econômico e Social.
Roberto Campos representa _

o

Br asil, o Equador e o Haiti.-

B, AIRES. 15' rUPI) o
economista co101nbiano C3.l'":os

Sang de Santamaria foi reei­

leito hoje presidente do Conse­
lho Interamericano Econo-:nico'

Social, para mais quatro ano:s

Flora.da...

dou, sim.
I

então corte um cacho pa-' I
ra mit:.-'1.. IEntão ele a Jerou De'o b�3

ço p8 ra cortar a penda.� ].vi���
pertnrbado n. 'nda, corno se a-

_ chava, Bastião preci"�ou pedir:_

IIIlhe q�e indicasse qual a esco­

·lhida.
I - Corte a:Jui, a c:: 'Sim . Com

: urrr cabinho comprido ...
! Tiq, S�nhá e.spreitH'-o-OS por rumá frincha da porta do 'ter­
r�jro e n§,Q ces�q'va de sus­

pjr8.r. _ .. "Bons' tempos aque­
les" ...

D�. JOÃO BEZERRA NE'TTO
Ex-Estagiário do Instituto de 'CardiG�ogia do Estadu de

São Paulo

DOENGAS DO. CORAÇÃO - CLfNr(�A GERF...!3'

Residência e Consultório:

Jaguaruna n. 38 - Fon� �16�

HORARIO = Das 9,00 às 12,OÕ e das 15,ÓO às 18,00 hora�
•

,
J
,. Dr. NILO SALDANHA FRANCO

- Médico-
Doenças de Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

Chamados a 'qualquer hora do dia e d� noite
'Residência: Rua Aôdon Batista, 134

I.
I

I

IVO JACOB
Medicina - Cirurgia - Proctologh

Consultas das 15 às 18 horas
Consultório: R'ua dos Ginástieos, 256 (esquina com

" 'Rua 'Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro, 4Q4 FONE 3900

...... -r-,

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgja Geral � �udtiba

Estómago. Vias
-

Biliares� Intestz7los<p. Doe;:;,çaa .

.Ano-renais
dons.: Hospital São Lucas - Av. .João Gualberto,
nO 194'6 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID�NCIA: Rua Buenos.Àires, 205 -,FONE:. -4-2717
-----------,..__-----------�-",._�-------'

·Dr. EVANDRO PETRYi
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
.Consultório: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua São Pedro, 344' - FONE 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18" horas

Dr. JACOB C .. ZA_TTÀR
Especialista> Rins e Vias Urinária�

Tratamento e Cirurg�ja:< Rins, Ureter. Bexiga.. Próstata
Consultório: R/ua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812
Residência: ,Rua· Dr JoãO Colin. 144 (apto 1)­

FONE 3928
HORÁRIO· Das 10 à� 12 e da� horas

fc:,�,:dfIcaç,�o do C��
Afirmam os técnicos do Banco Central. que

não existe perigo de falsificação de c.éclt.ila s do cru­
zeiro rrô vo , urna vez que as notas. têm os rriesrrios

vafo.re s das atuais, rrã o sendo interessante para o

fa l s ificaclor a perda de terrrpo na adulteração de
notas.

Acr-esce.ntarn que poderá ocor.rer, entretanto,
o já c.orrh.ec.iclo conto do vigário, quando esperta­
lhões tentarem passar para as pessoas menos avi­
.sa das notas de menor valor do cruzeiro atual como
sendo de maior valor do nôvo padrão mO:;:J.etário.
Ern vista disso, porém, o Banco Central promoverá
urna grande campanha publicitária nacional para
L�..,clare_ÇI:er tudo sôbre o cruze ir-o nôvo.

Re�h.s.:dd.t'l1 em 20 por
cento a taxa de
importa'cão
() Pr-t:;;ia.entei Castello

.E;J:'a.nco ass.lnou, durante oe.s­

pacho COm o lV.Hnis sr-o da
]:�'a�end.a, Sr. Otá v

í

o Gouveia
de Bulh:0es, decreto redu.ZH:l-.
do 'eu! ,20$Yó a5 a!í�lUGtas do
.lu...plisto de Importação, '::t
:iú-n de compensar a desv:},­
:Jrízação · ao cruzeiro no

mercado de câm.bio., em de­
corrência da elevação de
Z2,3% no valor. do dólar.
A redução atinge ta:rrnbém

as alíquotas dos produtas re '

lacio:nados na Lista Naciona.i Ido Brasil na ALALC, justj:_
ficando o lVlinístro Bu!hões I

([ue a medida, de ou.tra par­
te, teria o efeito de tornalC'
�}a.is brandas' as l'epercus­
sões que a ele�:acão do dó­
�ar poderia d.eter�ninar no
custo de v ida.

em/portaria do di:ir\_etor de Ser
"1...:.-0 l� a{.�l.OnaA de .k' l;::>caH�a,,-ái)
di e 1< arrüL�cia

�

o.o

Nac.ionaJ. de
Saude publicada no DiaJ.·.t.o
Ol.'tttc.ai.

.

Art. 2') - A venda ao pú­
blico das substãnm.as r-erer-r­
das no artig-..} an.-�erJ10r só se '_

rá permitiua a.3 fa:i<.mácias e

lnedl:.ante receita medica, ob­
ser,'adas as J,ll..:irtru.eões no

�erviço N�c.io:nal de� Pisca1i­
za.c.ã.o da l.Hcdicina e _iI"arma�'
cia.
Art, 3" - ...'1. distribuicão de

amostras de produtos� que
conte:nhan:1. qualquer- tias

substâncias e:5pecificas nas

relações de que trata o �.t.i­
go 19 par3gra:fo único d�sh!
Decreto-Lei;:- flc� sujeita à.
autori:za,,:ão do Ser'viúv' .Na­
clonai de .FiscaHzaç�.io da
.I\1:edicina e �'arfl.iãcia.
Art. 4<'> - Ao Diretor do

�erviço N�cional de .Fisca i­
:la.ção da hledicina e Farl.n.â­
cia competem as a tr.H:n.Iiç,ões

o LeeretoLei nu 891, d�
de noveJinln."íY d� 1838, con­

fere. ao Diretor-G�ral' do De­
partarr...ento Na-eional de Saú
de, cabendo-lhe,. ta1ubém ex­

;:-:·edir instru:;ões, pa�:a a exe­

cução dêste Decreto-Lei.

R,EDUÇAO
O decreto as:;inado ontm,ri

pelo Presiden "e CasteHo
Branco é o seguinte na in­
tegra:
·'·U5ando de atrfbuição' que

lhe confere o � Z'o} do A.rtllg,o
9'> do Ato In5tH�ucional nU 4.
tendo e1.n V.lsta o Ato CO.rn--
de 7 de dezembro de 1966,. e ,Gudirn cu:ha péSSin1l0
ple.lL.!.l.enta:t.� nU 23, de 20 d.e a reforma monetória/

outubro de 1968,' resolve bai-
xar o seguinte Decreto-lei: PETRÓpeJ..iIS ('\TA) _ -OUArt. ].<.> - As alíquotas do
I.nr..pôsto de 'Importação de

economista �ugênio Gudin

que trata a 1'arLfa (lIas Al- �nrrr.1iou que a rexor.Iua caXH­

fândegas que acoinpanh.a �
bial autorizada pelo Presi­

Lei n9 3244, de 14 de a6os-
dente da República foi "'uma

to de 19\66, e o Decreto-lei nJ
das mais' vergonhosas de que

63, de 21 de novembro de
:;r.; teJt1r'.l conheCln"lento no 61.a,

1.966J passam a vigorar COÜ;i
sHY> e q_ue re!'letia tv.:.:io quau-,

..una reduçã,o linear de 200'8.
havia dit\3 antes a :res-

Parágrafo Único _ A rllC'S.
e :rnal.·s aigu.lna coisa

ma rédução de' 20.% é aplica'-
condenal� a ined.ida do

da sô'Lre as 2'lÍquotas con-
.r

� '::-f, r'
ql�e d�s�� ser p:r-e-

,,�encionais das mercadorias I
..... IPh,�da e lll?purt.una. Ga­

constantes na, :Lista �acl.o- ,I_·rantlu �.u:e a' re:for_:na ... p�O- ...

nal do Brasil na ALALC. I 1??:c,,?nUll .lucros :u:H�a!-Cu.àa,�
. A�·t . 2° -::: O disposto no � � e]_::

. a g�u.?o 3 :es�ra:i.gelro� e

ArtIgo 19 n�o revoga os A.rti- ! naC�O::;�b 11g�do:::. �{} Gove -

gos ,2>0 e 6° do Decreto-lei H'� , r:-? ....�: .. o�� po��ex��plol' qu,:,
63 .. de 24 de noveznbro de n�!ra,: ......e o� tre13 dla:s qu.e a:n,-

.1966.'
"

, teceaera.:rn,. �o ca��aval., u�a
Art. -3° _ Este Decreto-h:! casa� banc�riia CUJO nom� �'-':-o

entrará em vigor na da:ta de I reve!ou...;: vend.eu_�num SO� �'l't�
�,ua pubIic.ac�oQ revor�'adas as

' 2 m1H�oe3 de durare51' ta! "f,(..1.

disposições �:rn'contráriõ�". a cm.�_ru13. 'provoc�,�a pela es:-

peraaa al�a d�, doAar.
Cast:.�Bfo iiitegu�,am�nta
a venda dns tóxh-:.os

CULPA DE, Tuna
_,I á o fl'linistro do

'

Planeja­
:r.uento, Sr. ROi�erto 'Campos,

RIO (''\TA) - A venda ao .di3�e que" se o aUX2:l.ento do

púbHco d.as suhstâncias ca- custo de vida p:ro·\.'ocado pela
p�zes à.e deter,.:ninar a d.e- a1tel"a.eãó da taxa do dólar 'e

pendê.i!"l.cia :f�sica ou psíqu�ca

I
peal desvaleri'�açã.o da' :inpe­

só será perxn.itida as farlnú- da fJ,r a.h.. :u.i d ..... previsto pelo
eias e :n:'ledia,nte receftá m.:- Govêrn.o, a cu,;pa caberá aos

dica., obServadas as instru- cultores da arit.;-n.ética frivo­

ções do Serviço r-«Jaeiona.l de lIa. e ao grande estardalhaço
FiscaHza�,�ão da, Id:edicina e ir.n:�spGn�a.,vel de a�gv.tns ór-·

Far:rnácia, segundo rlecre:(.o· g'rros de divulgaçã,o. que cr�a­

assinado pelo PresIdente da .t'au.! e:feítos negativos jUTIí. n
-Re'pública.

�

aoC ,3nsuIT:1hinr'''. O r.l1.inisiro
Ficará. també:nl soo o COTI-- .re�o),_H.H:;C(})U ainda que a al-

" trô�e d.o SN�liVIF a concessão tera�;ão da taxa di) dólar. foi

j. para dis1;rlóuiçao de an1.0S, difícil de ser ton'lada" Dl.aÍs
tras dos ·produtos que conte- qu� de forl:ua alg'u�na. é "uma

, nha.m estas, substâncias ca- I bo:n:1ba de retartlan"lento pa-

I
bendo ao Diretor-Geral do I ra estourar no prÓX1:DtlO Go­

Departamento Nacional de vêru!!_)".
Sai1ide expedIr instruoões na- I OPINIÃO' DA SUNAB '

,
ra execução do Decreto"::Lei I O Sr. GuHhemc Borghoff_,

i
que regulariza a matéria.

I
pres�dente da SU1'lAg, decla­
l:OU que :não acredita e:rn

O DECRETO surto inllacionário em con-·

i
E este na .íntegra o dçcre-· i sequência do reajustamentu

to : da: taxa carubial. O, superi:n-

I
Art. lO - A� sub3tâncias tendente assegurou que o que

o capazes de determinar de- impGrta em relação ao custo
pendência física ou pSÍquiea de vida é o custo internu,
embora não consideradas en- A.dl'1:ütiu, contud.o, variaç,õ.2s
torpecentes, aplica-se o dis- inevitáveis de pre�o§ nos se­

posto nos ...:.'\rtigos 1° 29, 15: tOi"CS dep�ndentes da taxa
16; \ 17; 18; 19; 21; 23; 27; cambial, com.·o transporte e

29; 47; 50; 53 � 56; 58;, 6:! produtos derIvados do) trigo
caput 63 e 64 do Decreto--IA.-'i O superintendente da S.U­
nO'891 de! 25 de novemhro de NAB a;fian�'OuJ por outr-o la�
H��8-. e no oue conl--· er o dis- do, que o órgão continua en­

posto nos Artigo� 2&t} e 281 do curando COlTI especia� dedi�
Cádigo Penal. com redação caç�o o prob!elna do contrô-
dada pela Lei nl.) 4,4:1, de 4' !c dus preços, para neutraH-
de nove:i.nbro de 1964. zar a a�ão de\ cnmerciantc'3
Parágrafo . único i\s inescrupulosos que tentam

substâncias de que trata ês·· nóvos aumentos modificação
te artigo serão relacionadas da u.nidade monetária.

\

LucAS11CIRURGIA - MEDICiNA - MATER:_VIDADE f'l'Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxinoterapia Hos­

pitalar e a Domicílio - Ressuscitador - Raios X -

IRadioterapia - Raios Ultra-Violeta e Inrra-lTennelho
- Banco de Sangue - Ortoped;a e Trallrnajolo�ia ri
com ,Mesa Ortopédica de 'Albee-Con2per - Secção de 14Maternidade com lYloderna Sala de Partos e Berçá-- !'rios - Estufa prI.ra Recérn-Nascidos� Débeis e 1_Prernaturos. ..

, O Hospital Está à Di�posição dos Sen.hores Médicas
- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã.

.. , --

CURITIBA - JUVEV� - PARANÁ
AVENIDA JOÃO GUAL�ERTO. 1946

TELEFONE: 4-1811 (COM R::E:DE IN;rERNA)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O PRIMEIRO GRANDE ESPETÁCULO ESPORTIVO A MO TIMENTAR O ESTADIO ·"OLíMPTC(Y', NA .í::ONA NOPTE DA CIDADE� SER:\. DOlv1INGJ, QTJANDO
DO O GRÊMIO ESPORTIVO OLíMPICO. SERÁ POR CERTO UM BOM ENCONTRO FUTEDOLÍSTJCOj 0UE DEVERA LEVAP AO "�PR()PRIO·' A.MER',C .s:'\IdO.1 UM GRANDE Pt)BLI 'O, ANSIOSO PARA VER
AS NOVIDADES NO CAMPEÃO DE 1964 E NA EQUI ;>E RUBRA DE '10INVILLE.
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"Pr cões ...
"»

ALUISIO GONÇALVES

m
A impressão que causa êste início de ano,'

após um prime'iro mês totalmente paralizado, é de
qtl� teremos d_urante o' transcorrer de 1967, bons
(-:spetaculos ospor-tivos .

,Evide?Jémente,. que tódos espetácu.los COI� a

apresentaçao de equ rpe.s dos centros malares VIsa,
antes mesmo. da exibição do esporte; a parte fi­
nanceira, que é rrru it.o lógico, precisa 5ier levada em

conta.
·E néstas promoções, observamos que a divul­

p:ôção'- do aconteCimentb prende-se sempre, a uma

verdadeira "rifa'" de qualquer coisa.' A "rifinha" pÇ)­
d� acompanhar uma promoção, para servir de His­
ca", mas a campanha deve ser feita em tôrno do
que será auriaior razão do espetáculo, que é justa­
mente o encontro de duas eqúipes, e nOI;_malmen­
te, de futeboL Esta particularidade tem sido es­

qüecida� en,tre�ando-se TI�uitos desportistas, a '''ca­
ça_ ao tesouro , 'e por vezes esquecendo-se total­
lnente do importante, e que é O' futebol.

.,

Não resta a menor dúvida, ql"le há necessi-

.sérgio ·Ruth, o detentor dú D. Julitta Lepper, .'visando
20", -medalhas· em provas já, os jogos que êste ano se­

aqUátic�s das competições rão disputados na cidade de
de- J'og.os Abertos de - Santa Joaçah?-·.

.

Catarina, informou que a,'
,.

equipe joinvile·nse devera
retornar aos treinalnentos
rio pr6ximo mês de março,
sob o comando da abnegada

Tanto feminina como mas­
culina, a seleção joinviIens€
deverá ir representada peles
seus melhores valores.

'

AMÉRICA CARIOCA
nE'NT'RO DE'­
DUAS.', SEM�AN AS

No dia primeiro de fevereiro teremos um clás-'
sico 'que será bastante interessante, pois duas equi­
pes americanas estarão se defrontando: América
(�O Rlo'e·-América de ,Joinville. Para ,'e-sta promoção,
foi organizado um tr�angular, jogando-no dia 5, o

América d� GuanabaJ;::a,contra o Caxias Futebol
Clube,' para as dua� equipes joinvilenses dispu­
tare,fi a melhor situação no .torneio,' no dia 12 ao
mesmo rnês, ilo primeiro .clássico tradici'6naL Sa_:_
be-se que reina intensa espectativa em tôrno da
,apresentação, dos cariocas, e principalmente por
disputar nesta cidade, um triangular' com as auas
yTandes fôrças do futebol catarinense,

-

e que são
Caxias e\· América.

1� ill]\YJl\l
,. SDMADORA' BURROUG.HS .1-600
�G.qRA COM. TECLAS D_E 1, -2, E. 3, iE�OS.
F�hesfhtiu'�dCl pelo. sucesso alcançado peTa TEN..

�

J<EY que- a BW'ioughs desejou oferecer ao mercado
uma.. s:omadora ainda mais eficiente,,· rápida, supe.r­
c..ompleta: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda,
:boie uma demon-str�ção e confirme estas vantagensl

Teclas ,de 1.1. 2 e 3 %_erO$ - Um toque? para· eudCl'
zer«;>, nao. Com um $Ó teve, toque, tc::tmbjm doia,
xeros, três. �

,

Repetição Positiva e Negativa - Você rep�fe, quan­
'tas vezes deseiar, quantidades, ya,fore-s eh:. P05-;'

. tivo; e negativos- iá indicados, e com um só ,foqu••
E a J-600 iá traz nova ponfu'açao� isfg 61 .li....
DS centavos: 99.999.999.999.

C)

��===============
----�----

-------,---:-- I

13urroughs: do Bra.sil �á.quln.a.s Ltda.

'\ aD an "
V

IMPORTAÇAo E1COMERCIO /CURITIBA JOI-NVILLE
lONDRINA _:U BtUMENAU �,

J O ,LÍDE�JOGARÁ_!!:_�EU ESTADiO

M('ais..cinco jogos deverão dar continuidade ao

(certame da primeira divisão extra de profissionais
cla Liga Joinvilense de Futebol.'

A Assccta.cão Atlética Tl.!·- pontos. Surge o A, A. Tupy
py, atual líder a.baolut.a do como franca favorita, indü)­
c ertarn e , dever

á

r-eeeben em' cut.rvetrn en te. Na �Rua Lgua.s­
sua praça esportrva a visita ··sú o GrêmiJ recepcionará o

do Atrn írarrt.e, que ultima- I Fluminense, atual cam p eê o
mente ri

ã

o tem ctrrnpa.rec í.do ,:
da divisão. No Aeroporto. do

aos encontros que deve curn -, Cubatab, o Aviação devera
prir, 'f,azendo, entrega dc ] e.n r ren t.a.r o Avaí, de Art.ur

Cruzeir�·- NôvoU

no·
O Caxias FtltebÓl··Clube deverá

'<ieixar Joinville tio sáJia:dó -:. à tarde-"
rumando-, -para Curitiba, z ôhde dà_rá
·,combate, no- Estádio Belfort.-Duàrte,
óp C:C;'ritiba F.C:, ã quem derrotou no

ú:ltirno ': dOIPingo lO por um _
tento

�

a ze­

ro,· tento- êstE��ssinalado por Norber­
to Hoppe, que jogou urpá

.

grande
partida.

-

, ...
Provàvelmente a _' eqlJ,ipe· que.'

enfrentará o ·C9ri:tiba 'n� capital çlas
'�arauc�rias", será a mesma que "en"':

··1-"

ceu no domingo, pod�ndo no entan�
í

tOj' 'Tião-,� ràzer, ,uso -de :alguns 'atletas
que estão seIldo testados, pela diré-

ção técnica alvi-negra.
Co{no já é do ·conhecimento ,de

todos � o Caxias receberá _ um milhão
de cruzeiros livres pela apresenta­
cão, devendo retornar logo após o

�ncontro da- ta·ide de donlingo.
Para os paranaenses, a grande

atração é a presença do "artilheiro'
nacional", o que deverá

,

levar 'um
t;om· público para assistir ao encon­

tro. Os caxienses ficar.';o concentra­

dos no Alto da Glória. O últin'1.o co­

ItÚivo na zona súl deverá ser
.

esta
tarde, antes <io en�barque para Curi­
tiba.

fina:l,- p01;que os_
_ dirigent'es

do clube;; o�vice-presidente
Nicolq_u Moran ê ó· diretor
de futeool· José Bernardes
Ferreira, que tanto traba -

l.haram p�ra que eu perma­
necesse no Santos; souberam­
reconhecer o meu ten'lpo de
trabalho".

.

_:_ �'Ao clube _;_ . acentuou'
Lula.� deixo a --minha gra,­
tid?to, ce;rto de h,f,tver cum-­

pTido o meu dever profissio­
,nal durante todà

-

o tempo
em que nele perrí:1aneci"-.

S. P ..t\"ULO -:- N� -Junta de I
. Cáncíliaçao e Julgamento,
da JusUça do ,Trabalho, em

Santos, o técnico Luiz Alon­
so Perez, e o Santos

�

F. C.
acertaram tudo, formaHzan­
dO-i;e, amigàvelmente, a saí­
da do preparador do clube,
O técnico recebeu a. som ã

de 18 inilhões: de cruzeiros, a
vista, como pagam/ento da,
indenização . pelos r seus 15
anos de casa- ..

GRATID'ÃO
, O téénico praiano in for..: -

�O CORINTHIANS
mou que Hnã-o houve- qual­
quer problema para o acôrdo

. NoÜciou-se o possível

.
f'

,0 BRASIL
E ,'O,� lUIINDO,

FAI: NOTÍCIAS

ft
SAMPAULINAI .'

"

.'
'

I. Rabe!lo � a. Sel�ção de BrasÍ-
,
..• lia; respectIvamente.

- Fábio ,e' parariá já chega-,.
'

.

, ram a um acôrdo com' o Sél'o CATARINENSE Ã VENDA
� Paulo F. C .. e deverão assi-

/

J nar compromisso, sem da- ,O ,santos F. C. está· aguar-

I'
rem -�. cop?ecer as bases· fi - dando pronunciamel-íto do
nancelras. - River Plate para negoc�ar

com aquêle Clube portenho,
QUAHRANGULAR o passe do avantê Mengál­

vio, craque catarinen'se, que
,O Torneio ,Quadrangular t:;:tm�ém está nas cogitações

de Ribeirão Prêto� apresen- do ,PenaroI, de Montevid':"o.
tará, no pró�irrio domi_:ngo a

.

primeira rodada, no HPaImas VENCIM,ENTOS
Trava�sos" coÍn.. os seguintes, "MAJORADOS
jogos: ,Botafogo' versus F1er­

.

roviária e Náutico versus
Comercial.

T�EINAMENTO CARO.

o tÉ;cnico Manga, qúe COIl­

seguiU fazer o Ferroviária de
AFJlraquara retornar à Divi­
são �Especial de São Paulo,
'terá seus vencimentos majo­
rados ,passando o ex-goleiro
do Saritos F. C.- a perceber

.

mensalmente mil cruzeiros

o ,·'conhecido 'M,ário Perel.·_
ra, preparadq�· que est(}ve
trabalhantltF nQ, Vila-Nova�
Siderúrgica, 'F'ormiga e De­
mocrata, está nas cogiÚtçóes
do Noroeste de'.Baurú. Má­
rio informou, ·rt'a ·Guanabara
que pediu 5.000 cruzeiros no­

vos de luvas e 1.000 de· ven­
cimentos menliai�.'

novos.

ULTL1VIA

BANGU NA GRAMA
ARTIFI'CIAL.

Após o "T'orneío Roberto
GOHles Pedro:::a"> a equipe do
Bangu vai rea.Ií.za.r urna D{;­
de de 16 jogo.:; no Texas,
com a part�cularidade de
atuar nurrÚEst5.dio moderno,
todo êle fechado,· com ar re­

frigp.raclo. A com, a "grama"
sendo arti�icial, j á que t':­
corifeccforia.da corn un,vlon".

, Esse está!dio, localizado em

Houston, tem capacidade
para 62 mil pessoas.

TÊNIS

FILADÉLFIA _:_ O por t.o­
riquenho Charles Pass _ ReiI
verrceu ao brasileiro Edson
Mandarino por 6,x2 e 6x4, en�
outra etapa do Torneio de
Tênis sob Coberta, em Fila-
·déJIia.

� S.Ó um p�tr,aJ;lg,eiro, ó sul-,
africano Cliff Drysdale, pô-
'de qualificar-se para as se­

roj-fintljs ao vencer O cam­

peão júnior dos Estados Uni.­
dos, Bàb Lut�. p'"1-r" 6v:2 e 6x3"
nas quartas de final.

Pa

in,-

gresso de Lula na' ·direção
té.cnica do Oorinthians, má.s

o técnico disse que até ago­
ra não foi procur3..do por,
ninguém .

- "Sei disso atrav':s dos
noticiários, também. Caso

se�sitivem essas notícias, e

u;n convite, que nlerece es­

tudo, porque o C'orinthians é,
inegàvelmente� uma das
maiores- potências sul-aro eri,­
canas dentro do futebol'"
concluiu Lula.

I e
dade .d.e rmai.t.o Çlinhelro para manter-se urna equi­
pe profissional de fu tebol ;' �e que o público havia,
tugido das praças esportivas; de que as atrações
não apareciam',

-

pois o futebol havia decaído mui­
t.o , e que urna -"rifinha" atrai rruai t.a gente, .na es­

perança dé tirar o "pé da rrris é.ria".
,

l\!Ias ser
á

que a única so.ltrç.ã.o para esta falta
de dInheiro., de 'público e de rrra is não sei o- quê é
a t r-a.vé.s da venda de Irrgr-es.sos que dão direito a

concorrer. a "'um, belíssimo carro,'último tipo, zero
qui!ô;rnetro"? -

,

.

"

'

Será que trrn aprimoramento de nossas_ equi­
pes não séria mais conveniente e mais p-rod�tivo
para a or-ga.n ixaç.ão esportiva que oferece os auto-

m.óveis?
' '

_ Será que a possibilidade de of'er-eoer trrri pou­
(�O de confôrto nos estádios, com uma boa arqui­
hancada. com cadeiras cativas, com um serviço de
bar perfeito··e com outros atendimentos aos torce­

(lares não seri� mais Justo e.mais digno?
-

, Em todos os casos; as opiniões,podem s�r di­
versas, ,e não 'acredito que êste seria a exceção. O
assunto pode dar margeul a discuss.ões, mas tam­
bém deve dar margem à -estudos que visem dire­
tHnlente o bem-estár do torcedor. E é pelo assis�
tente ,que torcemos. Façamos um bom fute1Jo1.

N JA[ÃO Caxias
====:====�===:;_::��-=-==..-=�,--...".._,._

lIopp�e, em pré:io que c:ev·_rá

I' eelq�DUl·spee�U ClCOanEJPstOr,�laa adge1._�erVr�ld",..�,-... I.::lgraaar po:r uma n1ovunen- ,._; __ ""

tação certa, pais o Avai rie- Baul7Tler, Ari t.e s d àst.e acon- A

���;i��&::{!njtit�f�e.;:l$K� i::!�l���i����:�o�::��etr�� I'
.1._

O excelente quar-to-zagtaeeir-o . Adael renovou
cancha CJlTI o calor de sua noite as autoridades, a si- Jl0 dia de onteul;· seu contrato corri o América Fu-
torcida, No Estádio "VJ"alde- t.ua.ç

â

o das equipes pa.;

tici-I' b drn a.r Koentopp", o São Luí z pantes é a seguinte:
' te 01 Clube, on e permanecerá por mais uma t.errr-

es.t.a.r
á

jogando cartada d cc
í

_ 19 lugar - A, A. T'upy porada, para a alegria dos simpatizantes da equipe
stva ao orifren t.az- o Ave.nt u- com 7 pont,03 perdidos; "-' I rubra da zona norte da cidade. Esta tarde o Arrré-:
reiro, que o segue na t.a.be..a lugar - SER Tigre, com 8; II rica fará seu últüno cole.tivo na preparação da equi-dos pontos perdidos, A s,J- e rn 3',' lugar - Ava

í

e Flumi- d d
.

ciedade Esportiva e ReGre�- nense co rn g; e;,TI 49 lugar _
l:,e para o encontro e ornrn.go contra o Olímpico

t.íva TIGRE, que folgou no São L'uiz com 11; ezn 59 lu'- -I de Blümenau.- Nesta opo.rrun id.ado, _deverá testar
último dorn

í

n.go, en.fr en t.a.r
ú

gar -- Aventureiro com 16-; tna is alguns elementos que se encontram eu"} .Loiri-:
erri 6° lugar - Grêmio e

ES:-I _ v.i.l Ie aguar-clando apenas a. decisão de Bcco , que de-_:
t.r

ê

la , com 18; eA"11 7" lugar --;:- d d ê Ie ti d fAviação e Arsenal, com 23 e pen le este co e t.rvo para apreciar e initivarnente
na "ianterna", o Aírn'í ra.n t.o J' a s.ituaç

â

o dos· atletas entre os- ccünpanheiros de
com 25 pontos perdidos. I3adeqL���J.ho.

"

"O Coritiba-que foi' derrotado pelo Caxias por
1xO, em Joinville, pediu ,revanche e já acertou um

IIÔVO jôgo 'para clo.m irago orri nossa Capita.l , tendo
inch.rsive solic;itado à FPF a cessão dà data a qual
Ioi concedida pelo presidente .J'os

é Milani que de­
terrninou a transferência, da 6a. rodada para uma
data a ser fixada.

Os .cor itibanos tiveram o Ola Livre , t.e'ndo on­

Iem reiniciadO' os treinamentos� realizando, provà­
,/ehne�'lte, um coletivo, pois Paraguaio teu). prazo
é!té sexta-feira para fazer um relatório sôbre os jo-
ga'dores em experiências Otavinho Nire Celso
Chiquin�lO 'e, Flávio.

'
,
, ,

condição mínin�a, em

das fortes chuvas que
sôbre JoinvilIe e tõda
região catarínense.
e Flávio jogaral'I1 mas

'o gtarnado era uma po-
de ág,ua BP, n?<da' se pode
segundo Paraguaio que
semana pretende realizar
ou ires coletivos pal�a ob-

���:�;ncl:���� O�o��OI�S . �::>
mais que se suornet.ern á tes­
tes. O Cor�tibà rorrnou oorn

. Joel; Vivi, Bequinha (Níre)'�
Nl.co e Antero; Lucas e Orlan.,.
elo; Tião (Oromar) Kruger�
Vl'alter (Flavio) e CHavinha

, (T�ão) .

CAXIAS VEM

o Co:dtiba deverá confirn'lar
boje, através de telefonema. a

vinda do Caxias que vai re­

ceber 1 milhão livre, devendo
a embaixada do clube jo:n-"
vilense ficar alojada .na con­

,c,entr'ação do Alto da, Glória.
Segundo o técnico· Paraguaio
o jogador Norberto I-Ioppe é
um grande jogador, e que mes'
mo con� o calUpo alagado m03'­
trou todas as suas qualidades.
Tr9.n.sc-rito do HEstado do Pa-,
raná'!.

RET:ORNA­
PARA SÃO JANU-L-&RIO

,
s. PAULO - A Portuguê-

I·sa de Desportos está '-in te-:;­
ressada na contratacão de 1
Lorico. rn as agora o :fogado_�,' I

.i pão pertenc,e mais à

pruden-I,�tina .

:1. O jogad-or, o ano passado, '

foi 'negociádo pelo V'asco d çt

I!Gama com o clube de Presi-.
dente Prude.nte_ nela impor­
t:?-,ncia de 40 milhões de cru-

zeiros_
'

I
A Prudp1Lt.hla pagou ane inas 10 mPhões de cruzeiros,

e agora o clube de São Ju:-; ':

nuáriq
_
aé�bjl, de ganhar á

anulação', daquel,:tt transação',
já que a CBD determinou
que· o jogador

.

retoi�ne ao

clube de origem, eui virtude
da falta de pagamento dos
prudeÍltinos auanto ao preçó
estjpulado .pelo passe de Ln-
rico_

-

·0 Jogador é esnerado hoie
DU amanhã em Sào JanU'ário�
pára ser reintegrado ao elen
co do Vasco da Gam.a:

Jairo, que dO..l.'TI.Íngo
em Curitiba

estará i[················�···············,,··...-.-.-.r ..�

l!e Caxias 'Futebol ·CÍube I
o Caxias F. C., vem agradec.er :r:>ú.blicamen­

ttej a- todos, aquêles que de uma maneira ou de
outra, prestaram a sua colabo_ração para o êxito
de sua Promoção do dia 12-2-67 ..

Na: oportunidade felicita ao feliz o-anhador
do Vollts'\vagen, o port_ador do ingres;o de ,nr.

1.896)' adquirido �lTI nome do garôto João Carlos -IM. de Am0-rante, pelo seu progenitor o sr. Flávio '

iS An'1:arante� baléonista das CASAS PERNAMBU- .'

!= CANAS, desta cidade.
�

I

;� Join'ville, 15-2-67. .� 1
;�••••••••••••••••••••••••••••••••�. ����:���:•••• LO •••• !,
PERDÃO PARA GILMAR E CARLOS ALBERTO

SANTOS GESTIONÁ)
PARA·QUE -ÃMBOS
POSSAM. JOGAR

I '

NO. P.ERU

,l\IUITA CHUVA

LULA·'.E SANTOS ·'ENCONTR
�'A -n-A' l'8 MIl H·

Ái»' -.�,-7"'4
,��:, I ,:'" .

_,��_ OJ:LS

.{\. respeito do jôgo contra o

Caxias, o técn'f.0 disse que o

pl'élio ,só foi reaJizado em vis­

t
ta do sorte o de um automó­

I veI, razão da retida de 22 mi­
I lhões. porque o gran�ado. não

�, A,
DEi

NOTíCIA
DEZ ANOS "

Naquela opol�tunidade- mar­
caram para o Santos, Zinho
(2), D'orval (2:) e Jair.
A sodal esportiva do,- dia

. is' de tevereiro de 19G7 era

registrad� pela uNotícia nos

.Esportes",. COlTI o grito (J.e
Athi� .Jorge Cury chefiava carnaval, que o Cruzeiro da­

a delegação., que trazia como ria nos salões da I-Iarmonia
grande vedeta� Jai:F., coman- Lyra.
dando Manga, I-I.élvio, Alva- I No amadorismo a sensa­

ro, Pagão, Alfredinho, Dor- ·ção e:ra a inaug�r..ação da,
vaI que havia sido -contrata- f nova quadra de basquete em
do do Juventus e o garóto

I
JOlnvHle, na sede da ·Socie­

�elé. No dia_ seguinte os saD- dade Esportiva e Recreativa
�-llstas conquIstavam a la. vi- União P'almeiras às IS, ho­
t6ri� .

em J oInvlHe, sobre o ras, com um gra�de progra-
Amerlca por 5 tentos a ze.ro. �a esportivo.

_

No dia 16 de· fevereiro iI e
19'57 cheg'ava a .J OÍllviUe a

delegação do Santos F'. C"
que deixou a capital bandei­
rante em aviáo da VARIG,
às 8,30 horas.

SANTIAGO, - Gilni-ar e
Carlos All:5erto- estão "inter­
ditados" para jogarem 'por
2 anos no Peru. A razão, co­
mo 'se, sabe, está ligada aos

fatos. em -que ambos se, en­
vólveram� �por ocasião da úl­
tima estada do Santos em,

Lima, em' princípios do anc
passado. A' Federação Pe,­
ruana de Futebol, aplicahdo
a ambos 6s regulamentos ca­

bíveis na sua esfera de jl1ris­
dição',

�

aplicou-lhes, então, a

multa de 850 dólares a cada
um (que o 'Santos téve quê
pagar), e prOibiu-os de jogar
em campos peruanos por Z
anos. I

Assim, quando o Santos lá
fór c:ogar no fim do corren­
te mês, para disputar os dois

MARIA· ESTER
SEGUIU PARA

I ������iã�:Í3:����eno Neto e

I
Pen AmerIcan. Que salU de

I'
de dona Vera M'aria Mello

Vi��CODOC; às 10:30 horas, se- Reis Bueno, ·afi1hado de batis
gUIU para Los Angeles a no- lTIO da raquetista.

i tá"\'�el t;:.nista br8,sileira l\1:ar·u Além de outras coisas,. a
'Ester Bueno. De lá. aquela ÜtH10sa tenista levou um -

raqu�ti.sta .

seguirá viagem rl.�-·' 7v"[ug
- para ter sorte quando

PlO 8., Afr1('a onde, a n�,rtlI' adentrar as quadras em de­
do dia 13 de marco particina- fesa do renome esportivo do
rq, dqs disP'ÜRS do Camneona Brasil.
to Nacional Sul-Africano.

E: todo o- estado continua Fazendo-se acompanr.ar d?

aguardando a decisão para seus famiUare:;:. F-�terz!nbR, -

a segunda vaga da zona mo�trn_va-se otimista Quanto à
Dorni Antunes, pelo Cam- possibilidade de trazer ·novos

FLAiMENGUISTA peonato Catarinense de Fu- titulo<=> e n�vas glorias ao' te-
, Seguiu na tarde de ontem, tehol, edição de 1966, pois, nis brasilei.t:o, mas seu princi­
com destino a Brasília, a de- I Barroso e C'omerciário deve-I paI entusia.<:::mo voltava-se pa­
legação do 0'.R. Flamengo· I rão realizar a primeira par- ra o garotinho Pedro, seu pri­
�a Gu.an�bara, que jog;a ho- tida da. série melhor de três

I rneir_o so?��nho, nascidC? em

Je ,e �ha Clezenove, contra o no dornlngo. ,Olüubro ultimo, na CapItal. É

TORCEDOR! AcostulTIe-Se a levar seus fi­
lhos aos es_,tádios esportivos. Entretanto, quando
estiver sozinho, lembre-se de que .ao seu lado
existem crianças que merecem todo. o res�peito.
Ajude a protegê-l0.s, controlando suas palavras
e evitarido atritos.

I
últimos jogos da . sua atual
excursão, Gillnar e Carlos
Alberto nã-o poderão inte­
grar .a sua equipe. Poderão
entrar no Peru, mas não po-
derão, jogar. '

,A não ser, é claro, que' !l,
entidade peruana faça uma
revisão no caso, e perdôe a
ambos. Que é o que o Santos
está büscando, aliás. -o em­
presário Samuel ·'Ratinoff ·e
Ciro Costa deverão ir a Bue­
nos Aires nos próximos ·dias,
para, J q se· en tenderem com
o nresidente Salinas da Con­
fedp.raC'ão Sul-americana· 0'e
Fl1t.ebol.

-

Junto a êle ir�o
nleiteR1:" parq que' gestione
junto à entidade' peruana o

perdão para os dois altletas_
Se o conseguirem, aiimar e
Carlos Alberto irão a Lima.
Do contrârio, regressarão àd
Brasil Quando terminar o he­
xagonal de :Sarttiago .' E" o

Santos, sem goleiro ireserva,
terá de arranjar um arquei­
ro de 11m clu.be peruano parà
ficar na réserva· de' C'láudioJ
pois não,,-vai luanqar ulll; do
B'rasil. �'

=
,_
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Ú L T 1./j;1 1 H OR 4, 1\ .'"ta de hoi'__' é lb rn a i s p rofu nda sÍhniric"ção 1"1['" _,:'jcclcs 'F'L' dcsejalu in:.!y 'so.;':\1' 'rü\ Facclchlê.l.' 'd ';:Cj'>V;"lS Econ'lIl"icclS, v i s to que, Jogo 111:1Í''>, terão' inÚ;io os

"

, ;',. �-_,_'__ '_ � {�:L-..�� -'�',:,�'nlCS vcslibul:ir�s da r-cfc r i.cl a F8culd'ldc. -- CC)1l.S>=tcl :lr1-1 Ul-;':ia das rn a.i s COITlp1eUtS c cfi c'ión t es de todo o Estadô, a Faculdade de Ci ô

nc iu s Econôn1.icas ele.
IQUi11 "nau, {� unia JTIc1a sonh a c.la por 111.11tO$ jOVC11S b lU11CnaUCt1Scs cjuc cl c scj arn s�3uir a calTcinl da Econ )l'nia, hoje unta clas .rruri s r-equ i s i rad a s CTTl t

ô d. :_1 J�aJ:o, ""'-,- À'·')"19,30 horas', a.luno s inscritos no vestibular

d�' FCEE, c s ta r
â

o scndo cxarn in a do s na rriu t ór i n de P ...)!'l'ur;u0s. Arnanh.â , no rncsrn o horório, aS provas se '�io de .H'i s t ó r in do Brasil.' �Dja 18, sábado, ele Gc.ogr-av ia dÓtBrasil c 2a.-fei.ra, criccr-rarne.n co , Materrrá t ica ,

,Blurnenau, 16 de Feyereiro de -1967
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Diversos redatore,

Sucursa-l de '·A NOTíCIA" S.A.
R0.a 15 de Noven-:tbrô� nO- 600
Ed. V'i s conde de lVlauá, conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAD

:_CENT�O ,CULTURAI_s_ BRASIL-EE.:._!!U., 'DE_
�U�UMENAU, fi; O RESPONSAVEL P E L O

.
rlPRENDIZADO DA_ LÍNGUA DE SHAKESPEA-

,

I
atár:os. ,,'

,

.1: ncontrada a PQnta, ti � gado
past3.l)do num local lualS

-

ou

.1, n1snss longe d'3.. casa graneie,
os l,ad'rões v:oltam a nuite, -

,munidos de' um, ,ali,cate .. _e

n8_éta ill3,i.'3.
A-':'tas boras da noite quando

o p?-go 'inteirq' dorme e o gri­
to'\ de ,alerta do quero-quero'­
pode S2r' confundid.o' de mil ll'1..a

ue'ras, os ladrões curtanl. o, a­

rarne das cercas e· com a n'1.a­

iql- tranquilidade repontarn o

gado pe�o corredor, rumo aõ
local e.scolhiC:o para

-

o abte ou

!
a .:e�:;_�ri?- ,dos éstª-nci,eiros _

nelTI sabe ben'1. qúantv gado
possue' 'nas i:q.ve�nadas-, CaI­

r c..ul-a �p.@-H-.as" ..... ,-R-0úkF- ·deles -

1 urna 'ou -quas centen�s de C9.,"':'

I ça,s de ga:io',.é- quase-'nada, pi-

1
ficil de ser descoberto,

'_ ,O latirão, todo ele bom cam.-

I', P,eir� ,
e

:
bem _. aper,ado, condu,z

,9 gado roubado" 01.l. par3.- um

banhado distante unde abate
o e vénde-o tomo, charque ou

'si1'l1.pleSlnente leva para a es­

tânçia de lJm' receptador que
o. éon:1pra de- pé â razão de

alguns n'1.ingua'â.os' -

patacões ,

Esta fac :lidade: esta tran­

qu-ilipad2 e esta' pos.s5.bilidad-e
incendeou a gan,ância _

do,s rne

nos honestos e fez iInperar, -

por lungos anos, 'no jnterior

-riograndense, a selva�eyi.a, o

tsrro,_1 e à morte \
''''__

(qt:inta feira pr'óxim::a, o se-, B lumena,u te'm problemas.
gundo c�pitulo). I' .l.uuHos problen'las, Tem coisas

erra,das' qu� precisam ser' cor-
---------------------------------'--- rigidas. Tem coisas que não

I deviam e�i§Fir, ma� que exis­
tem, Blumenau apresenta er-

I'
ros fI3grant'es e,

falhas Clamo­
rosas,

,

M3.·s, 'paralelamente a isto,
possue, _também� um povo 0-

'pcroso, labol:·.i'oso, ord�iro e -

d.lscipHHa,do� dispo§to a
-

dar -o
melho.r 1}os seus esforços, o ma

for' dos se�s sacrific:ios e:rn prol
da corp.unidade' e, da coletivi­
'Q3de. Por isso é qué cresce e

�progride, não importa em que '"

s�tüação' �steja.
A Ad�i'pistra,ção'- municipal,

através, dó scu prefeito c de

(000)
Feus : _D�part_ame:ntos" Djxeto­
'ri�s e Secretarias, imprimiu -

,

,,- ,
,,' "I úm ritmo -de" trabaJhp mais e-

, 'jj.. n�preseútação do Gua-
ta:-h-i de Itou-pava Norte, _rq,:-..e I

fetivo ,e �on_s1stente�' cujos re-
� sulta�os, ao's' pou-cos, os blu-

apesar de ter desm anchado
D1.e'n.auenses' 'vão sel1,tindo, A

sua equipe de profissionais, Diretoria de Obr�s pú.blicas _

solicitou licença a LBF, para que era 'um DepartQmento quaatuar domingo em. Eta dos
se que acéfalo, hoje_/ é uma

C'ed_ros, quando na oportu:qj- r,ea,lidad� pa-Ipav'el, Realiza,dade, enfre:n-tará ao- Cruzei.- realmente, as ob-ras que a -ci­
ro lecal, dade reivindic�, E, quando _

unia dessas obras não é ata,ca-

I
d!;t imediatamente, ;não que'r
dizer que esteja' sendo deixado

f "Segundo T�'RO' DE, I\iE�A' j ,ele lado, 'É- porque as mesr,ilas

cOl1seguiu apurar, VcvS

PO-I
exigem e'5tudos mais apurados

deria ser ,emprestado ao lVle- e um trab�.1ho ,de preparação
tropol de {.;riciúrna, junta- qu.e somente os técnicos en,ten-'
'mente COln Zlnho, ou mesmo d�m.
poderiam ser, vendidos ao

C'
- "

clube sulino,

I
'

-,
,

,

,
� a,be ,aos blumenauensés

,'enfim, soHdarizare_m-se aque­
les que estão tra'Qall1.'ando pe-
1Q mU:nicip'io, Cabe-nos} a nós
bh.uuenauenses-, a ta:refa 'de
auxiliarmos, de ajudarmos de
(;)mbre-arrnos ao árduo trabalho

.. que ven'1 sendo feito em prol
de todos ::nós,

_
Não adianta ficarm'os ou�

v�ndo criticas de polit,i�os ma____

goados, coméntários des.àirosos
de ,n1.aus, bhurienaue;nses, De­
ve:rn_os, isto sln'l, arr-egaçél,rrnos
as .:tnangas e nos pormos, .ao ,

Jt.r�baTho,- com de�ôd.6 e per-

CENTRO GAUCHO DE BLUMENAU

IzOUÍ30 NA ESTANelA :pAS TRÊS ,MARIAS (1) �- •••

,

, Ao pé do Çêrro Perau, quase na divisa de Ro­
sário e São Gabriel, por leguas e leguas de cau1.po
das n-:telhores pastagens, situava-se a Estância das
']_:-'rês lVlarias -- unia das n:1.ais opulentas e ricél's da

região. ,

Nos idos de 1950, era seu proprietário" ürri,
gaúcho buenaço7 de non-:te Don-:tingos Mariante, cria
dos Alegrete e que se encontrava domiciliado por

ali, há Tnais de UHl quarto d.e, século.

A.:u':;::SSti:rit--��:���!� :;� =
sigo, um a,Ulnento proporc:o.,..
nal de problemas e lacunas -

que aos poucos vão sendo sa­

nado�,� reg_lllariza'dos e solucio­

nados. pela atual -administra­
çã,Q municipal.
Enqu,;::nto alguns critican1.,

ou�:ros elogi::tm, Enquanto uns

POu.cos procuram
' desmen�ceT

o que vem sendo· feito, muitos
a grs_nde maioria, aplaude e

se ejubiIa com as obras co­

rojosas encetadas. Fín_�lmen­
te, enq-uft nto algu].;:s -1);-d_à -

fa-'
zem sen�o prücur:'l-r de:feitos .

outros, na sua gra:n,de' e qua­
se tota.l malo:da,. feHzmen�e. -

-

tJ:aba.lharn pelo IU:og'!:es�o e ,pe=
lo futuro de Blu,Ilne:n:?l�u,
Esta é a verdade. Ulna ver:..

dade irretorquivel. Unut ver­

dade, in�,t�cairel, Uma verda-
,de perfeitamente co:rn,provada
,por todo...··;, Procura-se 'C01TI 'to­
das as fOl'0as, c corag'cns, eu­

cúntral':-'se os meios e os re­

cursos capazes de dotar Blu­
l:n,en.au da,quilo que seu opero-
so povo necessita e' reivindic�.

verd�.,d.e, repetimos, irr'o-
·-f-.n.·�..,"",,"'''.o.S dOo::\, em q,uem doer,

'Urna vaca gOTda, naquela é­
po�a, valia pouco mais de deZ
r:nil cruzetros, Boi velho e-ra

.sacriflcadu, pa:;:a o charque- é
para o aproveitamento do cou

J ro para a venda aos costumes,
A Estância das Tres 1\1:3,-

Tias abriga,\.ra em seus campo3
férteis, um reb.anho superior
a quatro mil ca:�eças de gado,
das mais diferentes ra(,.:as que
,jan'1. des�e o Char_g_tês meio -

sangue até o gàdo crio:'u da«)

parag2:ns, utilizado quase' to­

dá, como gado de corte.
Na metadé' do ano, quando

o inverno principiava a anun­

ciar-se no grito sibilante do

minuano gelad0 que trazia pa
Patagônia o frio da tardinha,
era costume do estancj,ero, re"
alizar um ro:1e' o cOITtpleto', -

para a separação., do gado e

remessa dos es,coJhidos às pas,

" tagens hiberaís.
No /rode�o daque:'e ,anu, ��

cohta-rem-se as cabeças de ga­
do, orçada em quatr'o mil, des-
cobriram-se apenas, 1, &00 re­

;z;es, Os - bandoleiros haviàm

roubado, ;nada menos d'o que
1,200' cabeças de _gado dos -

m;:üs escolhidos e bons.
Era u inicio de uma' era de

violência e de crimes· selvà-

I
gens que voltar�a a asSOlar o

interior riograndense. Era o

tempo e o periodo das abigea­
tári03 agirem livremente no

interior gaúcho.

COMO E ONDE?

pef;ebel����� �:t�:ce���i���
têvo .Jardim, ladrã0 ele gaqo,
deu QS primeiros ind' cios do
Hm0:1u3 operandis", dos abige-

I
o á:rbitro Djabna Gonzaga, Ida LIga J::Slui:nenaucnse de

Futebol que ha vários dias, If�_i ,a figura pririclpal de

.r:tcontecu�ento.3: após o cote­
JO P-almelras x

_ Barroso, erll-
I

viou ontem ofí�i[) a LS:F, so­
lIcitand.o/ üemJssao d.0' qua-
dro de'árbitros, da entidarl.e
'da Rua, XV de Novembro.

(000)

Corno 'se recorda, Djalma
Gonzaga, após ser agredico
dentro do gramádo pela

-, atleta l\-1iltinho do Barroso,
terminada a partida, foi até
,os vestiários do clube de Ita­
j aí, e deu véz de prisão � o
atleta', 8aliente-se que, ape­
sar dos esforç03 de dirigen­
tes Palmeirenses, Miltinho fi,
cou preso em um cubículo' 96.­
Rua ItajaÍ, at3. a meia-noi·­
te.

( 000')

;0 atleta Lorcz, que per
tenCe' ao quadro de futebol
de salão do Rolamentos do
Estado do Paraná, prestou
na manhã de ontem, interes-,
sal1.te.s declara�õ-es a TIRO
DE l'\1:E,TA, Disse que come­

çou sua carreira n.o Infan­
to Juvenil do Internacional
de Pôrto Alegre, /transferin­
do-se depois a Curitiba, 011.:­

de defende as cores do Arau­
cá.ria _ Loréz,

-",

parece que
vem agradando a direção

(000)'

contràto COm o União, que
clesta inaneira) te,lll. um exce­
lente reforço para a campa'"
nha -do Torneio, Dr.' Carlos
Gurt Zadrozny:

-

o radialista Alfredo ot't('-,_
recebeú telegrama do atletaj
QuebriD,ha, ,Pertencente ao
C _ A, Socorro, de São Paulo.
O 'jogador quer vir para o'

Palrneiras PQr HJ,U ,00 cruzei-- f
ro,'s novos luensalS Rara, o

I"'�eriq_uito". "

(000)

Alfredo enderecou 'o tele'�
gralua a direção �técnica «,'1<"
Palmeiras, mas até agor�,
nada foi resolvido, esperaJ:i­
do Quebrinha a qualquer
lTIomento uma notícia do-AI­
,\7'Í 'Verde da Ala:.rueda Duque
de 'Caxias.

(000)

(000.)

Foi homologado o, pedido
de, licença do ü',E. Olímpí­
co, para atuar domingo vip­
douro em Joinville contra \)

Aluérica. A represen.tação
'fGr-ená" deixará nossa cida,-­
de- para a Manchete/ as pri­
meiras horas da ,tarde no

dia d9.-- encontro, ou seja do­
míngo,

'

(000)'

o veterano Nilo, que per­
tenceu ao Guarani, acertou
seu ingre·sso no G, E'. �, Olínl­
pico, Ao "'Pachequi:riho" os

nossos parabéns pois Nilo
ainda representa um esteio
na meia cancha. Acredita­
mos que 'com, esta contrata­
ção, o 'Olímpico resolve 'o,
problem a da' saída de Para­

ná,_ qu,e já' está a muito teln­
po en'1. Paranavaí.'

(oU<:»

O atleta Zéca, que esta,�'a
na mira de vá.rias equipes de

, nossa cidade, principalmen­
te o Olímpico, refor.lllou seu

EM· NOSSA CIDADE
Pois agora é chegado o n1.O­

rrren.to de,' todvs aqueles que
a.rrt.er-íor-merrt.e fazaa.rn do CC­
,BE'U o ponto convergente d3
suas aspirações na aprcndiza­
gern do inglê.s, r-et.ornarern às
aulas, 0',1 irem .conforrne afir-
mam: Back to School.

'

Após os .dta.s de Fes tas dq
Fim do útt.írno ano, en'1. segui­
da ao "repouso de praia ou ser­

ra, ou rnesrno ria corrtc.nu
í

da.de
morarncrrto do conhecirnentos do periodo rror-rna.l de tráha­
an'i.:erlormente a,dqulrido,s. lhos para muitos, a época dos

,,:Nós, que de pcrLo acompa- encontros agradáveis humanos
rrb.a.rrros as atividades do Cen-, c1'1.eius de vida ,e calor, no' Cen
cro , CQm prazer- tivernus -a 0-; tro . Cultural Bras.il-Estados U­

por-t.un
í

da.de de _regis·tra-r a dl-' nlcios é chegado.
nâmica e capacidade de seus Por isso, e por sa.bermo.s que
rn-es tr-es , todos portadores de este ano r-eceber

á

um maior

Curso.s de Aperfeiço.::unento nó rrúrnero ainda de a.p Iícarrt.es
rnodevrio rn

é todo de Ensinü - aos Curso.s, é que darnos UI'TI
que ali é ministrado. 'T'ivernos destaque todo especial ao fa­
a opurtunidade de registrar i- to de que -as rna.t.r.lcu Ia.s para

gua.Irnerrt.e a afabilidade -dos'; os rnesrnos serão 'encerrad�s,
contatos existentes 'eri tre os

Corpos discentes e Docente do

I
CCBEU prátic'a que determi-; ..

nou' inclusive o crescimento da d EXECUTIVO � EM FOCO':'
PTlcura de vagas por parte .........- ....� - ..... �� -­

do::; interessados ern aorende-
,rem o" id'�oma .

I.

El':'aln quase tres centenas de
jo-�ens e adultus mesmo cur­

santes de Educandários da ci­
,dade, que dia a -d'a ,$e sentiam
lU9"is e mais capazes de domi­
nar a Jing\la quase que un�ver
"aI, nascida na Pátria do imor
tal c,riado1' d�, Otelo, e tantos
::)utros c1assicos da literatura ,e

do teatro mundiais, Pela ma­

nhã, à tarde ou à" noite,' sem­
-;.)re foi �gradável ao jOi1nalista

AR�.NA

o aprendizado de inglês, ,COHl muita razã.o ,

cst
á sendo 'levado ern conta, rrac iona lrnerrte , CalDO

J

um dos rrra is importantes para nossa ju.vcrrtude,
, 'RccQnhecidan'1cnte hoje um dos rrrc Ib.o.res
rrrc

í

o s de cor:nunicação, ern todos os países do Mun­
do, por Isto .rne.srrao , adquiriu a língua inglêsa a ex­

pressão e va Iô r 'que goza .at.ua Irneri te eUI todos os

países.
CULTURA,

Entendendo o quanto poqe­
r

í

a resultar de benéfico para
0:3 'brasileiros a aprendizagçm
do inglês, huuve por' bern o go
v

ê

rrio fed2��'al, já há a.Igurn
t.ernpo , oficializar converno

com o g'ov êr.no dos Estados U­
rrcios, atraves do qual foi

í

nt­
ciaJmente criado o Instituto
Brasil - Estadps' Uni dos ,'que
rrra is tarde viria a se transfor­
mar no Centro Cultural 'Bra­
sil-Estados 'Unidos.
Esta Entidade, que. prestou

enorn"les serviços na aproxima.
ção entre 'nacionais e am::!:'i­
canos', e que desenvolve ,sua-s

atividades nos ma' ores cen­

tros- brasüeiros, o;:>era regular
2 cum exito total na cidade d3
Blurn2nau.
No perioào letivo de 65." - o

COBEp de Blumen.au acolheu
quase trezentos alunos, 'em
.�ursos e -horários diversos pro,­
norciónando-lhes a .satisfação
de aprend�reln as té'cn-:cas de
dOlninio da linguageni huje -

considerada a maios 2uternacio
nal dê t6das; ou' ,ainda 0', 'ápri,-

s

I ,ARENA
O preSidente da C8"rnar-�;" I Edgar -Paulo' JYlül1er e EE­

lVlunicipal" vereador de grau, son Gomes Santhiago inte­
de experiênci.a; não teve o 1 grarão a Com.issão a'e Reda­
mínimo tr'abalho em condu -- ção, presidida' pelo Prof, � 0-
z.ir a reunião' a bom t0rmo, I Se l"en>eira d� Silva.
COln aprDveitamento tõtal de Antônio Sestrern estará par­tôdas ,as s€c�ões constantes ticipando da Conliss.ão d.e
dá regulamentação daquela Viação) Obras Públicas e Ur­
Ca·sa. Contou o

' Di" �
-

Ber- f banismo, que, tem o Sr. Al­
nardo ''\Verner com a colabo- I'fonso de Oliveira na. Presi-
ração de todos os vereadores � dência _

'

pr-esen tes que fàcili tara.m - O Sr. Ingo Hering presidi-
lhe,

_ sObreulaneira, suas fun- rá a Com'Íssao de ':F'inancas
ções_

-

Orçamento -e Contas do NIu�
nic�pio, tendo conJO fi elY1-'
,bros, mais os senhores José
Ferreira da Silva e Edgar/
Paulo Müller.
A ,Gq_illlssao, de Ag-ricultu-­

ra, Ind(lstria e_ GOl'11.: reio se­
rá Dre;sidlda pelo Sr. WolI­
gan-g J-epi?en que intsgrará,
tp,!nbém, a GOmissão de Edu'
CaÇa0, Cultura, Saúde Públi­
ca e -Assistência Social, a ser

presidi-ela pelo Dr.
'

Affonso
Bals�ni. '

26 do

"�.RIADAS AS DIVERSAS COMISSÕES

0_4 'CAMARA MUNICIPAL
� /,

1-' --'--------

I
A,Câmara Municipal de BlulTIenau realizou na

noite' àe têrça-feira últiin,a, conforme .foi ampla-
I���J� ��vu�����a� a s�a, prim�ira r�b�nião __ pr&---'
pL--",aLt ...eüte Qaa -- ela presente legIslatura.

l-A referida reunião, ell-:t caráter ordin_áriol foi
I ��residi�la 1?elC? presidente daquela Casa,

. vere�dor
Lernardo \\1olfgang '\Verner e contou, com a pre­
sença de onze dos treze vereadores, faltando apenas
os edís \Vilson Gomes Santhiago" e Eugênio Brue­
ckheirrJ_er.

MDB'

Urn dos representantes do
IVTDE, partida oposicionÍsta,
aprovei tau esta priulefta
reunião para entrar com ur.a.
ofício solicitan do. Ulua li­
cença de, 15 dias, visto ter de
ausentar�se da, cidade,

_./"
'

ARENA

I 'José Ferreira da Silva, ,AJ­
fc:=mso �e- Oliv§ira, Ingo He­

; rll'lg, Wolfgang Jerisen e

I Affonso Balsini, todos da
Aliança Renovaâ.ora Nacio­
nar, foram, os escolhidos pa­
ra presidirem as cinco Co­
rn Íssões ériadas na reunião
de ontem.

lVlDB

Nilton Tobias de Ag:uiax
(Comissão de Educação, Cul­
tura, Saúde PúbHea e Assis­
tência S.ocial) � Manoel Vic­
tor Gon.çalves, (Agricultura,
Indúst.ria�e Comércio) e Nel­
son Tófano (Viação, Obras
Públicas e Urbanismo), do,
MD;B, foram escclhidos co­
mo membros de três coas
cíncos COll1.issóes criadas on-

tem.
'

Têrça-feira última a Motoniveladora da Pre-
AREN,�

_

--, �
feitura estêve patrolando as RUf!-s Mariano Brun-

O Sr. Edgartl ,Müller, da 'nernann, Almirante Tan'1.andaré, Almirante Barroso,
ARENA, foi nomeado presi.- ,\�Toinvile) Baía, Pomerode, Marechal D'eodóro e Ben_;_"
dente da Comissão Especial ·

jamin Constant, cujos leitos necessitavam de repa-'
encarregada de -elaborar,' e 1'05 em virtude das chuvas caídas-.atualizar o Regimento In-
terno da Câmara, 'Municipal.
Farticiparã.o daquelq,' Co­

:missão, ta:inbéln', os ecüs 'SU­
son Gomes Santhü3..go e Jo­
sé Ferreira da Silva.

MDE

No Grande -'�xpediente
usou dà palavra o vereaçlor
'reeleito, Sr. Manoel Vietor
Gonçalves, do MDB, que leu
,extenso abaixo-assinado dos
móradores da Rua 2 de pe-,
tembro, refe-rentemente às
obras que estao- se realizan­
do naquela ,importante via
pública.

'

MDB

deperceber o quanto de a.pzo­

'I veitamento t:veram eles ern

, ,- seus prfmcí ro.s-meses de aulas

II e a vontade S21npre renovada

,i
de que eram possuidores, de'
sprerrctercm sern.pr-e um pouco
rr.a.cs .

,impreterivelmente à
corrente.
Existem, cer t.e.rnent.e, a:'nda.

a lgurrra.s va.ga.s , t.ant.o
, para a­

parte da 1'1.01,'0e, corno 'durante
os do' c: pel'ioct'os diurnos. 'To­

davia, oport.urio .scr
á

que não
:",�e' dlecu

í

dcrn aqueles que de.se­

jaon a.prerrd.ar o inglês, e que

I',
o rn.a.í s breve poss íveí pl�O­
curerrt a Secretaria do CCBEU
da.s 8. às 11 e d8JS 14 às' 17 1{0.­
ras, à rua 15 de Novembro .. _

1 ,130-, primeiro andar, e fà,-
çam desde já as SU8...S inscri­

çõas, ga.ra.ri tindo a.sstrn a con­

tinuidade ou O inicio de seus

estudos,' ,

'

D'e autoria, do vere'='dor
oposicionista, Manoel Victor
,Gonçalves; na 'Ordein do

I
Dia, foi aprovado requeri­
mento para o envio ao Pre­
feito Munic,iPal assinado li­
do pelo referido � veread.or,
no Gra,nde-Erxpediente, r'ela­
cionado cóm as -obras da,
Rna 2 de Setembro.'

13ACK TO --S,CHCOL

scvcrança, em prol de un'1 B'u
mena.u melhor para' nossos fi­
./lh">5,

Em vez de ouvirll1.os afirma:­
tivas insinceras e criticas TIlai
dosa.s, d�vemos, isto sim, le-

- varmos a noss'a sugestão, 0-

fe.}"ecermos os nossos zelos, '­
darmos a nossa colabora,ção
pa.ra aqueles que estão tentan,­
do consolidar uma obra de re­

al grandeza em
_ proveito de

iodos nós,
'

Isto é o que ôevemos!

,Os que a.sarn proceder-errr,
est.a.r-ã.o a Ié rn de acertarem na

I seleção de Estabelecime:nto al
t.arn ent.e qualificado' para o En

J sino de
í

rig'Iês , opor-t.urrtzarrcto
uma .série de van t.a.g.errs, como

I a Conversation Hour a apre:-

I
cía.çã.o de rn.orneri tos de cinema ..

COlTI f
í

Irnes técnicos, espe,ciali­zados ou de entretenimento .e

agradável' vivência que o ce­
l BEU proporciona à todos os

I
seus alunos,
A op.or t.un

' da.de, em rross-o

entender, é esta. Que a a­

I p!'oveitem os interessados.

o�N'
/'

L
Urna das principais metas do atual govêrno

Iuunicipal está prestes 'a se conçretizar: trata-se do
(.-entro de Ab,çlstecimento de Blumenau, ou Merca­
do 1\lunicipaI, como queiram" que ,deverá existir eUl
1 -

"

'

-

oreve. ,

,

O Centro de Abastecünento será instalado à
Rua 7 d� Setembro', -esquina com 'Floriano Peixoto,
elíl. loçal centraI e'aaequadô., ,

A medida do Sr. Prefeito foi toin,áCla em, hora
oportuna,.'eis que a atuál '''feira'' da Rua Nereu R'a­
lnos não ,filais apresenta condições de D-igien�_ e pra_:.
ticabilidade oara b cOl'llércio.

Consid�rad_a pela fiscali�ação- sanitária 'como
''-inadequada'', a, feira da Rua Nereu Rarnos, alén�
do mais, pelo seu acanh0-do tamanho, não tem mais
as cOl'\9i,çõe� n_ecess�ri�_s ao at�_:ndünento. de- ,u�.a
populaçã,à como a de Blulneliaü. Blumenau cresce

a cada, dia que passa. E êsse crescimento tem de seI."

hcompanhado pelos diversos setores, inclusive pe""'
10 do abastecimento.

Existem pessoas inconforn'ladas' com a atitu­
de louvável ào Executivo. Não -sabeulos a que atri­
bUIr êsse estranho procedimento, porquanto a·me­
dida de se, criar o Centro de Abastecimento, 'o l\1er­
cado IVIunicipal, é imperiosa; não pode ser protela­
da, pois irá beneficiar não ?penas um ou dois; virá
beneficiar tôda uH:ra população. É o progress-o que
se irmana ,ao plano de metas do govêrno municipal,
para proporcionar a Blumenau e ao seu povo a cer­

teza de dias luelhores e inais tranqüilos.
,Pode� e,star certos os blumenauenscs de que

o Centro dOe Abastecimento Municipal, digno :suhs­
tituto ,de urna' acanhada e antl-higiêniCa "feira-li-:­
v're", virá contribuir para o progresso ininterrupto
do T?unicípio blumenauense.

pROJETO� DE LEI ENCAMINHADO

OutrQ projeto-de_':'lei 'encarninhado pelo Sr.
Prefeito Carlos Curt Zadrozny à Câmara de Verea­
dores, estabelece alíquota pára a cobrança do Im�'
p6sto SÔbl e Serviços de.Qualquer Natureza: aten­
dendo a disI�osições co.ntidas no Ato Complemen-

<

1ar nr. 34.
,

Pelo aludido Projeto-de-Lei ficarão, estabele-
cidas as séguintes alíquotas na cábrança do citado
in�pôsto: ,

I --' Execução' de obras hidrá'-lHcas· aLi de
construção' civil -- 2%, excluídas,'as contrátadas

'"COUI a União, Estado, Município; suas' Autarquias
e ern,prêsas concessionárias de serviços públic'Os.

lI, -- Atuação pO'r ,meio de conlÍssões, como
ageüte7 con:1.issário_, intermediário,

�

representante
cOlncrcial ou atividade similar, quando pessóa ju­
ddica �- 1%.

MELHOR{AS,NAS VIAS púBLICAS

Ir�"'''''''''jiE;Z p r e s s o
Linha de JO�INVILLE a MASSARANDUBA
Partida de ;Joinville às, 9,15' � 14 e 15 horas;

5 de Massar'anduba para' Bluluenau, COlTI par-
i� tid:: à�. 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.
C' AgencIa: RUA 9 DE MARÇO, 372

� •.m�_�._'-.����;:_�'-��:;=��:_��m�HU�1UL

�qe••• t.'.t.Qlli;.'�".'qi.I�••�t.,_�.,,�,.,��'.'.,l,.'q, .....�&.'.t.�Mtq'.'.�1qU't8I'.'-�,.qt••• '.t.I.-='Gt,R'.��.'.t.��_�i!l��.�._telv;•.-__ ,fIJ!'

SEMP, .

a imagem brasileira do, progresso· tem o prazer de·aprese ntar...
�

o novíssimo ALVORADA . II como vocª' esperava'l' contrôle'
automátiCo, som IÍronta'I 'e as mais-:fác�is condi�ões' de ,. pagainen tos, só em Hermes;Macedo ·S/A�
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OFENSAS N'.ÃO­
E'S·CLARE,C'E'M ..•

Na última sess ão da Câmara Municipal,
realizada no dia 14, o Vereador Norberto .S'irnm ,

em linguagem' nada parlamentar, dirigiu ata­

ques a êste jornal, por havermos em corrrerrt ário
sob o título "O Que é Que Ha?,", feito referência
à anorn�alidade de sua sittiacão de funcionário
da Prefeitura e integrante do'" Corpo Legislativo
do Município, simultâneamente.

Nossas palavras não levavam
-of'e.nsa de natureza pessoaL

.,"1 -;

Objetivamos esclarecer uma situação que
se nos afigurava --' como ainda se nos afigura

anômala, dado que, para o desempenho da
delegação conferida ao jovem político pelo pov-o
de Jeinville, necessário se tornava, a cada vez

que tivesse de assumir sua cadeira, ser demitido
do cargo de Diretor do Departamento de Ensino,
Cultura, Ass

í

s t.êrrcia e Turismo, de nossa Prefei­
tura.

E· não só ao seu caso nos r-ef'or Ia.rrros , Cita­
mos o acontecido corn o Sr. Vilmar Córdova, da
mesma forma Vereador e Diretor de De.parta -

mento Municipal -- ambos, o Sr. Simm e o Sr.
Córdova, funcionário's demissíveis "ad nutum"
e, em tais condições, sem a independência de
ação que deve caracterizar aqu

ê Ies que exercem
-representações eletivas. .

Dissemos então: "Não queremos nos ar­

vorar errí juiz sôbre questões 'que nos parecem
caber exclusivamente à .J'u.st iç.a Eleitoral".

Exercíamos um direito de cíe.fcnd.er- .os pos­
tulados mais puros da Re.vo.ltrç ã.o da qual tantos
se dizem se.gt.ridor-es , mas cujas práticas destoam
por c.orrrp leto dos princípios' -r'cf'orrrrador-es do
Movimento de 31 de Março de 1964.

.

Não nos preocupamoS-, corri ..

as ,pessoas
eventualmente envolvidas nos acontecimentos

.

que relatamos.
Expomo,s fatos à consideração de quantos

velem e se sacrifiquem para 'que se consiga, afi­
nal, colocar o moral acilna clo temporal.

E assim situados, estf\mos acobertados das
injúrias que nos atirem.

E prosseguiremos nesse intento, apesar
de tudo e até quando as coisas estiverelTI real­
mente esclarecidas.

nenhuma

I
.\:;AÍRAM UMAS E OUTRAS ESTÃO POR VIR

RIO, 15 (UPI) - Além das pun iç.õc.s decre­
tadas orrtern pelo Presidente Cast.ello Branco, con­
tra 18 �ivis e militares, outras 20 pessoas poderão
ser atingidas por atos idênticos pelo Chefe do Go­
v êrrro nas próxirn.as horas. A r'etorrrada do processo
punitivo pelo Govêrno, segundo foi revelàdo por
porta-voz categorizado, não atingirá o Congresso e

as a.s sernb Ié.ias legislativas, limitando-se a pun ir­
elementos envolvidos em processos elaborados pe­
lo Serviço Nacional de Informações sôbre ativida­
des subversivas ou corrupção.

SODRli: CONDENA

I
de Barros aposerrta.do como

.

. rntrrístro
'

de segtenda classe.
RIO, 15 (TJPI) - O Gover-. deveu-se ao seu comportamen­

.ria.dor PauHsta Abreu Sodré to na representação da Guate­

manifest,?u:se contra a:f últi- I mala, que provocou situações
�as purarçoea e suspensao

.

de I constrangedoras para o 00-
direitos políticos decretados vêrno Brasileiro.
pe lo Marechal Castello Bran- "-

co, a começar que 'isto deveria RF.ESTRUTURAÇAO
ter sido feito no tempo certo. DO DFSP

.

;Em entrevista coletiva no es-

critório de São Paulo, na Gua­
m a.be.r-a., o Governador Abreu
SOdré, que antes fôra recebi­
do pelo Presidenté eleito Cos­
ta e Silva e· pelo Presidente
Castello Branco, criticou tam­
bém a Ref�rma Monetária.
dizendo que usará mão de fer
ro para evitar que a mesma
oca.s+orie em São Paúlo:� in­
flacão 'idêntica a do aumento
do -DÓlar em Novembro de 65
na ordern de 9,3 por cento.

RIO, 15 (UPI) - A rrnruoa.o
dó diplomata David Monteiro

--")TPT;OUAT.l\
PUNIDO

RIO, 15 (UPI) - O :rv:Iinis­
tro da Justica e o Diretor do
Depa.r-ta.rrrerrto Federal da Se­
gurança .P'ú'b lí.ca.," Coronel New
ton Leitão, mantiveram ont.em
prolongado despacho com o

Presidente Castello Branco.
Porta voz do gabinete do M;­
rrtst.ro da Justiça informou que
o assunto tratado foi exclusi­
vamente a reestruhlração ad­
ministrativa .do DFSP e· sua

transformação em órgão mais

Anunciar nêste Diário é
ter seus produtos cnnhecidos
em, tôda Santa Catarina A' JVOTrelA é o jornal de ma-
»or circula.câ.o l

RIO (V.A.) -- Urrra pol êrri.íca 'está agitando o­
mundo musical da Gtranaba r-a , tendo como 'pivô a

corrrpos içã.o campeã do carnaval, "Máséara Negra" -.
Como se sabe, a autoria da música é de Zé Keti e
do falecido Pereira Matos. -.

Presidente da· ilR"El\lfl torai
Saudou os l\10lfOS \fereadores

Tomando assento à mesa da Cân�ara de Ve­
readores, na reunião de têrça-feira 'últirna, como
convidado especial, o ex-vereador Willy .schoss­
land, presidente do Diretório l\lunicipal da Arena,
pronunciou o seguinte discurso:

'e respon.sáveis, que se dedica--_
I rarn inteiraluente a causa pú-
; blica, formando . u.ma trad.ção
j da mais meritórias.
I' Mais un).a vez o povo, pelo

I'
voto iivre, soube esco·�her ho­
mens capazes nas pessoá.s de
vossas excelências, e por r.llais
uma legislatura a... tradição se-

xá mantida.
Uma Câmara atuante, livre

e consciente é um dos esteios
do regime q,emocrátiGo.
O entrosamento 'do Poder Le­
gislat:vo com o Poder Execu�
tivo que sempre existiu em

nossa comuna, tenho a certeza
será ainda rnais 'aprimorado
na presente legislatura.
Com a responsabilidade de

Presidente de Partido Político
desejo nesta oportunidade, co­

mo já o fiz em ofício dirJ.gido

. "Desejo inicialmerite justifi­
car a minha ausf'llcia à reu­

nião de posse dos senhores· ve
readores oGorrida no dia 7, ___.

pois n�otivos in1.perio.�.os e a­

lheios a minna von-ca,de- im­

pediram que participasse, na.

qua�idade de Presidente dá -'A­
rena de .tão auspicioso acon­

tecimento da vida pÚblica join
vilense.
Saúdo, no enta.nto., n,esta

oportunidade, aos nobres se­

nhores vereadores, líd:mós re­

presentantes do povo de mi':"
nha terra, -augurando-lhes um

mandato proveitoso, compo­
nentes que são do Poder· Le-'
gislativo.
Em Joinville, a nossa Câma­

ra de Veréador'es, desde tem­

pos imemorIaIS, sempre foi

composta· .de
.

homens honestos

AVISO D'A D. R. P'.

L
O Sr. Dr. Harley

,

Ava'í, Presidente. Dr. Harley Avaí
Santos, Delegádo R.egional Santos - M,embros: 'Inspetor
de :Polícia de Joinville, sta. Hermínio Perez' e O'On�lssárío
Catarina, etc. Wilmar Graziotim.
AVI$'A que a partir desta 'Avisa, outro�sim, que já

data ,foi restabelécida a 00-, está atendendo no horário
missão Examiriadora, local, de expediente, na Delegacia
pe candidatos' à obtenção de Regional de Policia todos os,

CARTE;IRA NACTONAL DE: dias teis.
HABILITAÇÃO por Portari:-:l. I

de nO 23 do .Exmo. Sr. Ge­
neral Paulo Gonçalve3 We­
ber da Rosa, Secretário da
Segurança Pública e consti­
tuída da seguinte forrna:

Joinville, 14 de fevereiro d'2
1967
BeL HarIey Av�í Santos
.Delegado Regional de

Polícia

SUB-ENCARRE,GADO
AGítNCIA

S.A. MOINHOS RIO GRANDENSES,

a esta calenda Câmara, formu
lar um apêlo no sentido de
a,ssegurar um perfeho enten­
dimento também entre verea­

dores e deputados, pois u.rr� per
feito entrosamento entre os

representantes do. povo, tanto
da esfera municipal, corno es­

ta(jual e federal; será benéfico'
para a 1?olução de muitos dos
nossos problemas. Com a per­
missão do senhor Presidente,
gostarià de propur aos senho­
res vereadores, que todas as

pI"Oposições que víeraem a tra­
mitar nesta casa, sempre que
desejável, sejam encaminhad9.s
tambem aos deputados federais
�enhores Lauro Carneiro' de

Loyola e Eugênio Doin Vieira
e aos deputados e1'5taduais se­

nhores· Adhemar Garcia FHho
Pedro Colin e Pedro Ivo Cam­
pos.

Sinto-me inteiramente à von

tade ao formular esta suges­
tão, pais como Presidente da
Arena, cabe-me também uma

parcela de responsabiÍidade na,

solução dos no.ssos. problemas
e co'mo ex-vereador sei da con

veniência de UlTI entroç:amen­
to mais aprimorado' entre de�
putados e vereadores, sem con

siderar a sua .côr politico-par­
tidária. ·A. união faz a fôrça e

unidoS, havemos de contribiür
para o engrandecimento do
nosso municíp�o.
Senhores vereadores, Senhor

Pre�j_dente. a.ceit�m os cumpri­
mentos do Presidente da Arena

pela investidura e os votos de
um mandato, proveitoso!'

DOIS MORRE,RAM

I
dinâmico, a .exemplo do FBI
dos Estados Unidos. Nenhum
porta voz quis confirmar as
noticias que o encontro estava
relacionado com poss::vel in-
vestigação em tôrno das es­

peculações originadas pela al-
ta do Dólar. Fonte autorizada
revelou que novos processas- de
suspensão de direitos políticos
foram errca.m írrrra.dos ao palá­
cio das Laranjeiras e deverão
ser divulgados nas próximas
l--:.:::-!."as.

Ano XLIV de Fevereiro de 1967 N. 10.028_; .Loi rrvi l le , Sa.-Feira, 16

C�mara de Vereadores Realizou na'
Têrça - Feira a Sua Segunda Sessão
COMPARECERAM DOZE EDIS E FOI MAR-' do· para com os trabalhos da tôrno do mesmo, abordando a
-- -- --'-- -- __ �_,_ __ __ __ __ __ ediLdade joinvilense. paralização das obras do Ins-

CADA NOVA REUNIÃO PARA DIA 21
O próximo a usar da pala':' t.í tu to Joinvilense de EducacãoO vra fOI Ivan Rodrigues, jus- (Ginásio Lndu.st.r-Ia.l dos Pa-

-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- Úficàndo a construção de uma dres Salesianos) por Irrrposí -
A Câmara de Vereadores de Joinville levou a calha de madeira nas arrozei- cão do Plano Urbanístico.

efeit?_ na rroit.e de têrça-feira passada a segunda ·ras 'da Estrada B14menaú.
�

Fêz-se ouvir, a segutr-, o edi.1
r'eu.nrao da atual legislatq.ra, ses.são a que compa-

Dagoberto Campos também fa- Norberto Simm, respondenào.
lou, apoiando a medida e su- crítica do jornal A NotíCia,

receram: Hermes Kaesemodel '-(presidente), Gui- gerindo telegrama ao Secretá- publicada na coluna "Comen­
lherme Zuege (vice-presidente), Dagoberto Carrr- rio- da Agricultura sôbre o mes tário do Dfa", edição de Í2 do

pos (1 Q seçretário), João Ferreira (2° secretário). mo assunto, informando que corrente, sob o título ud que

Jamel Dippe, Norberto Simm Arnoldo Wet""e"l
a construção da calha" teria é que há". Defendeu o chefe

. , .L. , 'i_nicio ontem. do Executivo na questão das
Edmundo Macedo e Ivan ,Rodrigues (todos da Are- nomeações e exonerações que
na), Idarly Silveira, Luiz Braz da Fonseca e Fran- GRANDE dizem. respeito à �ua própria
c i seo Marques (todos do MDB), não �ompa:tecendo EXPEDIENTE pessoa.

O edil Curt Monich, da Arena. Tomou assento, à me-
Completou-se a sessão com-

No grande expediente o pri- a .dtsc'uasão e votação das in-
sa , como convidado especial, O ex-vereador Willy meiro orador foi Jamel Dippe, . dicações e r-equertrrrerrt.os a-

Schossland, presidente- do diretório municipal da abordando a institui�ão' do 1 presentados, sendo todos. ápro-_
Ar-erra ,

Cruzeiro Nôvo, aplaudindo a I vados, a.pós esclarecimentos e

rnecírda governamental. Após

I
justifI'bativas dos apresentado--

PEQUENq EXPEDIENTE Copaoabana e Bagé e Estra-
falou Francisco Marques, de- res. Ficou marcada uma nova

da do M'or-r-o ; C'o l oca.cã.o de
fendendo o Serviço Médi�o sessão para a próxima têrça-

placas turísticas no Município Rural e apelando para o re-
.

feira, dia 21 do corrente.

Construção de Calha de ma-
- _.- --

�=ir:st�:�: ;;�::'��au�rro�"e��� AGÊNelA NACIONAL ..
da Feira Livre das esquinas
Max Colin e Orlães (tôdas do

.

Vereador Ivan ROdrigues); 0- PA�SA A" p-R��I'DÊN..l
.

fício ao. DCT)
-

Florianópolis,
. �. I';"�I _

.

.

-

lamentandQ suspensão das a-

gências postais'-do -Itaum e

elA DA R'E'
.

p
,.

B'-LI'CA�oa Vista (João Ferreira) ; -

� � '.
,-,' .

,�
: . U

.
,. .".'Desarquiva�ento ao projeto .-

sôbre a Praca João Colin (Her
mes KaeseniodeD; Projeto-lei
reconhecendo de utilidade pú­
blica a Lagoa Bonita' Country
Clube '(Jamel Dippe)..
Em seguida foi' feita a' lei­

tura da swucíaç ão do pr-estcíerr­
te da Arena local aos . novos

edis, conci tando-os a trabalhar
em harlupnia pelo Município.
Livre a palavra, fêz uso da
mesma o próprio presidente da
ARENA, pessoalmente cum­

primentando os novos verea­

dores pela investidura no car­

go.
O orador seguinte foi o Ve­

reador Jame[ Dippe (líder da
lTIaioria), saudando a imprensa
e n rádio ali presentes, nas
pes.so's de Ary de Souza (D1-
'fusora), Heinz Ziemer (Jornal
de .Joinville), Ilda CampeÍo
(Cultura), Amadeu Gonçalve8
(Co'on e Nerval Pereira (A
Noticia), felicitando os n�-es­

rnos pelo interesse demonstra

A CRIAN'ÇA excep­
. cional precisa de amor,

carjn.\1o e compreensão.

/ A Agência' Nacional foi transferida', por de­
cr-eto+lei cdo Marechal Castello -Br-arroo , do 'Ministé­
rio da Justiça para a Presidêncià da República. É
a seguinte a íntegra do decreto :,

.'

Art. 10 ---- A Agênciá Na-

cional, órgão subordinado ao Paragrafo io - O· diretor,
Ministério. da Justiça e Ne:- da Agência Nacional enviará­
nócios, Interiores" passa a à Presiilência da República,
integrar o Gabinete Civil da. no pra.oo de quinze dias, a'

Presidência da República.- conotar da data' da publica-·
.

Art. . 2° - Den tro de 15 ção do presente decl�eto-ld,
dias, por propoeta do Chefe o quadro exato e a relação
do 'Gabinete Civil da Presi- dos ·servidores a serem trans
-dência da Repú.'blica, o PO·- feridos.
der Executivo ' regulam,enta.- Parágrafo 2° - Os servi­
rá_ a efetivação da medida dores considerados exceden­
do . artigo 10 dêste decreto... tes ou desnecessários, a cri­

lei, aprovando, inclusive, as tério ,do' diretor da Agência
modificações do R,egimento Nacional, continuarão a in­

do Gabinete Civil no que se t€grar o quadro do. Minist�­
fizer necessário. ""'. ria da Justiça e Negóclos In-
Art. 3.o·_ Todo o acêrvo teriores.

da Agência .

Nacional ser&. Art. 50 - As verbas e do­
transferido do Ministério da taçães orçam entárias; desti­

J:ustI.·ça
e Negécios

InteriO.-.I'
nadas à AgênCia. NaCional

res para a .Presidência . da continuarão, desta�adas do

República. Ministério da Justiça e Ne-
Art. 4° - OlS atuais servi·- gécios Interiores, a ser atri­

dores dá Agência Nacional, buídas a êsse órgão oficial de
executados os referidos 'no' informações; que 'por elas te­

parágrafo 2° dêste artigo, se- rá responsabililade dir-eta
rão desligados do Ministério perante b Tribunal de Con­
da Justiça e Negócios Inte- i tas da União.'
riores, passando a constituir t Art, 6.0 - Êste decreto-lei
um quadro especial a ser, entrará em vigor na data. de

aprovado por proposta do' sua publicaçfio.
Chefe do. Gabinete Civil da t Art _ 7.0 � Hevogam-se as

Presidêiicia da República. . disposições em contrário.

JOINVIL,LE, JÁ T�EM
'UM INSTITUTO DE

MúSICA ...

O INSTITUTO DE ,MúSICA AINDA
NÃO TEM NOME ...

O N,?MÉ .QIUEM �ARÁ É VOCí?:.

Assinale .com urr.. X.o nome de sua pre­
ferência no cupon -abaixO' e.envie à Rua XV
de NQvembro� 748, e participe do sort�io'
de 3 bolsas de estudos (PianO', Acordeon .ou

-Canto).
-

O contemp·lado poderá transferir a bol­
sa a terceiros.

Um irmão deste último,
Deusdedith. falecido .erri ju­
nho de 65, t.ería sido o autor
sõzinho, da música. A viúva
de Deusderiith. seus filhos e

alguns' amigos do 'faleci,jo�
e;3lJiveram ontem no progra­
ma "Noite de Gala" da 'IV
n:loho_ no Rio, abrindQ urr a
discussã.o que está sendo
apontada COlTIQ o maior es-

�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"" iiliiiãi__�iãiiiiiiiiiâiiái iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiãi iiiiiiiiiiiiiiiiiiií iiãiiiiiif-i__�__:". 1 candaIo dos últimos tempos.

'''MASCARA NEIGRA"
'N'-O �y;,..

'

� A 'I �r_,RIA
DE ZE

O pequeno expediente da
reunião registrou: or icro do
Prefeito, respondendo pedido
de informações do então ve­
reador w:J_tti:ch Freitag; Ofí-,
cio do PreJe�to, encaminhando
cópias do balancete_ financeiro
da Prefeitura do mês de NO­
VEJ\1:BRO; Ofício· do' Prefeito
oorrrurifca.ndo exóneracão do
Diretor de Educação -Norberto
Simm; Ofício do Pref·ei t.o., con

tendo oito mensagens de pro­
jetos de lei, assim eapr ,F�ifica­
dos: 1) empréstimo juri to ao

'FINAME (100· milhões de cru-

'1
zei,="os),' para. compra -de seis
tratores e dua.s lTIotonivelado-.·ras; 2) autorização para le­
vantamento aerofotogramétri-'

Pereira Mattos - supos� () co do Município (pela firma
COITlposttor e seu lHano LASA - levantamentos Ae­
Deusdedith faleceraln. O pri- rOfotograrnétricos S.A.; 3) -­

nlei�o, dois' m. e 3es antes do Verba de 100 milhões ue cru�

carnaval,- e o outro em. 196.3. zeiros para o mesmo 1evanta­
Um filho de Deusdedit ..d., menta; 4) empréstimo junto
conta que pre.:;encjou muitas ao IRAM (Instituto Brasilei:!:o
vêzes seu pai cantar a "Más- de Administração Munic:pal),
cara Negra" - enquanto fazia ,de 20 milhões de cruzeiros; 5)
a barba. Os amigós de Deus- DO:3.çao de 2'milhões de cru­

dedith, por SU3; vez, afin.na- zeiros· à Sociedade Educacio­
ram que assi.m que ocd..::.reu nal Tupy; 6) Contrato com a

sua morte, Pereira combinou IB1\.1: (pará mecanização dos'
com Zé Ketty a parc'eria. c a ,serviçú,:; contábei.s da Pre�-

músiça e j unto� sdirarn pe.Jas feitur�); 7) Crédito de 40 mi­
estacões da rádio e TV, pro- 1hões de cruzeiros para ilu­
Hlovendo a Coaj posição, minação pública; 8) .t;'\lteração

dÇ> regime jurídico dos fun'­
cionários da lVIunicipalidade ..

A.- famíli.a
de Déusdedith

I' OUT._R."'A.
S

não
.

possui qualquer do- Deram

c�ment2 q?e prove a �uto: �eguintes
na de Masca�a Negra po� I rimentos:
parte do falecIdo. Apenas a·

entrevista (co'l.tusa) dada
por Zé Ketty no Museu da
Imagem e do Som. onde dis­
se ser o único autor da mu­
sica e as declarações do jor­
nalista Dias da. Cruz e de
um,a funcionária do :r./Iinis­
tI·rio da Fa'?enda, dona Mar­

lene, a quem D-eusdecHth
mostrou que a'5 composições
'são os nicos fatos em que se

bas_eiam seus fa.l)1 iliare5 para
contestar a criação de ··Más­
cara Negra" por parte de Zé
Ketty e Pereira Mattos.

SEM D-GCUME.NTO

COMUNICAÇÃO

MATÉRIAS

entrada, ainda, as

indIcações e reque­
Melhorias nas ruas

)

RIO, 15 ciJPI) - A Policia

I
Paulo. -

em busca de um ladrão comum Posteriormente, soube a Po­

parece ter dado com umà fon- llicia que .Elvira, também co­

te de tráfico de "escravas bran 'nhecida por "Jane", fôra tra­
cas'" ao prender Jairo de Car- i zida a esta' capital por um

valho, que furtara '500 mil I'
H testa-de-ferro" de uma tal

crueziros do -seu vizinho
.

-de "Rosalinda", respori::;ável pelo
quarto, Ricardo Ta'pia Pon�c�

I tráf.iCO
de "escrav�.s brancas"

de Leon, estudante chileno. para esta Capital. Tanto (ORo
Jairo estava hospedado num salinda' como o, Htesta-de fer­

hotel de terceira classe, ria ro
" .serão ouvidos em S. Pau­

Lapa, com Elvira Nobrega, de' lo, a p'3dido da Polteia cario-
19 anos e muito' bonita' que ao ca. Foi localizada,' também, a

ser presa també'm, declai-ou�se ,;ovem Vera Lucia de Oliveira,
uma inexperiente mocinha de 18 anos, vítima da' mesma
paulista, residente na rua Frei "gang" residente no bairro da
Caneca, 268 em Camp:nas S.' Lapa, em São Paulo.

INSTITUTO" DE MúSICA BEETHOVEN
1-:

I I
1_1

.TRAFICo. 'DE'
HE,SCRAVAS
,BRANC'AS" /NO' RIO

'Visando maiores facili­
dades de estadonam.entu
e melhor atendimento,
recomendamos aos nossos

prezados clientes de ao

efet1HI.rem compras A

VISTA, dirigirem-se di-
retamente as Seções Va-

KO�SY
.

.

1, .
r��aSi��n: Francisca, 139 . 1..:: . GUIN PEDE
Rua Aubé,' 895 .

. r:.;�t�e�d�S g::�t:at���t I A I)ESTRUIÇÁQ
� tinuam sendo ate.ndidas .

! �";:'��n�U3i;tcipe, 123 -

l
rnE TôDAS AS

��_B__usiiiiiiíiciiiiíiiiHLiiíiiiiiiíEM&iiíiiiiiL...EP_PíiiiiiiiER�SA...�! I ARMAS ATôMICAS

I·'
--;;;_�tar árvo;;s, reflórestar matas e dOáJrâs a DEUS, ..

Êste é o verdadeiro reflorestame11to' o

Comissão de agricultur� LIONS CLUBE Joinville.,
...

- * .- - _. :. - - .' .--�

D�niell K�ieg·e·r Não Crê em

Rebelião Dentro. da ARENA�.

1--!
CARLOS- GOMES-I .!

I-I

11-\1
I_I

LONDHES (UP!) - o Pri­
meiro-Ministro soviético, Ale
xei Kossyiguin, propôs a eli­
minação de tôdaS. as armas
nucleares e a destruição', dos
estoques atômicos, ao res­

ponder a perguntas de cente
nas de jornalistas durante
uma entrevista. Entretanto.
não deu umà resposta firmé Kossyguin, ora em visita
quando-lhe perguntaram se de uma semana à Grã,-Bre-'-

j

era a 'favor de um tratado tanha, pronunciou-se a fa­
de prbscrição das armas nu- vor de uma ccwperação t·.':c­
cleares defensivas. Disse ser nica e comercial entre tôdas

RIO, 15 (UPI) - O Senador deranças do partido. evidente que tais armas são as nações, incluindo os Esta-'
Daniel Krieger não acredita menos capazes' de aumentar dos Unidos.

I
que tenha havido qualquer VIAJA PELA EUROPA

a tensão internacional de No que diz respeito à Ale-
movimento de rebelião dentro

que as de caráter ofensivo. manha, foi categórico:"Ada ARENA, promovido pelos RIO, 15 (UPI) - O Depu- K
.

l' t Unl'a-o Sovl',e'tl'ca na-,o adrnl·tl·-
d

. .

d
'

B'I deputados jovens contr,a a _ tado �oão HercoLno, em car-
ossygl,.lln sa len ou, no �

.hecessità a mltir pessoa resl. ��te em u- ,

1 d
. -

I entanto, que o problema rC'al rá nunca'que a .Alemanha
cupu B: � a:gremlaçao. �m de- ta enviada da Alemanha, onde

consiste' em eliminar total- Ocidental tenha acesso às
menau para ocupar o car·go- acIma, em sua claraçao a Imprensa carlOca; o se encontra, infonuou a um

A
A I' d d

-.

d·
,

I presIdente nacional do partido I c.orreligionário que está reco- .mente as armas atômicas, I armas nucleares" . Acres...,

gencio naque a CI a e. .E ln Ispensave da Revolução disse achar que ]hendo bom material sôbre po- pelo que seu. Govêrno, pro-, centou que é muito possível

possu i r prática de vendas, n.oções de ser- a atuaç.ão de alguns parlamen- ,litics. trabalhista, que servirá põe proibi-las em têrmos ge·- I um próximo acôrdo de não-
-

d
. ,. .' - tares mais jovens aos quats se de subsídio ao projeto do pro-

rais e destruir

sua.s reser.vas I
disseminação das armas nu-

viços geraIS e escntorlo, Instruçoo secun-
deu a denominação de "GufI,r- grama definitivo do MDB, que acumuladas até agora. A.fir- cleares ··alemãs ou não". I

dária e vontade de progredir. Idade 24/30 da Vermelha Revolucionária", deverá ser votado já na próxi-
I mou ainda que êste é um Falando da cÓntribuiçãO,

foi errôneamente inte'rpretada ma convenção nacional do par problema que ·tem de ser re- que a Alemanha Ocidental, I
anos. em a1guu-s círculos. O Sel1-ador Udo� O líàer oposicion'sta es-, solvido mais tarde. pu'mais, pode dar à se,gurança eurq'-::!

, ,-:,;, ,'.,_,' .Da.l'l;i�f > Krieger .. -conversou: no,:; ·,.4:'nd_erá sua viage� à Inglater- cedo .. "Se não "resolverJUos:, péia, Koss-S7f?;-uin, _reafirrnQu a

Os interessados deverao opresehtdJ'Jse"" 1:- últti!Tl-os--dias com toàos os· par- ,ra e à Itália, onde pretende- êste problema ag9r�; oterá-'.(. posição soviética·: Bonn,"de-

à--Rua 7 de Setembr.o n. 933,em Bfu�e�:bJ,<:�' larrientares jovens da ARENA. completar seu trabalho parti- :que ser resolvido no préxi- ve renunciar de uma vez,;ppr-
con'fírmando assim sua im- cularmente na �nglaterra,

on-j
mo sé.culo''', concluiu. tôdas às armas nucleares e

Ou Cais C'onde D�Eu 1 1 O, nesta cidade. pressão anterior de que em ne- de entrará diretamente ehi� ., reconhecer o caráter defini- I dia
nhum momento êles pretende- contacto com os líderes tra-- TRATADO, DE, AMIZADE: ���� da_s__ �fl_ro,-n, te�_raLs! __e,X_i.st,en.-I "'..�.

__
T!óll11 rf'be]�r-sp cnntr�, �q li- bf\-ll1-l�t',:\!:' prlt-\nj(?()�L O :(l-r.in'lci.ro-l\1·nis1il'O Rovtú- -"

_ _ � _ _

•
__�_����-;i;'��iiii,i�;;;;;��;;;;;;;��;:;;;��;;���ii,;;::��;;;;��;i�;:;;;;;;;:�;;;;:;;i;:�����'�--��eiiii!i;';;';;';_"

,tico propôs, por outro lado,
ao Parlamento britânico, a

assinatura de um tratado
de amizade, cooperação e

não agressão entre a URSS
'e a Grã-Bretanha.

,-, VI LLA LOBOS'

MOZART
r--!

I !
1-'

r-

I
1-

BACH.

Enderêço

As suge�t6es
25 do cor,rente.

ser66 recebidas até o
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